



A S O L . Domingo 13 de octubre de 1889.—Santos Eduardo, Fausto y santa Celidonia. 
NUMERO 213, 
EXPOSICIOÍÍ UNIVERSAL DE 1889. 
Según nos escriben nuestros corresponsa-
lea, los SRES. A M É D É E P K I N C K Y CP! el P a -
b e l l ó n de Guatemala, en donde han organi-
zado un gabinete de lectura de los princi-
Salos periódicos do las Americaa del Centro, si Sud, do las Antillas y del Extremo-
Oriente es una construcción de madera, de 
as más lindas. 
EstA situado dicho pabellón á mano de-
recha de la Torre de Eiffel, del lado derecho 
y enfieoto de la parte central del Palacio 
de las Artos liberales. So encuentra á pro-
ximidad do todas las secciones de las Ame-
ricaa y del imperio del Brasil, quienes han 
construido palacios que rivalizan de riquo-
SMI, y que serán una de laa mayores atrac-
ciones do la Exposición. 
Encomendamos particularmente á nues-
tros compatriotas que visiten, en el Pabe-
üón de Guatemala, la instalación que han 
hecho nuestros corresponsales, SRKS. A M É -
D K I ; P R I N C B Y CP", gracias á la amabilidad 
del señor comisario general de Guatemala. 
TELEGUAMAS CÜMEKClALEIS. 
Nueva-Y&rk, octubre 11, d la» 
81 de la tarde. 
Onzas españolas, á $15.05. 
Centenes) fi $4.85. 
Descuento papel comercial, (tO d[y., á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 djv. (banqueros), 
A $4.8». 
Idem sobre París, 60 djv (banqueros), á 6 
francos 20 cts. 
Idem sobre Hambargo, 00 div. (banqueros), 
á95 í . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, d 127i ex-enpín. 
CentriruKas u. 10, pol. 00, A (H. 
Centrlfagas, costo y flete, á 8}. 
Regular d ba^n reIIno, de 5i d 5i. 
Axdcar de miel, de 5 d 5i. 
Mieles, ft 80. 
Kl morcado pesado, y los proeles nominales. 
Manteca (Wllcox), en torcoroliw, d 0.70. 
Harina patenl Minnesota, $5.85. 
Londres, octubre i I . 
Ajrfcar de remolacha, d Mi l i : . 
Ázdcar centrífuga, pol. 98, d 14|0. 
Idem regalar refino, d 18i8. 
Consolidados, d 97 11H» ox-divideudo. 
Cuatro por ciento espaflol, d 74í ex-lnterés. 
U<wcuonto, Hanco Inglaterra, 5 por 100. 
JParis, octubre 11. 




C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
l i á A i p g P. oro e » -
a ü o l , BOgúu p la t a , 
BCIIB 7 oftutiaad. 
ttbPAfJA 
1 
. Jüiá20ip.8F., or» UN Í I L A I U l l U A < Mpanoi( á 8o 
r a ^ C A | « ^ i ^ i - " -
» I . K « A » . A j " p l f i 3 - C " " 
. H T A D 0 8 - O H I D 0 8 1 « ^ i 0 ^ V 
O B S C ü K N T O 
. . . . . 
M E K C A N - J B á S p . g tjnu¿, en f 
Morcado nacional. 
ACÜOLBM. 
Blanco, trenes do DeroBue / 
R i l l i enx , bago á regular 
Í d e m , Idem, iaem, Idem, bue -
no & superior 
Idem, Idem, Idem, i d . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9. ( T . H . ) . . ' . . . . ^ NoInlnaL 
í d e m , bueno á superior, n ú - r 
mero 10 á 11 , i d o m . . . . . . . . 
Quebrado, inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n? 15 á 16, i d . . 
Idem, superior, n? 17 i 18, i d . 
i . ' . i . SoroUt. n " I f l « 00. M . . 
Mercado oxtranjoro. 
üKNTRtFnoAK DE OÜARAI'O.—Polarización 94 á 96. 
Haces: de 6} & Trs. oro ar., s e g ú n n ú m e r o . — B o c o y e s : 
N o m i n a l . 
AZOOAB DE MIEL.—Polarización 87 & 89.—Nominal . 
AZOOAB MABCABAUO.—Común i regular refino.— 
P o l a r i i a o l ó n 87 á 89.—Nominal . 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Gui l l e rmo Bonnet , auxi l ia r 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . K a m ó n J u l i ú . y D . Pedro G r l -
fo l , auxi l ia r de Corredor. 
Es eopia.—Habana. 12 de octubre de 1889.—El S i n -
dico Presidente in ter ino . J o s é J/? de i í o n l a l v d n . 
E l Colegial D . Eduardo F e r n á n d e z Fontecha ha 
nombrado dependiente auxi l iar suyo á D . Carlos J i -
mónoz y J i m é n e z . — Y aprobado dicho nombramiento 
Sor la Jun ta Sindical do esta C o r p o r a c i ó n , de orden e la Presidencia so Lace púb l ico para general oono-
oimieuto —Habana, 8 de oclubre de 1889.—P. Q. L á ~ 
p e í , Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
C U R O E S P A Ñ O L . S P 0 r 
) Abrid d 24U por 100 y 
C cierra de 24li d 24li 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Bil letes Hipotecarios de la Is la de 
Cuba 
Bonos dol Ayuntamiento , 
A C C I O N E S . 
Banco Espafiol de la I s la de Cuba 
Banco Agr íco la 
Banco del Comercio, F e r r o c a r r i -
les unidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hie r ro 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 
Compafifa de Caminos de H i e r r o 
de Ca iba r i én 
Compafifa de Caminos de Hie r ro 
de Uataucas • Sabanilla 
Compafifa de Caminos de Hie r ro 
de Sagua la Grande 1 
Compafifa de Caminos de H i e r r o 
do Cienfuegos á Vi l lac la ra 
Compafifa del Fer rocar r i l Urbano. 
Compafila dol Ferrocarr i l del Oeste 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
do Gas 
Compafifa Espaf ío la de A l u m b r a -
do de Gas 
Compafifa de Gas Hi spauo-Ame-
rlcana Consolidada 
Compafifa EspufioU de A l u m b r a -
do de Gas de Matanzas 
Keflner ía de C á r d e n a s 
Oompafi ía de Almacenes de H a -
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Cempaf i í a de Almacenes de D e -
pósi to de la Habana 
Obligacioueshipotecarias do C ien -
fuegoi y Vi l l ac la ra 
Compradoies. Yeods. 
1074 á 115 





14 á 131 D 
7 } á 8? P 
l i á j D 
par á I J P 
7 i í 61 D 
7 | á 6 | D 
2 i D á par 
81 á 801 D 
384 á 374 D 
43 á l l ; 1) 
384 á 374 D 
55 á 43 
104 á 8í 
sin á 30 D 
76 á 60 D 
96 á 
84 á 104 
Habana. 12 de octubre de 1889. 
DE OFICIO. 
Administración 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PÚBLICO. 
Desde el d ía 15 del corriente mes se d a r á p r inc ip io á 
l a venta de los 16,000 billetes de que so compone el 
sorteo ordinario n ú m e r o 1,314, que se ha de celebrar á 
las 7 de la naf iana del d ía 25 de octubre de l presente 
afio, d i s t r i b u y é n d o s e el 75 p . g de su va lor to ta l en la 
fo rma siguiente: 
N ú m e r o de Importe 
premios. deloa premios. 
1 de $ 200.000 
1 de 40.000 
1 do 10.000 
1 de BiOOP 
10 do 1.000 10.000 
478 de 400 191.200 
99 aproximaciones de 200 pesos 
para la centena del premio 
mayor 19.800 
9 aproximaciones de 200 pesos 
para los 9 n ú m e r o s restantes de 
la decena dol segundo p r emio . 1.800 
2 apreximaciones de 500 pesos 
para los Húmeros anter ior y 
posterior a l p r imer p r e m i o . . . . 1.000 
2 aproximaciones de 400 peses 
para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior al segundo p r e m i o . . . 800 
2 aproximaciones de 200 pesos 
para los n ú m e r o s anter ior y 
posterior al tercer premio 400 
S o n . . . . 606 premios $ 480.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio $20, 
el c u a d r a g é s i m o $ 1 y el oc togés imo 50 cts. 
L o que se avisa al púb l i co para general inteligencia. 
Habana, octubre 7 de 1 8 8 9 . — E l Admin i s t r ador 
Centra l , A . E l M a r q u é » de O a t i r i a . 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
SECCIÓN 2?—1IACIKNDA. 
E l d ía 30 do l corriente, á las dos en punto do la 
tarde; t e n d r á lugar nuevamente en la Sala Cap i tu l a r , 
bajo la presidencia de l E x c m o . Sr. Alca lde M u n i c i -
pa l , el acto de remate del suministro de cal para obras 
municipales en el actual a ñ o e c o n ó m i c o , con si \¡eción 
al pliego de condiciones publicado en e l B o l e l i n Ofi-
c ia l de 23 de septiembre de m i l ochocientos oebenta 
y oclio. con el veinte por ciento de aumento en el t ipo 
anunciado, 6 sea siete pesos ochenta centavos oro por 
cada carretada de cal de cuarenta fanegas 6 de cua-
renta medidas de media vara cúbica , equivalente á 
dos pesos cincuenta y cinco centavos e l met ro c ú -
bico. 
D e orden de S, E . se hace p ú b l i c o por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, octubre 9 de 1889.—El Secretario.— 
-á t rws í ín Guaxardo , C n 1527 3-12 
S E C R E T A R I A D E L E X C I H O . A Y U N T A M I E N T O . 
S E C C I O N 2 ? — H A C I E N D A . 
E l d í a 15 do noviembre p r ó x i m o , á las dos en punto 
de la tarde, t e n d r á lugar en la Sala Capi tu lar baJo.Ia 
Presidencia del Excmo. Sr. A lca lde M u n i c i p a l , el ac-
to de remato del arrendamiento de los altos de l * ca -
si l la n ú m e r o doce del edificio exter ior del mercado de 
T a c ó n , con sujeción al pliego de condiciones pub l i ca -
do en el B o l e t í n Oficial de 22 do septiembre de m i l 
ocbooicntoi o d í e n l a y od io ; quedando reducido el de -
pós i to provisional á la cantidad do cien pesos y la l i a n -
za definitiva al diez por ciento del total impor te del a-
rrendamiento durante el plazo del contrato, el que 
queda ampliado hasta t reinta de Junio de m i l ochocien-
tos noventa y cuatro. 
D e orden de S. E . se hace p ú b l i c o por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 10 de octubre do 1889.—El Secretario, 
A g u s t í n Guaxardo. 1525 3 12 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2?—HACIENDA. 
E l E x c m o . Sr. Alca lde .Municipal se ha servido so-
fialar el dia 15 do noviembre p r ó x i m o , á las dos en 
punto de la tarde, para que nuevamente tenga lugar 
en la Sala Capi tular , bajo su presidencia, el acto de 
remate del suministro de huesos y patas y mondongos 
á establecimientos municipales en el corriente afio 
e c o n ó m i c o , con s iuec íón al p lego de condiciones p u -
blicado en el B o l e t í n Oficial do 19 de jun io ú l t imo , con 
el aumento á tres pesos t reinta y nueve y medio centa-
vos oro en el t ipo que s e ñ a l a el a r t í c u l o quinto por el 
quintal de huesos, y con el aumento, asimismo, á se-
tenta y cinco centavos por cada mondongo l imp io con 
su juego completo de patas. 
Se recuerda que son admisibles proposioiones sepa-
rada ó conjuntamente, por las patas y mondongos y 
por los huesos. 
D e orden de S. E . so hace p ú b l i c o por este medio 
para general conocimiento. 
Habana, 10 de octubre de 1889.—El Secretario, 
Agust in Guaxardo. C1F26 3-12 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACTÓN 1)B CONTIUIlUCIONES. 
Para evitar perjuicios á los contribuyentes del t é r -
mino munic ipa l do esta ciudad, se les recuerda oue el 
plazo para pagar sin recargo la c o n t r i b u c i ó n del p r i -
mer tr imestre del actual ejercicio e c o n ó m i c o de 1889 á 
90, por el concepto de Subsidio Indus t r i a l , y de los 
recibos de trimestres anteriores que no se h a b í a n pues-
to al cobro por rect i f icación de cuotas ú otras causas, 
vence el dia 15 del corriente, y que en equivalencia á 
la notif icación á domici l io , quo ya no tiene lugar, se 
c o n c e d e r á un ú l t i m o plazo de tres d ías h á b i l e s , que 
e m p e z a r á á contarse desde el 16 de este mes, para que 
pueda efectuarse durante él el pago, t a m b i é n sin r e -
cargo, pues pasado el dia 18 i n c u r r i r á n los morosos 
definitivamente en el pr imer grado de apremio, que 
consiste en el 5 por 100 de recargo. 
Habana, 9 dn octubre de 1889.—El Subgobernador, 
J o s é Godoy G a r c í a . 
I n . 968 3-11 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del t é r m i n o M u -
nic ipa l de esta ciudad, que el dia 15 del corriente e m -
p e z a r á en la oficina de R e c a u d a c i ó n situada en flBte 
Establecimiento, la cobranza de la c o n t r i b u c i ó n por 
el Concepto de Fincas Urbanas correspondiente al 
l e r tr imestre del actual ejercicio e c o n ó m i c o de 1 8 8 9 á 
90. v do los recibos de trimestres anteriores que por 
modif icación de cuotas ú otras causas no se pusieron 
al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se r ea l i z a r á todos los dias háb i l e s des-
de las diez de la m a ñ a n a hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo t e r m i n a r á en 13 de 
noviembre p r ó x i m o . 
L o que se anuncia al púb l i co en onmplimiento do 
lo dispuesto por la I n s t r u e c i ó n para el procedimiento 
contra deudores á l a Hacienda p ú b l i r a . 
Habana, 7 du ostubre de 1889.—El Sub-Goberna-
d»r , J o s é Godoy G a r d a . 
I a1. 968 8-8 
A y t i d a n l l a de M a r i n a y M a t r í c u l a s del Distr i to de 
fíalahand.—D. Enr ique Fresas y F e r r á n , T e -
• i e n ' o de Navio Ayudante de Mar ina y C a p i t á n 
del Puerto de H a t a b a n ó . 
Hago saber: que h a l l á n d o m e instruyendo expedien-
to por haber caido al agua en la noche del doce de 
agosto del corriente a ñ o el individuo Francisco P é r e z , 
t r ipulante que fué del euairo " D I A N A " y no 
habiendi» quien de r azón del expresado individuo, lo 
cito para que en el t é r m i n o de t r e l n i a d í a s so presente 
en esta fiscalía. 
B a t a b a n ó , f de octubre de 1889.—Enrique F r e s a s . 
3-12 
O O R t A M D A N C I A G E N E R A L l>F. M A U I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A . 
Secretaria . 
Desierta la subasta celebrada el 5 del actual para 
las obras de r e p a r a c i ó n nue necesita el edificio del 
^rsenal que ocupan las olicinaH do la A u d i t o r í a gene-
ra l y F i s c a l í a del Apostadero, a c p r d ó l a E c x m a . J u n -
ta E c o n ó m i c a del miBino, en ses ión de la propia fe-
cha, repe t i r ' ' luyo iguales condiciones, es decir, con 
importe de !j-it52-55, y demás c l á u s u l a s del pliego que 
se hal la expuesto en Sec re t a r í a , todos los d ías háb i l e s , 
de once de la m a ñ a n a á dos do la tarde; en la i n t e l i -
gencia do que la referida subasta t e n d r á lugar el dia 19 
del actual, hora de la una do la tarde, en que e s t a r á 
constituida la expresada C o r p o r a c i ó n , para atender 
las nroposiciones que se presenten. 
Habana, 8 de octubre de 1889.—Joaquín M i e ó n . 
C n . 1523 4-11 
A(liHiiiisín>ción 
(jentral de ííenjas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PÚBLICO. 
E l lunes 14 del corriente mes, á las doce en punto 
do su m a ñ a n a , p r é v i o un conteo general y escrupuloso 
axamen, se i n t r o d u c i r á n en su respectivo globo, las 
492 bolas que se extrajeron en el anterior sorteo, oue 
con las Iñ.ñOS que existen en el mismo, comple-
tan las 111,000 de que coiiNta el sorteo ordinario n ú m . 
1,313. E l d ia 15, antes del sorteo, se i n t roduc i r án 
las 492 bolas do los premios correspondientes al mis-
mo sorteo, v que con las 111 aproximaciones forman 
el total de liOfi premioN. 
E l martes 1 > del miriiao, á las siete en punto do la 
m a ñ a n a , se verif icará el sorteo. 
Duran te los cuatro prinieros días háb i l e s , contados 
desde el de la ce l eb rac ión del referido sorteo, p o d r á n 
paiar á est.i A d i u i n i s t r a c i ó n los s e ñ o r e s í u s c r i p t o r e s á 
McojcrloH liillcteH que U'iigun suscrjptos correspopdlpn-
tes al sorteo ordinario número 1,314; en la iutoligtMitja 
que pasudo dicho t é r m i n p se d i s p o n d r á de ellos. 
L o que se hace públioQ para gonorol conobimicnto. 
Habana, octubre 7 de 1 8 8 D . — E l Adminis t rader 
C a n t a l , A . E ' ' M a r q u é ' de O a n M a . 
D . G n i u . K K M o BEKNAI. Y BKUNAI.. Magistrado de 
Audiencia T e r r i t o r i a l de las de fuera de la H a -
bana, juez de primera instancia del dis tr i to del 
Oeste de esta c iudad. 
Por el presente edicto hago saber: que en p r o v i d e n -
cia del nueve del corriente, r e c a í d a en lós autos del 
j u i c i o ejeciil ivo seguido por D , J o s é L u i s Meireles, 
como cesionario de los herederos del M a r q u é s de la 
Real P r o c l a m a c i ó n y de la Real C a m p i ñ a , contra D'.' 
Juuna M a r í a F e r n á n d e z Morera en cobro de nueve 
m i l cuatrocientos cincuenta pesos, he dispuesto se 
saque á púb l i ca subasta ver t é r m i n o de v e i n -
te dias el ingenio " U n i ó n " , situado en el t é r m i n o 
munic ipal do Guanojayabo, part ido jud ic i a l de C á r -
denas y linda por el Norte con el ingenio "Esperanza" 
de l 'elayo, por el Sur con el "San Juan" , " F l o r a " y 
" A d m i r a c i ó n " , por el Este con este ú l t imo y el " A -
cuario" y por el Oeste con D . Pedro Lorenzo, y sa 
compom- de seiscientas tres b e c t á r c a s y nueve m i l m e -
tros cuadrados ó sean cuarenta y cinco c a b a l l e r í a s de 
t ierra <le la Hacienda San A n t ó n de la Anegada, tasa-
do con sus tierras, fábr icas , m á q u i n a s y d e m á d a n e x i -
dades en la suma de cuarenta y c inco m i l trescientos 
un pesou, t re inta y seis centavos en oro; y para cuyo 
acto se ha s e ñ a l a d o el dia 14 de Noviembre p r ó x i m o , 
ú las doce, en el local que ocupa este Juzgado, sito en 
la calle de San Migue l n ú m a r o cincuenta y uno, é n -
eo t r ánduso los t í t u los de propiedad en la E s c r i b a n í a 
del actuario, donde p o d r á n examinarlos los que qu ie -
ran tomar parte en la subasta, p r e v i n i é n d o s e que los 
l i c i t a d o r t s d e b e r á n conformaive con ellos sin que t e n -
gan derecho á exigir ningunos otros y que d e s p u é s del 
remate no so a d m i t i r á al rematante ninguna reclama-
ción por insutloiencia ó defecto de los mismos; adv i r -
t i éndose que no se a d m i t i r á n posturas que no cubran 
las dos terceras partes del ava lúo y que para tomar 
parto en la subasta d e b e r á n los licitadores consignar 
preji iamente en la mesa del Juzgado ó en el estable-
cimiento púb l ico destinado al efeeto, una cantidad 
igual por lo menos al diez por ciento efectivo del v a -
lo r de los bienes que sirve de t ino para la subasta, sin 
cuyo requisito no s e r á n admitidos, devo lv iéndose d i -
chas coiiHignacionos á sus respectivos d u e ñ o s acto 
continuo del remate excepto la quo corresponda al 
mejor postor que se r e s e r v a r á como g a r a n t í a del c u m -
pl imiento de BU obligaciúi i y en su casqcQmo parte del 
precio de la venta. Y para su pub l i cac ión en el p e r i ó -
dico DIARIO DE LA MARINA de esta ciudad, expido el 
preKonte. 
Habana, Octubre 10 de 1889.—GuUlermo B o r n a l . — 
Ante m í , — L u i s Mazóu . 12639 3-13 
VAPORES D E TRAVESIA. 
8E ESPERAN. 
Obre. 13 Asoanla: V e r a c n u . 
. . 14 N i á g a r a : Nueva Y o r k . 
. . 14 Craingtou: Amberes. 
, . 15 Baldomcro Iglei ias: Progreso y eecalaa. 
. . 16 Manuela: Puerto Uico r «acata* 
. . 16 Ciudad Condal: Nueva Y o r k . 
. . 15 Saint Germain: Veraernz. 
. . 15 Hutchinson: Nueva Orleans y escalai. 
. . 16 Veracruz: Cád i z y eacalas. 
, . 16 Alexandre B i x i o : Veracruz. 
. . 17 Gaditano: L iverpool y escalas. 
. . 17 Ci ty of At l an ta : New York . 
. . 18 Alfonso X I I : Progreso y V e r a o r u i . 
. . 18 Emi l iano: L iverpool y escalas. 
. . 19 Saratoga: Voracrur y escalas. 
. . 19 Enrique: L iverpool y escaloB. 
. . 20 Guido: L ive rpoo l y escalas. ' 
. . 21 Ci ty o f Washington: New Jfork. 
. . 21 Francisca: Homburgo y escaloa. 
. . 23 Flachat: Hav re y escalas. 
. . 24 S é n e c a : Nueva Y o r k . 
24 M l i Vi l laverde: Pto Rico y etoalai 
25 Montevideo: Cádiz y e c a l a í , 
. . 25 Méndez Mif.ez: Nueva York . 
. . pfl Gallego; L ive rpoo l y Mca la« . 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
SALDRAN. 
0 « t b . 14 Asoanla: Hambargo y e s c a l a í . 
14 N i á g a r a : Veracruz y escalos. 
. . 14 E s p a ñ a : Co lón y osoala». 
. . 16 Ciudad Condal : V e r a c n u y ««calaa. 
. . 16 Alexandre B i x i o : H a v r e y escalas. 
. . 16 Saint Germain : St. Nazaire y escalas. 
. . 16 Hutch inson: N . Orleans y esca la» . 
17 City of Colombia: N e w Y o r k . 
. . 19 Saratoga: Nueva Y o r k . 
. . 20 Alfonso X I I : Santander y escalai. 
. . 20 Baldomcro Iglesias: Nueva Y o r k . 
PUERTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
D i a 12: 
De V igo y escalas, en 31 d ías , vapor-correo «sp . E s -
p a ü a , cap. D í a z , tons. 1,836, t r i p . 89, á M . Calvo 
y Comp .—A las 7J.—Con carga general. 
Tampa y Cayo-Hueso, en l i d ías , vap. americano 
Mascotte, cap. H a l l . tons. 620(43, t r i p . 40. á L a w -
ton y Hnos .—A las 9.—Con carga general. 
Veracruz y escalas, en 4 d ías , vap. amer. C i t y 
of Alexandrfa , cap. M e In tosh , tons. 1,650, t r i -
p u l a c i ó n 64, á H ida l co y Comp.—A las 1 0 — C o n 
carga general. 
S A L I D A S . 
D í a 12: 
Para Savannah, bca. esp. M a r í a , cap. Jauma. 
Savannah, bca. esp. Gran Canaria, cap. Arocena. 
Cayo Hueso y Tampa . vap. amer. Maacotte, ca -
p i t á n H a l l . 
N u e v a Orleans, vapor inglés Asliburnes, c a p i t á n 
Lamber t . 
Barcelona, vía Matanzas y Cienfuegos, vapor es-
p a ñ o l Migue l M . P in i l los , cap. Abnsqueta . 
N u e v a - Y o r k , vap. amer. C i t y of A l e x a n J r í a , ca -
p i t á n M e In tosh . 
M o v i m i e n t o d e pasajero». 
E N T R A R O N . 
De V I G O y escalas, en el vapor-correo espahol E s -
p a i l a : 
Sres. D . 'Antonio G o n z á l e z — J o s é M . Cas t ro—Ri-
•ardo M , M o s q u e r a — J o s é M . Crespo Juan B . V i l a 
— J o s é L ó p e z — M a n u e l G o n z á l e z — R a m ó n F a l c ó n — 
Juan Regueira—Vicente L ó p e z — C a n u t o R o d r í g u e z — 
Saatiago G o n z á l e z — J o s é Parga—Franc i sco Tejedor 
— M n u e l M . C a o — M a n u e l L o r e n z o — J « s é S o l i ñ o — 
R a m ó n Tor res—Delmtro M a r t í n e z — A n t o n i o Novas— 
Buenaventura L o u r e i r o — R a m ó n V á r e l a — E m i l i o A -
l o n s o — J o s é C o n d e — A n t o n i o D o m í n g u e z — R i e a r d o 
G o n z á l e z — A n t o n i o I g l e s i a s — J o s é P é r e z — R a m ó n 
R e g u e i r a — J o s é M a u r i ñ o — S i l v e s t r e L a g e — J o s é Soto 
—Manue l G u t i é r r e z — J o s é L ó p e z — J u a n Vi l l anueva 
J o s é B e r n a r d e r — J o s é C a d r a f a ñ o — J u l i á n Insua—Jo-
sé l i e r m n d e z — J u a n L ó p e z — M a x i m i n o A n d r a d e — 
J o s é M . M a t a — M a x i m i n o F i j ó n — J o s é A . Oca—Jo-
sé Dieguez—Marcel ino M a t a — A n d r é s N e i r a — 8 i l v e -
r io R e y — R á m ó n Andrade—Vicente V i l a — J e s ú s R e -
que i jo—Laureano G o n z á l e z — A n t o n i o R o d r í g u e z — 
R a m ó n Castro—Ricardo I g l e s i a s — L u i s R o d r í g u e z — 
M . M a r t í n e z — J o s é S o l i ñ o — S e r a f í n G o n z á l e z — R u t i -
na F r a j a r i — M a r í a I . G o n z á l e z y 1 n i ñ o — J o s é G o n -
z á l e z — J u a n A l v a r c z — R o m ó n G a l l e g o — R a m ó n B l a n -
c o — R a m ó n G o n z á l e z — R a m ó n R o d r í g u e z — D o m i n g o 
Gallego—Manuel Estevez—Manuel R o d r í g u e z — M a -
nuel C o n d e — M a n u e l R o d r í g u e z — J . M Qnesada— 
Evaris to Calvo—Cosario G o n z á l e z — F e r n a n d o A l v a -
r c z — J o s ó F e r n á n d e z — B e n i t o S a n t i a g o — F r u t o L ó -
p e z — A g u s t í n Soto—Luis ( 'astro—Rafael Castro—Jo-
sé D í a z — R o h u s t i a n o Dieguez—Franc i sco Noova— 
Beni to Pul ido—Vicente F e r n á n d e z — F r a n c i s c o A r a n -
g o — J o s ó G u z m á n — B e n i t o A r a u j o — J e s ú s F e r n á n d e z 
—Jacinto P é r e z A l v a r e z — A d e m á s 21 de t r á n s i t o . 
D e T A M P A y C A Y O - H D E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . L u i s R o b i l l o t — M a t i l d e C o r o n a — J u a n 
Ruiz—Enr ique de los Reyes—Alberto de los Reyes— 
R n r a ó n G a r c í a — G . L . D a r d e l l o t — J u a n V a l l e — M . 
A l v a r e z — R a m ó n Rico—G. L . Jauc ipor—N. Esturiez 
— J o a q u í n Godoy y 3 de famil ia—Francisco B a d í a — 
Is idro K o d r í g u c z — M . Carmnna—Juan P é r e z — J u a n 
R o d r í g u e z — J . M . V a l d é a y 1 h e r m a n o — R o s a l í a V a l -
d é s — B e n i t a H e r n á n d e z — É . R i e c k m a n — P í o Sainz— 
Migue l V á z q u e z — A n t o n i o C o n f o r s a — J . G e r m á n 
C u e s t a — M a r t í n Ortega—Enrique S á n c h e z — A . Esco-
b a r — J o s é de Ayala—Ignacio Pino—Rafael Alvarez— 
J o s é M . A c o s t a — . l o s é M a r í a P é r e z — D o l o r e s C h á v e z 
—Juan A l v a r e z — O c t a v i a n a O ' F a r r i l l y 1 n i ñ a — R o -
Íue M e n é n d e z — I n é s V a l d é s — R a m ó n F . V a l d é s — ¡loisa C a b r e r a — A b e l a r d o Cabroia y 2 n i ñ o s — I n é s 
S á n c h e z y 1 n i ñ o — - J o s é R . A n g u l o — F r a H c i s c o M . 
G o n z á l e z — F . M . M o n i l l a — J o s é H . A l e m á n . 
D e V E R A C R U Z y escalas, en el vap. amer. City 
o f A l e x a n d r í a : 
Sres. D . Mar iano S u á r e z — M a n u e l Be lmen te—Ma-
t ías In t r i ago—J . G . Nodarse—Mauricio D í a z — P e t r o -
na P é r e z — C a r m e n B . D e l g a d o — M a r í a Her re ra—Es-
peranza Canipo—C. Delgado. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . Francisco G a r c í a — F e d e r i c o M o r a d o - D o -
lores Sosa—Jorne B e l t r á n — N i c o l á s B lanco—Eduar -
do B o l g e r — M a r í a de C á r d e n a s — A l f r e d o P é r e z — R a -
fael M e d i n a — J o s é I . L ind ian—Pedro N o a — R a m ó n 
Rehoyo—Rafael C á m a r a — M a r í a M . Q u e s a d a — J o s ó 
L . V e i l i a — M a t í a s M a r t í n e z — F r a n c i s c o G a r c í a — P e -
dro Delgado—Cayetano Espejo—Desiderio M a r t í n e z 
—Dolores Carvajal v una n i ñ a — F r a n c i s c o R o d r í g u e z 
—C'á rmen Blanco—Prudencio V i d a l — T r i n i d a d F u e n -
tes—Victor iano M u ñ o z — A l f r e d o V i l l a r e j o — J o s é E. 
A g u i a r — A l a r í a L . G a r c í a Crespo—Francisco H e r -
d á n d e z — C á r l o s Octavio S á n c h e z — G a s p a r del P ino— 
Franisco A r m e n t c r o s — J o s é G ó m e z — A n t o n i o G ó m e z 
— I I . G o n z á l e z V e g a — R a m ó n M o l i n a — J o s é Tru j i l l o s 
—Juan Alonso—Mamiel Cruz—Paula S á n c h e z — S o 
fía L a n d í n — A . E . B o u r q u e t — A g u s t í n Bodr íg i ioz— 
Dolores Torres—Antonio Oseguera—Joaquin H e r -
n á n d e z — M a r í a C. V a l d é s — E d u a r d o R o m e r o — D i e -
ga G a r c í a - J o s é Toleda—Sor M a r í a — F . Miehel—Sor 
M a r í a Alfonso—Sor Alar ía E u g e m a u u y 2 criadas. 
Para N U E V A - Y O R K , en el vapor amer. C i t y o f 
A l e x a n d r í a : 
Sres. D . Manuel C a r r a n z a — J o s é G u t i é r r e z — E m i -
l i a A c u ñ a . 
M e r c a n c í a s importadas. 
De Vigo y escalan en el vapor esp. E s p a ñ a : 
De G é n o v a p a r a l a H a b a n a . 
C. Donet ta : 11 c. m á r m o l e s . 
De Marse l la p a r a l a H a b a n a . 
Pedro R o d r í g u e z : 10 botas vermouth y 1 c. tapones 
M . Johnson: ;") fardos agua mine ra l . 
D e B a r e e l p n a p a r a la BÚbatna. 
P. de la Piedra: 1 c. tejidos. 
M . Garau: 4 c. calzado. 
L l i t e ras y Cp: 1 c. madera labrada y 30 c. calzado. 
V i d a l Hno : 95 c. idem, 2 c pieles y 2 c. c á ñ a m o . 
R . M a r t í n e z y Cp: 36 c. calzado y 1 c. tejidos. 
J . Torres y Cp: I I c. calzaco. 
Vda. de Aedo y Cp: 6 c. idem. 
J . G o n z á l e z : 1 c. i d . 
Ponsy Cp: 23 c. idem. 
M . Díaz y Cp: 28 c. idem. 
Da lmnu , E s t r a ñ y y Cp: 30 c. idem y 2fardos pieles. 
C. B lauch y Cp: 200 cjyas j a b ó n y 30 c. papel. 
Fa lk , Rohlsen y Cp: 2 c. y 4 fardos tejidos. 
Pernas, Hno. y Cp: 1 c. idem. 
F . Gamba y Cp: o c . 8 fardos idem y 30 fardos idem 
de yute. 
L . Soler: 1 c. porcelana. 
M . Arg iu l ín : 1 ba r r i l . 30(4 pipas v ino. 
L e ó n de Buen: 4 cajas l ibros , 122 c. papel, 2 cajas 
6 fardos tejidos. 
Castro, F e r n á n d e z y Cp: 10 c. papel. 
Alvarez , V a l d é s y Cp: 3 c. paraguas, 4 fardos y 5 o. 
tejidos. 
D . Her re ro : 1 c. paraguas. 
Veiga, Solá v Cp: 2 c. calzado. 
G ó m e z y Sobrinos: 2 c. y 5 fardos tejidos. 
J . G o n z á l e z H e r u á n d e z : 10 fardos papel. 
F e r m á n d e z , Hno . y Cp: 4 c. y 2 fa rdoi tejidos. 
A . Lcnzano: 4 fardos y 10 c. idem. 
M . L ó p i z: I o. idem. 
P. Ta ladr id : 1 fardo idem 
R B . Pegudo: 1 cajita monedas do plata. 
J . S a r r á : 3 c. drogas. 
P. Migue l y Costas: 267 c. papel. 
Qui róa , L o r í e n t e y Cp: 5 c. y 5 fardos tejidos. 
G . del Val le y Co: 3 c. y 28 fardos idem. 
A . T o r a ñ a : 2 c. idem. 
L . I b á ñ e z : 4 fardos y 3 c idem. 
J a u r e g u í z a r . Gar r ido y Cp: 2 c. y 6 fardos idem. 
L ó p e z , San Pelayo y Cp: 7 c. y 9 idem id . 
L . Arteaga: 2 o. impresos. 
F . Ro ig : I c. galones. 
Parets, A u t e l o y Cp: 2 c. calzado. 
V a . de Or i l l a , Cert y Cp: l bar r i l uvas. 
V d a . de Alo rda : 1 c. pieles. 
Teresa T u r . I c. crucifijos, c a r t ó n y madera-
M a r t í n , F . Pella: 1 c. tejidos. 
M a r t í n e z , R o d r í g u e z , V a l d é s y C p : 2 cajas y 3 far-
dos tejidos. 
Maribona, G a r c í a y Cp: 1 caja idem. 
M u ñ i z , L l e r a y Cp: 1 c. i d . 
R o d r í g u e z , M a r t í n e z y Cp: 1 c. idem. 
F . So l í s : 1 c. idem. 
A . Morante : 4 c. y 1 fardo idem. 
Casuso, D i r u b e y Cp: 1 fardo idem. 
Somonte y Hovia : 1 caja y 1 fardo idem. 
S u á r e z , G a n d á s e g u i y Cp: 1 idem Id. 
Campa, G u t i é r r e z y Cp: 1 c. idem. 
J . R o d r í g u e z : 4 c. í d e m . 
M e n é n d e z , V i l l a r y Cp: 1 caja Idem. 
P. B i d e g a í n : 1 coja idem. 
R . Maturana y Cp: 1 c. idem. 
T e r á n , A r e n a l y Cp: 1 caja y 1 fardo Idem. 
Cr ia r t e y San M a r t í n : 1 caja idem. 
I n c l á n y Cp: 6 c. idem. 
Q. Galloslra: .2 cajas y 2 fardos idem. 
J F . Arenas: 1 fardo idem. 
Goyenechea y Vi l l anueva : 2 c. y 3 fardos idem. 
F e r n á n d e z , Junquera y Cp: 8 fardos y 2 c. i dem. 
R o d r í g u e z , P r imo y Cp: 1 caja idem. 
M . F . Ruines: 1 ciya y 2 fardos Idem. 
D . Ruiz y Cp: 2 fardos y 2 c. idem 
M ' C. G a l í n d e z : 10 fardos y 1 c. i d . 
F e r n á n d e z , Revuelta y Cp; 2 o. y l l io idem. 
G a r c í a Corujedo y H n o . : 1 c. tejidos. 
A . y Canoura: I c i d . 
P í o G a l l é s : 1 c. l ibros. 
J a n é y Cp: 100(4 pipas v ino. 
D e M á l a g a p a r a la H a b a n a . 
A . Pires y Cp. 4 barriles yeso. 
F e r n á n d e z , Car r i l lo y Cp: 141 c. aceite, 300 c. c i -
ruelas, 300 c. pasas, ¡01(2 id . i d . , 7 s. garbanzos y 50(2 
c. higos 
De Cádiz p a r a la H'-bana' 
Rivas, Muñiz y Cp: 71 c. v ino, 15 c. aguardiente y 
1 cajita con un corfet . 
A . Romero y Cp: 500 c. higos 
M M a r t í n e z : 200 c. i d . , 26 c, y 1 ba r r i l vipo. 
L . Ruiz y Cp: 15 s-ras y 300 barriles aceitunas. 
J . A i Bancos: 100 id . i d 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a : 600 id . i d . 
F e r n á n d e z , Car r i l lo y Cp: 25 id v ino. 
D e Vigo p a r a l a H a b a n a . 
Seijo H n o . : 6 bocoyes v ino . 
S. G o n z á l e z : 20 i d . i d . y 3 o. jamones. 
San R o m á n y Pi ta : 55 s. habichuelas, 78 c. papaa y 
51 c. sardinas. 
Veiret , Lorenzo y Cp: 62 s. habichuelas. 
A . Lami l l a : 1 c. l ibros. 
J . M a r t í n e z : 1 c. tejidos. 
E . F e r n á n d e z : 36 c. conservas. 
D e l H a r r e p a r a l a H a b a n a . 
Heury Clay, Bro l s y Cp: 5 c. sellos m e t á l i c o s . 
G. Hedmann: 5 b a ú l e s muestras. 
A . Ga rc í a : 1 c. q"incal la . 
R. L ó p e z : 1 en ja sombreros y otrfls. 
M . Val lés v Cp: 1 c. cuero y 1 i d . quincalla. 
C. M a r q u é s : 1 caja «ombreroB. 
Díaz y R o d r í g u e z : 1 caja hierro y 1 id . cuero. 
I*asi V Qp: 2 o f i-rMeria. 
R. Mi i r Inez v Cp 3 e. papel y 1 c. m á q u i n a . 
M e n é n d e z . V.Hnr j Cp: 1 c tejidos, 1 q. quincalla y 
l c. papel, 
Alvarez y Hinse : 1 c. reverberos y otros: 
Carmen V . do Cast i l lo: 4 c. licores y otros. 
Ins t i tu to do la Habana: 8 o. a r t í c u l o s de laborato-
r i o . 
,1. D í a z : 4 c. p e r f u m e r í a y quincal la . 
Fou ld , Freres y Cp: 2 c. i d . i d . 
De B a r c e l o n a p a r a Cuba . 
Bosch v Cp: 2 fardos tejidos. 
A . Inglada: 1 c. correas, 
A . Bruna : 2 c. alpargatas. 
Espina H n o . : 1 c. i d . 
E . Camps y C p : 3 barri les botellas. 
V . G ó m e z : 1 c. papel . 
C. Branet y Cp: 8 c. escopetas, 1,000 c. j a b ó n y 200 
c. velas. 
A . Esber t : 1 c. sombreros. 
Serradell y Cp: 8 c. y 3 fardos teiidos. 
Her rera y M a r t í n e z : 1 c. y 2 fardos i d . 
U i l l y Casas: 2 fardos y 6 c. i d . 
D e M á l a g a p a r a C u b a . 
C. Branet y Cp: 100 sacos garbanzos, 50 c. aceito y 
100 c. pasas. 
H . M . Lar ios : «{2 c. i d . y 20(2 c. higos. 
D e Cádiz p a r a Cuba . 
L . C. B o t t i n o : 1 c. drogas. 
J . Bueno v Cp: 200 barriles aceitunos. 
Orden: 347 i d . i d . , 29 seras tyos y 1 c. y 3 bar r i le» 
v ino. 
D e Liverpool p a r a Cuba . 
M a r t í , D í a z y Cp: 9 c. quincalla, sombreros y otros. 
D e l H a v r e p a r a Cuba . 
Mirabent , y Cp: 1 o. t a l a b a r t e r í a . 
M a r t í , D í a z y C p : 18 cjtfas quincal la , p e r f u m e r í a y 
otros. 
D e Santander p a r a C u b a . 
Cubilles y Cp: 4 cuarterolas v ino. 
C. Branet j Cp: 100 c^jas sardinas. 
D e Tampa y Cayo-Hueso, en el vapor americano 
Masentte: 
Camignatur ios : 49B barr i les papas. 
D e Veracruz , en el vapor americano C í í y o / . ¿ f c -
a iandrfa ; 
J . Rafecas y Cp: 1 bulto muestras. 
Codina H n o . : 150 sacos frijoles. 
Entradas de cabotaje. 
D i a 12: 
No hube. 
Despachados de caboteje. 
D i a 12: 
Para C á r d e n a s , go l . A g u i l a de Oro , pat. C á n t a r o : con 
efectos. 
Sagua, gol . M a r í a Andrea , pat. A c u ñ a : con efec-
tos. 
M o r r i l l o , gol . Br i t an ia , pat. H e r n á n d e z : con efec-
tos. 
Matanzas, go l . M a r í a , pat. P é r e z : con efectos. 
Pun ta San Juan, gol . Paquete de Sagua, pat. A -
mengual: con efectos. 
Buques con registro abierto. 
Para N u e v a - Y o r k , vapor amer. C i t y o f A l e x a n d r í a , 
cap. M e In tosh , por Hida lgo y Comp. 
Co lón y escalas, vía S a n t i a g » de Cuba, vapor-
correo esp. E s p a ñ a , cap. C a m p ó n , por M . Calvo 
y Comp. 
Santander y Saint Nazaire, vapor f r ancés Saint 
Germain, cap. D e Kersabiec, por Br ida t , M o n t ' 
Ros y Comp. 
C o r u ñ a y Havre , vapor f r ancés Alexandre B i x i o , 
cap. L e L a u c h ó n , por Br ida t , Mont 'Ros y Comp. 
Barcelona, berg. esp. Nuevi tas , cap. Als ina , por 
L . Ruiz y Camp. 
Buques que se han despachado. 
Para C a y o - H u e í o y Tampa, vapor amer. Mascotte, 
cap. H a l l , por L a w t o n y Hnos . : con 243 tercios 
tabaco; 10,r00 tabacos y efectos. 
Matanzas y otros, vap. esp. Castellano, cap. O í a -
mis , por C. B l anch v Comp. : de t r á n s i t o . 
i y N O T A . — A d e m á s cíe lo publicado, e l vapor ame-
ricano S é n e c a , c a r g ó á ú l t i m a hora 743 tercios t a -
baco. 
Buques que han abierto registre 
hoy. 
Para Cayo-Hueso, gol . amer. L o n e Star, cap. C r n z 
por L . Some i l l án é hijo. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Tabaco tercios 977 
Tabacos torcidos 10.500 
P ó l i z a s corridas el día 1 1 
de octubre. 
A z ú c a r sacos 









LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el dia 12 de octubre, 
Federico, de CáHiz: 
S00 barriles aceitunas manzll? E . B . . 5 i rs. uno. 
000 id . id . i d . L . C SÍ rs. uno. 
1000 cajas higos Lepe l í d o . 
M . M . de P in i l l o s , de C á d i z : 
500 cajas higos Lepe Rdo. 
L a S a l u d : 
800 cajas fideos Rdo. 
A l m a c é n : 
200 sacos café Rdo. 
20 i d . garbanzos P. Sanco Rdo. 
10 cajas latas chorizos L a V i z c a í n a . . Rdo. 
40 sacos arroz J a p ó n Rdo. 
10 cajas cognac botellas alambradas, 
uva verde $10 caja. 
25 cajas vino Jerez surtido. Ocho 
Perlas $6{ caja. 
50 garraf. vinagre F ra i l e c o r r i e n t e . . 11 rs. uno. 
35 id . i d . Id . Yema 18r8 . uno. 
20 cajas id . id . i d 2 1 rs. caja. 
50 id . cognac Gambetta $ 5 i caja. 
100 id. .vermouth Tor ino B r o c h i . . . Rdo. 
750 garrafones ginebra Campana Rdo. 
150 cajas cognac Moul lón Rdo. 
150 i d . ajenjo R. y M u l l e r Rdo. 
60 i d . fresas Tevssonneau Rdo. 
25 id . pomos anchoas en a c e i t e . . . $5 caja. 
HO i d . crema cacao $ 1 1 ^ caja. 
75 i d . 109(2 latas p i t i p n á mediano. $5 los 2 t i 2 . 
50 i d . 100|2 id . i d . finos $5}lo8 24i2 . 
70 id . 100(4 id . i d . i d $ 6 ^ 0 8 48(4. 
G I N E B R A . — L a marca Campana se cotiza á $ 6 i 
garafón v L l ave á $ 6 i i d . 
H A B I C H U E L A S . — A b u n d a n y so detallan de 8 á 
VJ rs. arroba, s egún clase. 
H A R I N A . — L a nacional se cotiza, clases corrientes 
de $ 7 } á 8 i bul to y buena á superior de 8} á 8} i d . , y 
la americana de $ 1 0 i á l l i i d . , s e g ú n marca y clase. 
HIGOS.—Bnenus existencias, d e t a l l á n d o s e de 11 á 
12 rs.. s egún clase. 
H E N O . — E l americano pacas sencillas de á 200 l ¡ -
braa se coliza de $9 á 9 i billetes paca. 
J A B O N . — M a r c a Mal lorca , Bosch y V a l l a r t se c o -
t iza á $ 7 í caja. Otras marcas, de 5 i á 7 i d . E l ama-
rillo de Rocamora, á $5 ci^ja. 
J A M O N E S . — L a marca Me loco tón se cotiza de 
23 á $ 2 3 i qu in ta l y otras marcas desde 1 5 i á 19 idem. 
L I C O R E S . — C o t i z a m o s clases finas de $12 á 14 ca-
j a , entrefino de $9 á 10 i d . é inferiores de 6 á 7. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a y se cotiza de 4J á 5 
reales l ibra . 
M A I Z . — E l del pa í s BC cotiza de 7 í á 8 rs. billete* 
arroba, y el americano de 52 á 53 cts. oro arroba. 
M A N T E C A . — L a envasada en tercerolas se cotiza 
según marca, de $ l l i á $12 q t l . E n latas, de $13} á 
$14. Medias latas, de $14 á $141 q t l . Cuartos idem 
de $14} á $15. 
M A N T E Q U I L L A . — L a nacional se cotiza, s e g ú n 
marca y t a m a ñ o del envase, de $24 á $28 q t l . 
P A P A S . — D e l pa í s no nay. L a pallega ae cotiza 
de 21 á 22 rs. q t l . , y la americana de $12 á $12} b i l l e -
tes ba r r i l . 
P A P E L . — E l amari l lo zaragozano ee cotiza á 3 rs. 
resma: i d . f r ancés de 36 á 38 cents, i d . y el americano 
de 30 á 30} cents, i d . 
P A S A S . — C o n t i n ú a n d e t a l l á n d o s e de 16 á 17 rea le» 
o a ^ . 
P I M E N T O N . — L a s clases nuevas superiores se co-
tizan de $8 á $9} q t l . y laa inferiores do $7 á $ 7 } . 
Q U E S O S . — L a s clases buenas del do P a t a g r á s y 
Flandos se cotizan de $22 á 23 q t l . 
S A L . — L a molida se cotiza de 10} á 11 rs. fanega y 
en grano á 11 i d . 
S A R D I N A S . — E n latas en tomate y aceite, de 1 } á 
3 rs. lata s e g ú n clase y t a m a ñ o . E n tabales de 12 á 14 
ra. tabal . 
S I D R A . — L a nacional se cotiza de $4 á 7 j c. s e g ú n 
marca. 
S U S T A N C I A S . — C a r n e s y aves de bueno» surtidos 
de $6} á O } docena de latas. Cfarnes solas do 5 } á 6 
Idem, y pescado á $6. 
T A B A C O B R E V A . — S e g ú n marca, ae cotiza de 
$19 á $26 qu in ta l . 
T A P A S para botellaa, clase fina, á 16 rs. mi l l a r ; e n -
trefinas, á 10 ra*; inferiere, á 4 rs.; idem de g a r r a f ó n , 
i na s , á 26 rs, mi l l a r , v ordinarias, á 12 ra. i d . 
T A S A J O . — L a s exiatencias en pr imeras y segun-
das manea son regulares, y los precios c o n t i n ú a n aos-
tenidos de 17 á 17} ra. arroba, s e g ú n clase. 
T< i C I N E T A . — S e cotiza, s egún clase, de $113- á 
$12 quin ta l . 
V l ' .LAS.—Se detallan las de Rocamora y otras m a r -
ca» de $7 á $ 7 i las cuatro ctyaa. 
V 1 X A G R E . — E l del pa í s se c o ü z a de 11 á 17 rs. ga -
r ra fón , s egún clase. 
V I N O SECO.—Con regular demanda, de $5 á $ 5 i 
ba r r i l . 
V I N O D U L C E . — C o n demanda, do $ 5 } á $5 j b a -
r r i l . 
V I N O S T I N T O S . — L a s existencias en primeras 
manos son regularea v loa lipoa denotan firmeza, deta-
l l á n d o s e de $49 á $54 pipa. 
V I N O V E R M O U T H . — P r c c i o a firmea por encon-
trarse laa existencias en primeraa manoa. Cotizamos 
N o i l l y Pratts de $ 7 } á $8 ciya y el T o r i n o de $8} á $9 
caja. 
t y i z o j precios de las cotizaciones son t n oro, 
euando no se advierta, lo ctmlrarin. 
Bues i la mu 
BARGA ESPAÑOLA 
F a m a de C a n a r i a s . 
Para Canarias directamente s a l d r á del 25 al 30 del 
presente mes. Admi t e carga y pasajeros á precios m o -
derados, informando á bordo, su c a p i t á n D . M i g u e l 
G o n z á l e z S a r m e n t ó y en O ' R e i l l y 4 aua consignatarios 
M a r t í n e z , M é n d y y C?. 12677 15-130 
EN B R E V E SE D A R A A L A V E L A P A R A Barcelona la polacra "Nuev i t a s , " c a p i t á n A l s ina : 
admite u n resto de carga á flete. I m p o n d r á n sus c o n -
signatarios L . R u i z y C?, O 'Re i l l y 8. 
12G78 15-130 
PARA CASARIAS DIRECTAJIEA'TE. 
L a barca e a p a ñ o l a T B I L N F O , admite carga á 
fleto moderado y paatyeros en c á m a r a á $34 y de proa 
á $17, ofrenciendolea BU c a p i t á n D . A n d r é s P é r e z 
Cabrera , el buen t ra to do costumbre; i n f o r m a r á n a-
bordo y en la callo de San Ignacio n ú m . 84, A n t o n i o 
Serpa. C 1514 5-8d 5-9a 
REVISTA COMERCIAL. 
H a b a n a . 12 de ochtbre de 1889. 
I M P O R T A C I O N . 
E l mercado ha permanecido enoalmado durante el 
pe r íodo semanal que finaliza hoy: las existencia en 
primeras y segundas manos son buenas, y los tipos en 
general denotan quebranto ó fiojrdad. 
Cotazamos, s e g ú a ú l t imas ventas, como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — L o a tipoa han tomado 
alguna alza y se cotiza, s e g ú n marca y t a m a ñ o del e n -
vase, de 21} á 23 ra. ar. 
A C E I T E R E F I N O . — N a c i o n a l . Con moderada 
demanda. Cotizamoa c. de, 12 botellaa, á $5 caja, idem 
de medias, á $ 6 } . 
A C E I T E D E M A N I . — L a s existencias son buouas 
y se cotiza de 6 áGJ ra. lata, s egún t a m a ñ o del envase. 
A C E I T E D E C A R B O N . — E l fabricado en el p a í s 
se cotiza, cajas de 10 galonea, á $ 2 - 8 0 mija, idem de 9 
galones $2-60 c. y de 8 galones, á $2-40. 
A C E I T U N A S . — L a a existenciaa, son regularea y 
los precios ílojon, de 5 á 5} rs. b a r r i l por laa de M a n -
zanillas, y de 4S á 5} por gordales. 
A J O S . — L o s nacionales ae cotizan de 1 } á 3 } reales 
mancuerna, aegún t a m a ñ o y daae. 
A F R E C H O . — L o s forragislas se hal lan bien s u r t i -
dos y quedan algunos partidas por vender. Cotizam«B 
s e g ú n ú l t i m a s ventas, de $ 3 } á 32 btea. quin ta l . 
A G U A R D I E N T E D E I S L A S — M o d e r a d a deman-
da y se cotiza, de $5J á $6 caja y g a r r a f ó n . 
A L C A P A R U A S . — M o d e r a d a demanda y se cotiza 
en g a n á f o n c i t ó s , de 3 á S i rs. uno, y en cajitaa de 12 
pomos, á 5 rs. uua. 
A L M E N D R A S . — L a s existencias son regulores y ae 
detollan con demanda, á $21 q t l . , s e g ú n clase. 
A L M I D O N D E Y U C A . — C o n t i n ú a d e t a l l á n d o s e , 
de 16 á 16} ra. ar. 
A L P I S T E . — C o n moderada demanda. Se cotiza, á 
$3} qu i t a l . 
A N I S . — C o r t a a exiatencias y moderada demanda. 
Se cotiza, de 9 á 9} peaoa qu in t .1 . 
A R R O Z . — L a s existencias c o n t i u ú a n siendo g r a n -
des; pero como loa arriboa en la semana fueron cortea, 
los tipoa se han afirmado: cotizamos las clases co r r i en -
tes, de 7 á 7 i ra. ar., y canillas, de 8} á 10} i d . idem, 
s e g ú n clase. 
1 D E AI D E V A L E N C I A . — S e cotiza, de 10 á 10} 
ra. arroba con alguna demanda. 
A R E N C O N E S . — C o r t a s existencias y regular de-
manda, co t i zándose de 2 } ú 2J rs. caja. 
A V E L L A N A S . — C o r t a s existenciaa y cotizamoa, de 
$61 á $7 quinta l , a egún clase. 
A V E N A . — L a nacional se cotiza á $ 2 i q t l . 
A Z A F R A N . — C o t i z a m o a superior á $17 l ibra , co-
rrie»i/e á ¿(iieiio de $10 ú $14 í d e m ú í n / c r í o r á m e -
d i a n o , de $8 á $9 id . 
B A C A L A O D E N O R U E G A — A b u n d a y ae cotiza 
de $8} á $9 caja, s egún clase. 
B A C A L A O D E H A L I P A X . — E l bacalao se cotiza 
á $ 6 í « i t l . ; robalo á $ 5 i d . , y pescada inglesa, á $3? 
idem, clases buenaa y aecaa. 
C A F E . — L a s existencias son buenaa, pero ae hal lan 
en pocaa manoB y los tipos se sostienen de $23} á 24} 
quintal por clases corrientes. 
C A L A M A R E S . — S e cotizan en } latas á $6 docena, 
cuartos de 7} á 9 i d . 
C E B O L L A S . — L a s i s leñas y gallegas surten las 
ncccsldadca del mercado, yae cotizan, r egún clase, de 
$3 á $3} q t l . 
C E R V E Z A . — L a marca P y P se cotiza á $4} d o -
cena de botellas enteras; 4 } laa medias i d . Globo, 
á $12} bar r i l neto, y la marca "Salva tor" á $ 5 } caja. 
C I R U E L A S . — S e c o l i j a n de 12 á 13 rs. ciga. 
C O Ñ A C — S u r t i d a la plaza. E l f rancés corriente se 
cotiza de $6 á $7} ci^a: el M o u l l ó n á $10 j i d . , y el 
R o b í n á $10} . E l cognac D ' o r , de Broch i , es so l ic i -
tado y alcanza de $10 á $12 c^ja, a egún envase 
C O M I N O . — B u e n a a existenciaa y corta demanda. 
Se cotiza de $10 á 10} quin ta l . 
C O N S E R V A S . — L a s pastas de touatea ae detallan 
do 19 á 20 ra. docena de lataa y do 28 á 31 idem los 
pimientoa. 
C H O R I Z O S . — L o a de Astur ias se cotizan según 
marca de 11 á 14 reales lata. 
E N C U R T I D O S . — L o s americanos se cotizan, caja 
de 6 pomos grandea, á $4} caja: idem 12i2, á $ 5 } ; i d . 
de 12i4 á $ 3 } i d . , y de 12(8 á $2. 
E S C O B A S . — L a a del paía c o n t i u ú a n de t a l l ándoae 
do 14 ra. á $5} docena, aegún t a m a ñ o . 
F I D E O S . — L o s peninsulares se cotizan clase in fe -
r io r de $4J á 5 las cuatro c^jas: idem corrientes á bue -
nos de $5} á 6} y auperiqrpa de 7 á 7} i d . Los del pa í s , 
fábr ica La Salnu, aigne d e t a l l á n d o s e á $ 4 i . 
F R I J O L E S . — L p s blancos do los Eatadog-Unidoa 
se cotizan de 11? á 12 ra, arroba, y loa negros de M é -
iioo de 71 á 7 i id-
F R U T A S . - L a s nacionalea ae cotizan marcas supe-
riores á $4 docena de latas y o t r a - clases de menea 
c réd i to de 20 á 28 realea id 
G A R B A N Z O S . — Regular demanda, co l i zándoae : 
menudos de 7 á 8 ra. arroba, medianoa de 9 á 10 y gor-




A N T E S D E 
mm LOPEZ Y COMI'. 
E L V A P O R - C O R R E O 
C. CONDAL 
cap i tán Carmona. 
S a l d r á para Progreso y Veracruz el 16 de octubre 
á las 4 de la tarde, l levando la correspondencia p ú -
bl ica y de oficio. 
A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
Loa paaaportea se e n t r e g a r á n a l rec ib i r los bil letes 
de pasaje. 
Las pó l izas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requisito s e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 15 por C a b a l l e r í a . 
De m á s pormenores i m p o n d r á n sua oonaignatarioa. 
M . Calvo y Cp . , Ofioioa numero 28. 
I n . 19 312-1B 
E L V A P O R - C O R R E O 
ALFONSO X I I 
c a p i t á n Chaquert. 
S a l d r á para la C o r u ñ a , Santander, L i v e r p o o l y el 
Hav re el 20 de octubre á las 5 de l a tarde l levando la 
correapondencia p ú b l i c a y de oficio. 
Admi t e pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dicho puerto. 
Recibe a z ú c a r , cafó y cacao en partidas á fleto co -
r r ido y con conocimiento directo para V i g o , C o r u ñ a , 
GUón , B i lbao y San Sebaa t i án . 
Los pasaportes ae e n t r e g a r á n al recibir loa billetea 
de paanje. 
Las pó l izas de cargo se firmarán por los consignata-
rios untos de correrlaa, sin cuyo requisito a e r á n nulas. 
Recibe carga á bordo haata el d ía 18. 
D e m á s pormenores I m p o n d r á n sus consignatarios, 
M . Calvo y Cp. , Oficios n ú m e r o 28. 
1 2 0 312-E1 
L i n e a de I T e w - l T o r k 
on c o m b i n a c i ó n con los viajes á 
Europa, V e r a c r u z y Centro 
A m é r i c a . 
S e r á n tres viales mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de N u e v a - Y o r k , loa d ías 10. 20 y 30 
de cada mes. 
V A P O R - C O R R E O 
B. I G L E S I A S 
capi tán Moreno. 
Saldrá para Hew-York 
el d í a 20 de octubre, á las cuatro de la tarde. 
A d m i t e carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
t ra to que esto antigua C o m p a G í a tiene acreditado en 
•us diferentes lineas. 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra , Hamburgo, 
Bremen, Amsterdam, Rot terdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga Be recibe hasta la v í s p e r a de la salida sola-
mente por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo ee recibe en la Admin ia t r a -
ción de Correos. 
N O T A . — E a t a C o m p a ñ í a tiene abierta una pól lzs 
fiotuute, así para esta l inea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los ofectos que 
se embarquen en aua vapores. 
Habana, 19 de octubre de 1889.—M. G A L V O Y 
C P » Oficios n ° 28. I n . \9 812-1 B 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
I D A . 
S A L I D A . 
De l a Habana el d ía ú l -
t i m o de cada mea. 
. . Nuevi tas el 2 
. . Gibara 8 
. - Santiago de Cuba . 5 
Ponce 8 
M a y a g ü e z 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitaa el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cuba . 
Ponce 
. . M a y a g ü e z 
Puerto Rico 10 
S A L I D A . 
De Puer to Rico e l . . 15 
. . M a y a g ü e z 16 
. . Ponce 17 
P. P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
Nuevitaa 22 
L L E G A D A . 
A M a y a g ü e z el 15 
. . Ponce 16 
. . P . Pr incipe 19 
. . Santiago de Cuba . 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitaa 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n BU viaje de ida r e c i b i r á en Puer to Rico loa díaa 
13 de cada mea, la carga y paanjeros que para loa puer -
tea del mar Caribe arriba expresados y Pacíf ico , c o n -
duzca el correo que aale de Barcelona el d í a 25 y de 
Cád i z el 30. 
E n su viaje de regreao, e n t r e g a r á a l correo que sale 
de Puer to Kico el 15 la carga y pasajeroa quo conduz-
ca procedente de loa puertea del m a r Caribe y en el 
Pac í f ico , para Cád i z y Barcelona. 
E n la é p o c a do cuarentena ó aea desde el 1? de m a -
Ío al 30 do Beptiembre, ae admite carga para Cád iz , larcelona y Santander y C o r u ñ a , pero paaajeros solo 
para los ú l t imos puer tos .—M. Calvo v 6 ? 
1 19 2y J n 
LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con las c o m p a ñ í a s del fer rocarr i l de P a -
n a m á y vaporea de la coata Sur y Nor t e del Pací f ico . 
V A P O R - C O R R E O 
capi tán D í a z Campen 
S a l d r á el, día 14 de octubre, á laa cinco de la t a r -
de, con d i r ecc ión á loa puertoa que á c o n t i n u a c i ó n ae 
expreaan admitiendo carga y pasajeroa. 
Recibe a d e m á s carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a carga se recibe el d ía 12 por el muelle de Caba-
U w l s . 
Empresa de Almacenes de Depósito por Hacendados. 
Balance en 3 0 de septiembre de 1889 . 
A C T I V O . 
Ciya , 
PROPIEDADES: 
Terrenos, almacenes, muellea, e tc . 
Mueblea y utenailios 
CRÉDITOS VARIOS. 
Cuentaa por cobrar 
Cuentaa corrientea 














$ 6 0 í . 8 2 7 02 
$ 888 
173 
$ 1.061 41 
18 
as 
P A S I V O . 
CAPITAL: 
Acciones emitidas. 
Fondo do reserva. 
Dividendos por pagar 
Oni-mAcroNES Á. LA VISTA: 
Cuentas comentes 
Contribucionea 
Gananciaa y p é r d i d a s 
UTILIDADES LÍQUIDAS: 














664.827 02 $ 1.061 41 
N O T A . — Q u e d a n existentes on los almacenes do esta Empresa 15 caja, 2 bocoyes y 16,039 sacos a z ú c a r 
y 13,795 sacos guano y otros efectos que p r o d u c i r á n aproximadamente á su e x t r a c c i ó n $10.303-20 en O R O . 
Habana, y septiembre 3'J de 1689.—El Contador, J o a q u í n A r i z a . — V t o . B n o . E l Preaidonto, A g u s t í n 
Argiiel lcs . C 3-13 
COMPAMA 
G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 
Vapores-correos Franceses. 
S A N T A C T D E H ESPAÑA-
S T . I T A Z H E FRANGIA 
Saldrá para dichos puertos direc-
tamente sobre el dia 16 de octubre, 
á las 9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
f r a n c é s 
ST. O E R M A I N 
cap i tán de Kersabiec . 
Admite carga para S A N T A N D E R 
y toda Europa, Rio Janeiro, Buenos 
Aires y Montevideo con conoci-
mientos directos. L o s conocimientos 
de carga para Rio Janeiro, Monte-
video y Buenos Aires , d e b e r á n es-
pecificar el peso bruto en kilos y el 
valor en la factura. 
L a carga se recibirá únicamente el 
14 de octubre en el muelle de Caba-
l ler ía y los conocimientos d e b e r á n 
entregarse el dia anterior en la casa 
consignataria con e s p e c i f i c a c i ó n del 
peso bruto de la m e r c a n c í a . L o s 
bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y sella-
dos, s in cuyo requisito la C o m p a ñ í a 
no se hará responsable á las faltas. 
P í e t e pm. de tabaces 3\ . 
N o se admit irá n i n g ú n bulto des 
p u é s del dia s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i-
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios muy reducidos, inclu-
yendo a los de tercera. 
B e m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. Amargura 5. 
B R I D A T . M O N T ' R O S y Cp. 
12550 d8-9 8a-9 
P a r a Nueva-Orleans con escala en 
Cayo Hueso. 
E l vapor-correo americano 
HUTCHINSON 
cap i tán B A K E R . 
S a l d r á de cate puer to el lunea 14 de octubre á laa 
cuatro de la tarde. 
Se admiten pasajeros y carga para dicho puer to y 
para San Francisco do Cal i fornia . Se despachan bole-
tas directas para H o n g K o n g (China) . 
D e m á a pormenores dir igirse á Mercaderes 36, sus 
oonsignatarioa, L A W T O N H E R M A N O S . 
. ' • MR? - o 
PLANT STEAMSHIP J J T K E 
A New-Y'ork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos. 
MASCOTTE T OLIVETTB. 
D n o de estos vaporea s a l d r á de este puerto todos 
los m i é r c o l e s y s á b a d o s á la una de la tarde con cáca l a 
en Cayo Hueso y Tampa, donde se toman loa trenes, 
llegando los pasajeros á Nueva Y o r k sin cambio a l g u -
no, pasando por Jacahonville, Savannah, Charleaton, 
K i c h m o n d , Washing ton , Fl ladelf ia y Ba l t lmore . Se 
venden billetea para Nueva Orleans, St. Lou i s , ch ica -
50 y todas laa principalea ciudadea de loa Eatadoa U n i -os, y para Europa en c o m b i n a c i ó n con las mejores 
lineas do vaporas que salc/i de Nueva Y o r k . Bil letea 
de ida y vuel ta á Nueva Y o r k $90 oro americano. L o s 
conductoroa hablan el caatollano. 
Para m á a pormenorea dirlgirae á aua conalgnatarios 
L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n . 35. 
J . D . Hashapon. 261 HroRd^av. N u e v a - Y o r k . — 
C. B . E u a t é . Agente General Via je ro . 
" " 1071 156-1IJ 





Saldrá, para dichos puertos directamente 
sobro el dia 16 de octubre el vapor-correo 
ALEXANDRE BIXIO 
Capi tán Lelanchon, 
Admite carga para la Coruña, Havre, 
París y con trasbordos rápidos para Am-
beres, Rotterdam, Amsterdan, Hamburgo. 
1» mdres y demás puertos de Europa, así 
como Rio Janeiro, Montevideo y Buenos 
Aires, á precios muy reducidos. 
La carga se recibirá el lunes 14 firmándo-
se conocimientos directos para todos los 
puertos. 
Admito pasajeros solamente do tercera 
para la Coruña y Francia, á precios módi-
cos. 
De más pormenores impondrán sus con-
signatarios. Amargura 5, 
BRIDAT. MONT' ROS T COMP., 




Para V E R A C R U Z directo. 
S a l d r á para dicho puerto sohre el 19 de octuhre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á n 
c a p i t á n Frohl ich . 
Admi te carga á flete, pasajeros de proa y unos cuan -
tos pasajeros de 1? c á m a r a . 
Precios de pasaje. 
E n 1* c á m a r a $25 
E n proa 12 
Kara H A V R I í v H A M B U R G O con escala en H A I -
T Y y ST. T H O a l A S , s a l d r á sohre el 14 de octubre 
p r ó x i m o el nuevo vapor-correo a l e m á n 
J L S O J Í L N X J L , 
capi tán Freh l i ch , 
A d m i t e carga para los citados puertos y t a m b i é n 
trasbordos con conocimientos directos para IOB BÍ-
guientoa puntos: 
T ^ n v n r ^ a - I-'ONDitKS , Soa thampton , Gr imsby, 
I L U r U J J a / . H u i i , LIVKKI'OOL, BREMKN, AMDB-
BK8, Rot terdam. AMSTKKOAM, Bordoaux, Nantes, 
Marsella, Tr ieste . STOKIIOLMO, Qothonburg, ST. PB-
TER8BUKO y LISBOA. 
América del Sur: ^ ^ " ^ Í K Í R O ; 
Santos, Paranagua, An ton ina , Santa Cathar lna, Rio 
Grande do Sul , Por to Alegre , MONTEVIDEO, BUKNOH 
AIRES, Rosario, San N i c o l á s , LA GUAIRA PDEBTO 
CABELLO y CDRAZAO. 
Ác : 0 . CALCÜTTA, Bombay, Colombo, Eenang, b l í l . Singapore, HONGKONO, Shanghai, YOKO-
HAHA y H i o g o . 
X A , í n a . P o n Said, Suez, CAPETOWK, A lgoa B a y 
i V l l I L / C l . Mosselbay, Kn i sna , K o w i e , East L o n d o n 
y N a t a l . 
Australia: t™"1™' Mbijioübnb ^ 8n>-
f í K a o v - i T Q n í n T V L a carga para L a Guaira , P u o r -
U D S e r v a C l O I l . t0 Cabello y Curazao so t ras -
borda en St. Thomaa, la d e m á s en Hamburgo . 
Admi t e pasajeros de proa y unos cuantos de 1? C á -
mara, para St. T h o m a » , Hn i ty , el H a v r e v Hamburgo 
& precios arroelados, «obre IOB que i m p o n d r á n los c o n -
«IiniatarioR 
L a carga se rec ib i rá por el muelle de C a b a l l e r í a . 
L a correspondencia sólo se recibe en l a A d m i n i s t r a -
ción dé OoríBO*; 
Para más p o r m e n c i » ' l lr igirse li los consignatarios, 
calle de San Ignacio h á m e r o M A p a g a d o de Correo* 
3 4 7 , — F A L K , R O H L S E N V CP 
01.786 " M r 
ALAVA V A P O R 
C a p i t á n U R R Ü T I B E A S C O A . 
S A L I D A . 
S a l d r á los m i é r c o l e s do cada semana, á laa sola de 
la tarde, de l muelle de L u z , y l l e g a r á á C á r d e n a s j 
S a g u a loa juevea y á C a i b a r i é n los viernes. 
S a l d r á de C 7 a i > a r t é a directamente para l a ¿ a b a -
n a los domingos po r l a maCana. 
Tari fa de fletes en oro. 
A C A R D E N A S . 
V í r e r e a y f e r r e t e r í a $ 0-20 
M e r c a n c í a s ' 0-40 
A S A G U A . 
Vlverea y f e r r e t e r í a $ 0-40 
M e r c a n c í a s . 0-60 
A C A I B A R I E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con lanchage $ 0-40 
M e r c a n c í a s idem Í d e m 0-65 
N O T A . — E n c o m b i n a c i ó n con el fe r rocar r i l de Zaza, 
ae despachan conocimientos especiales para los para -
deros de V i ñ a s , Z u l u e t a y Placetas . 
O T R A . — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el fer rocarr i l 
de Chinch i l l a , se despachan conocimientos dl reotoi 
para los Quemados de GUinea. 
Se despacha á bordo, ó informan Cuba n? 1. 
Ufiñ ' O 
E M P R E S A 
DR 
VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E D A S A N T I D D A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
V A P O R 
ZMIOIRTEIR-A. 
cap i tán D. Baldomero V i l a r . 
Este vapor s a l d r á de este puer to el d í a 16 de o c t u -








C O N S I G N A T A R I O S . 
Nnevltaa.—Sr. D . Vicente R o d r í g u e a . 
Puerto-Padre.—Sr. D . Gabr ie l P a d r ó n . 
Gibara.—Sres. Si lva y R o d r í g u e z . 
M a y a r í . — S r e s . G r a n j Sobrino. 
Baracoa.—Srea. M o n é s y Comp. 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Se despacha po r S O B R I N O S D E H E R R E R A , Son 
Pedro numero 26, plaza de L u z . 
I n . 18 812-1 B 
Es ta empresa tiene abierta una pó l iza es el C , S. 
L l o y d s de N . Y o r k , bajo l a cual asegura tanto laa 
m e r c a n c í a s como los valores que se embarquen en ana 
vapores, á t ipo m ó d i c o . 
T a m b i é n la Empresa en par t icular , asegura el ga -
nado á precio sumamente reducido. 
Se despacha po r Sobrinos de Her re ra , San Pedro 26, 
p1a>*dAl>i i« T1W RIO-IR 
y 
MERCANTILES. 
C O M P A Ñ I A 
D E L FERROCARRIL DE MATANZAS. 
Secretarla. 
L a J u n t a D i r e c t i v a de esta C o m p a Q í a , haciendo UBO 
de la facultad que le c o n c e d i ó la general do accionis-
tas de 30'de enero del corr iente afio, ha acordado o m i -
t i r trescientas acciones de la misma Compafiia por 
cuenta del fondo de reserva de obras nuevas cons t ru i -
das. 
Les sefiores accionistas y todas las personas que de-
seen tomar algunas de esas acciones pueden dirigirse 
á la Agenc ia de ceta í ' o m p a f i í a establecida en lá H t í -
hana, á cargo de l vocal Sr. D . J o a q u í n Alfonso y 
M á d a n , L a m p a r i l l a esquina á Cuba, 6 á la Coutadm í». 
paradero de G a r c í a , á enterarse do las condiciones 
con arreglo á las cuales tiene lugar aquella emis ión . 
Se advierte: 1? Que aólo se r e c i b i r á n solicitudes 
para tomar esas acciones hasta las cuatro do la tarde 
del d ía 1!( dé los c o r r i e n t e « ; y 2'.' Que el t ipo m í n i m o 
que se fija para la co locac ión de las accioncB es el de 
cinco por ciento de descuento.—Matanzas, octubre 7 
de 1889.—Alvaro L a v a s t i d a , Secretario. 
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Raneo del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
FERROCARRILES. 
A d m i n i s t r a c i ó n Ceneral . 
TARIFAS BE MERCANCIAS. 
Desde el d ía 15 del corr iente mes se introducen re -
bajas de c o n s i d e r a c i ó n en las tarifas de í a l í n e a de Re-
gla: 
1? Los despachos entre Estaciones comprendidas 
de Regla á Matanzas, so h a r á n por la tarifa de Regla 
á Minas etc. hasta Matanzas, con un rebajo de ¡10 
p g . — L a tarifa especial houillcada do R e g l a d M a t a n -
zas, c o n t i n u a r á vi jente. 
2? Los despachos entre Estaciones comprendidas 
entre Matanzas y Bemba se h a r á n por la tarifa de M a -
tanzas á Iba r ra , etc., hasta Bemba, con u n rebojo de 
40 p S . , que se e l e v a r á a l 70 p ^ . para los a r t í c u l o s no 
espccilicados de v o l ú m e u . 
89 Los despachos entre Estaciones situadaB en I» 
l ínea de Regla, de u n lado y otro de Matanzas, t.e ha-
rá por la primera de estas tarifas con el 30 p g . de re-
baja cuando el n ú m e r o de tramos sea menor de ocho; 
y por la tarifa de Regla á Iba r ra , etc. hasta Bomba, 
con el rebajo de 50 p §•> y áo 70 p § . para los a r l í cu los 
Toluminosos, cuando el n ú m e r o de tramos exceda de 
ocho. 
4V Los rebajos que se establecen para cutos tras-
portes so h a r á n t a m b i é n en los d e m á s casos en que 
deban aplicarse esas tarifas y especialmente para los 
trasportes de la l í n e a de Regla á la de Vi l l anueva y 
ramales y vice-versa. 
Habana y Octubre 0 de 1889.—El administrador 
General, A . de X i m e n o . C1502 15-7a 15-8d 
Banco del Comercio, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACION (JKNERAL. 
M e r c a n c í a s e n c o m b i n a c i ó n c o n e l 
F e r r o c a r r i l d e C á r d e n a s . 
Desde el dia 15 del presente mes so r e d u c i r á la par-
to del fleto oue correspondo á estos Fc r rocan lies U n i -
dos do la l l á b a n a en los desnachos en c o m b i n a c i ó n 
por Bomba con el F e r r o c a r r i l uo C á r d e n a s y J ú c a r o 
á lo qno resulta para los trasportes hasta Beinl ia de 
las rebajas que se establecen desde la misma fecha, 
a u m e n t á n d o s e al 60 ]»g . la rebaja desde Recia á V i -
l lanueva ó vico-versa lo quo reduce p r ó x i m a m e n t e 
en un 40 p g . la parte de estos ferrocarriles relat iva-
mente á los precios que hoy r i jen . 
L o s precios especiales que rijen de Regla ú C á r d e -
nas, Co lón , Santo Domingo, J icotea y Esperanza, y 
de Matanzas á Co lón , menores que los arriba n o n i l m i -
dos c o n t i n u u r á n vigentes, y los primeros se a p l i c a r á n 
t a m b i é n desde Vi l lanueva . 
Habana, B do octubre de 1889.—El administrador 
general. A . de X i m e n o . C 1501 15-7a. ir>-8d 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
D . J o s ó Gener, como apoderado del E x c m o . Sr. 
D . Manue l Calvo, ha pBrtiolpílUü ul e x t r a v í o ' l e í t i tu lo 
de la acc ión n . 1.512, expedido á favor dol ú l t i m o en 
17 de octubro de 187(5, con objbto do que se le facil i te 
el correspondiente cf r t i l icado. 
L o que de orden de! Sr. Presidente se publ ica con 
el Un de q u ó si alguna persona se considera con dere 
cho al expresado t í t u lo , ocurra á deducir lo á esta Se 
c r e t a r í a , Empedrado34, dentro del td rmino de veinte 
días d e s p u é s del ú l t i m o anuncio; en concepto de queai 
no huhiero quien forme opos ic ión , se e x p e d i r á el cer-
tificado que se pide, quedainlo sm valor n i efecto el 
referido t í tu lo . 
Habana, octubre S de 18H9. - -KI Secrelm1" AVÍIH-
oisea S. Maclas, 0 » 1480 20- 4 0 
l P c c t o r u l d e l D i - . A y o r 
aumenta maravlltosamonto la 
fuerza y la flexibilidad de 
la voz. 
Pectoral de Cereza 
D E L D R . A Y E R . 
Las onfermodades mas penosas y fatales do l a 
f;arBanta y los pulmones n r l n c l p l a u gonera l -nente por peligrosos d e s ó r d e n e s quo so curan, 
f á c i l m e n t e si so les ap l ica en t i e m p o e l r emed io 
Propio. L a d i l a c i ó n suelo sor f a t a l . Los B c s -r i a d o s y l a T o » si n o so cu idan , pueden 
degenerar o n L a r l n e r i t i s , A s m n , B r o n q u l t i o , 
P u l m o a l a , ó T i s i s . T a r a estas enfornied.ul . ^ 
y todas las afecciones pulmonares , e l mejor 
remedio os e l 
Pectoral de Cereza del Dr. Ayer. 
Las fami l ias donde h a y n i ñ o s deben tener lo 
s lempro on casa pa ra a d m i n i s t r a r l o inmcdi.-ita-
mento que so necesite. E l retraso do u n dia un 
comba t i r la enfermedad puedo en muchos casos 
re ta rda r l a c u r a y hasta hacer la Imposible. [Jo 
debo por lo t an to perderse u n t iempo precioso 
exper imentando otras medicinas do e í l c a c l a 
dudosa, sino apl icar de una vez ol remodlo 
mas seguro y mas nc t lvo en sus efectos. E l 
remedio mas probado y mas un lvc rsa lmeuto 
conocido es e l FECTORAIJ DE CEIIEZA DEL DR. 
AYEB. 
PREPARADO POR EL 
DR. J. C. AYER y CIA., Lowell, Mass., E. U. A. 
Pe venta on laa principalea farmacias y droRuorlas. 
Joafc SARRA, Agento General, Habana. 
SALICILATOS 
BISMUTO Y CERIO. VIVAS PEREZ. 
Cura inmediatamonto toda claso, 
de Vómitos y Diarreas (de los tífú-
! eos, de los viejos, de los niños) Có-
¡ lera, Tifus, Disenterías, Vómitos (de ( 
los niños y de las embarazadas), 
Catarros y Ulceras del estómago. ' 
Depósito al por mayor: Farmacia' 
de V I V A S P É R E Z , Almería. A l por' 
menor: on las principales Farma-
cias de la Isla de Cuba. 
8 A 
Sociedad anónima industrial 
Minas de cobre de San Fernando y Santa 
Sosa. 
No habiendo concurrido el suficiente nú-
moro de accionistas en la anunciada para 
el 15 del próximo pasado, de órden de la 
Presidencia accidental, por consecuencia 
de los particulares tratados y según acuer-
do tenido en la Junta General ordinaria co-
lebrada en esta ciudad el dia 18 de agosto, 
se cita á Junta General extraordinaria, con 
el carácter do urgente, para el domingo 20 
del corriente á las doce dol día, en la casa 
número 17 calle de Boullón, para resolver 
definitivamente el modo de cumplir las re-
clamaciones presentadas á l a Sociedad por 
el señor Concesionario, do acuerdo con los 
artículos 6? y 71 del Reglamento y la dis-
posición final del oficio do aprobación con-
dicional de la Superioridad en el propio 
Reglamento inserto y demás puntos pen-
dientes; y en cuya Junta deberán presental-
las comisiones nombradas on la del 18 ya 
citada, sus informes, do acuerdo con las 
instrucciones recibidas. 
Y, siendo esta la segunda convocatoria, 
ee advierte que se llevará á cabo con cual-
quier número do accionistas que concurran, 
y serán válidos los acuerdos; en el concep-
to de quo. no reuniéndose en la sesión el 
capital necesario para el laboreo on forma, 
y el pago del justiprecio de la propiedad 
cedida, derechos de registro do las escritu-
ras y demás compromisos pendientes, so 
entenderán efectuadas la disolución y rei-
vindicación por el acreedor y concesionario 
que pido se cumplan los referidos artículos 
y disposiciones, sine qua non.—Cienfuegos 
octubre 1? do 1889.—El Secretario acciden-
tal, E . Fernandez. 
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FERROCARRIL DE MARIANAO. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
T e r m i n á n d o s e el d í a 14 del corr iente mes la t e m -
porada de Marianao, a i í como la do los b a ñ o s do la 
Playa, esta A d m i n i t t r a c i ó u ha dispuesto que desde el 
d ía 15 vuelva á regir el i t ine ra r io anter ior al del I B 
de mayo, que es como sigue: 
L í n e a d e l T r o n c o . 
Desde las 5 de la m a ñ a n a de Marianao, ( S a m á ) y 
laa 6 m a ñ a n a de Concha, s a l d r á un t r é n cada hora, 
siendo el ú l t i m o de S a m á á laa 10 do la noche y de 
Concha á las 11 noche. 
Excep to las noches de ó p e r a en T a c ó n en que el 
t r é n de 11 noche d e m o r a r á su salida hasta las 12. 
R a m a l á l a P l a y a . 
Se suprimen desde ei 15 de octubre los trenes que 
en la temporada han cor r ido hasta la Playa cada hora, 
quedando solo loa siguientes: 
S a m á á P l a y a . 
M a ñ a n a 0 y 
7 y 33 
8 y R3 
9 y 33 
12 y 33 
P l a y a á S a m á . 
Tardo 2 y 38 
4 y "S 
H y 3» 
Noche 7 y 33 





M a ñ a n a 8 y 45 
. . 7 y 45 
8 y 45 
9 v 45 
12 y 45 9 y 45 
Los domingos y d ías festivos c o r r e r á n los trenes 
hasta la P laya todas las horas desde las 6 y 33 m a ñ a -
na, hasta las 9 y 33 noche. 
Habana, octubre 19 de 1889.—El Admin i s t r a i l . . r 
in te r ino , Boberto M . O r r . 
C 1477 12-2 
B U . I I ^ I S . 
C o m p a ñ í a de seguros m u t u o s 
contra incendio. 
E s t a b l e c i d a e n e l a ñ o 1 8 5 5 . 
Oficinas: Empedrado núm. 40, 
E S Q U I F A A p O M P O S T E L A i 
Capi ta l responsable, oro $ 17.023.075 
Siniestros pagados en oro $ l . l ( i 7 . 2 0 s - Ü I 
Siniestros pagados en billetes del 
Banco E s p a ñ o l $ 114.278 PB 
Pólieas expedidas en septiembre de 1889. 
ORO. 
1 á los Srea. A . Casleljs y C o m í $ 20.000 
1 á D . J o s é L ó p e z G a r c í a tiiMi 
2 á D . Jac in to Sigarroa 8.000 
1 á D . J o s é L ó p e z Alonso 3.501» 
1 á los Sres. K o u r a y Comp 4.000 
1 á D . Manuel Va l l e SKI 
1 á D . M a n u e l Quevedo I 000 
1 á D . J u a n Riera y Esteva 2.000 
1 á los Sres. Crusellas. Carboune y C p f . - 11.500 
1 á D . Pedro Fargas 500 
T o t a l í 47.500 
Por una m ó d i c a cuota asegura fincas y es tab lec í -
micntos mercantiles, y t c n m n i i d " el ejercicio social en 
31 de diciembre de cada a ñ o , el que ingrese . ú l n J m 
n a r á la parle proporcional correspondiente á los (lia» 
que falten paro su conc lus ión . 
Habana, 30 de septiembre de 1889.—El ' ' o i iH i j e ro 
Dirnetor, Ihluninlao da Hermoso.—La CominiiHi i j . -
cu t ivu , Victoriano A r q u d i n . — \ ¡ e l o r i a n o Aijo. 
C n l l ' . U l-i¡ 
i r n o s . 
Gremio de Mecánicos. 
L a J u n t a general de elecciones so c e l e b r a r á ol do-
mingo 13 del corr iente , á las doce do la m a ñ a n a , eo el 
local altos de Mar te y IW-.lona, A m i s t a d esquina á 
Monto , la que so ver i f i ca rá con el n ú m e r o que ahinUj 
por ser BOgumla c i t a c i ó n , lo que se comunica por este 
medio. Habana 8 octubre 1880 
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ladrillos refrnetarios blancos y osearos. 
S E V E N D E N 
San Ignacio n. 50, Habana. 
Cu URI» a l t 12-27H 
A V I S O 
FalsificundoFO con el mayor descaro los acreditados 
vinos de m i marca T O R R E S , mientras acudo á los 
tr ibunales de jus t i c i a , para castigar á los defrandado 
les do los n r s i n o s Hamo la a t enc ión de Ins cons i iml-
dnrea, tengan especial cuidado en su CQitipra para no 
sor v í c t i m a de engafio, y cu casi, t a l , 1 upl ico den a r l i o 
1 loa Sres. Hadía y C ^ Mercaderes n? 5. 
J a i m e T o r r e s . 
C 1437 l l f 38 »l 
\ 
HABANA. 
SÁBADO 12 DE OCTUBRE DE 1889. 
Telegramas por el Catle. 
SERVICIO PARTICULAR 
DEL 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A l i D I A R I O D E I Í A M A R I N A . 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 11 de octubre, á las ) 
8 déla noche. S 
H A sido nombrado Administrador 
Centra l de A d u a n a s el Sr. L a á (don 
O-uillermo) y Administrador de la 
de la H a b a n a e l Sr . D. L u í s laquier-
do y Holdán . 
Berlín, l l de octubre, á l a s } 
8 y 50 ms. de la noche, s 
E l Emperador Guillermo, acompa-
ñ a d o de varios pr ínc ipes , generales, 
altos dignatarios de la Corte, del 
P r í n c i p e de Bismarck , del conde 
Herbert de B i s m a r c k se hal laba 
©n la e s t a c i ó n del ferrocarril espe-
rando la llegada del C z a r de Rusia . 
E l Emperador de Alemania abra-
z ó a l bajar del tren repetidas veces 
a l de Bus ia , y é s t e dió un fuerte 
apre tón de manos al pr ínc ipe de B i s -
marck. 
Se han hecho a l soberano de Rus ia 
todos los honores debidos á su alta 
gerarquía . 
D e s p u é s de una breve conversa-
c i ó n subieron á los carruajes, diri-
g i é n d o s e á la embajada de Rus ia . 
Dos caballos marchaban á trote 
largo. 
Das calles del t ráns i to se hallaban 
l lenas de banderas y de gente. 
No se dió v iva alguno a l Empera -
dor de Rus ia . 
E l Emperador Gruillermo se quedó 
á almorzar en la Embajada y el C z a r 
brindó por él . 
Dos dos Emperadores, terminado 
el almuerzo, tuvieron una conversa-
c i ó n m u y animada. 
Se ret iró el Emperador G-uillermo, 
dejando en la Embajada al P r í n c i p e 
de Bismarck , el cual estuvo hablan-
do con el Emperador Alejandro cer-
ca de veinte minutos. 
Por la tarde s a l i ó el C z a r en un ca-
rruaje abierto, rodeado por fuerzas 
de cabal ler ía , yendo á vis i tar á las 
emperatrices Augusta y Victoria . 
V i s i t ó d e s p u é s a l P r í n c i p e de B i s -
marck, con el que estuvo hablando 
hora y media. 
Londres, 11 de octubre, á las ) 
9 de la noche. S 
E l mercado azucarero h a estado 
durante la semana excesivamente 
quieto, el de a z ú c a r de remolacha ha 
cerrado irregular, y el de refinado 
con ligera tendencia al alza. 
Da demanda s e r í a m á s act iva s i 
los precios actuales bajasen algo. 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 12 de octubre, á las 
7 y'60 ms. de la mañana. 
H a n regresado á Madrid Sr. el Mi -
nistro de M a r i n a y el Genera l Ló-
pez D o m í n g u e z . 
Aumentan las probabilidades de 
que sea nombrado Intendente Ge-
nera l de Hacienda de la I s l a de Cuba 
e l Sr. R o d r í g u e z Batista. 
H a llegado á S a n S e b a s t i á n la E m -
bajada marroquí con d irecc ión á es-
ta capital. 
Nueva York, 12 de octubre, á las / 
8 15 ms. de la mañana. $ 
D í c e s e que los indios han matado 
cruelmente á dos c o m p a ñ í a s de sol-
dados mejicanos en el estado de So-
nora, a p r o v e c h á n d o s e de la cir-
cunstanc ia de estarse b a ñ a n d o . 
Berlín, 12 de octubre, á las 1 
{) de la mañana. \ 
E n l a comida con que ayer obse-
quió el Emperador de A l e m a n i a al 
de R u s i a , aquel br indó por la felici-
dad de s u honorable amigo y h u é s -
ped, y por la c o n t i n u a c i ó n de la a-
mistad que entre ambos existe, la 
cual , dijo, estaba resuelto á mante-
ner. 
E l C z a r le d ió las gracias y br indó 
por la dicha del Emperador a l e m á n . 
V o l v i é n d o s e h á c i a el P r í n c i p e de 
B i s m a r c k , l e v a n t ó la copa y bebió . 
E l P r í n c i p e se i n c l i n ó en s e ñ a l de 
c o r t e s í a y a p u r ó el contenido de la 
suya . 
Igua l a t e n c i ó n tuvo el Emperador 
Gui l lermo con el Conde Pablo de 
Schouvaloff, embajador de R u s i a . 
E l C z a r c o n v e r s ó alefrremente con 
el P r í n c i p e de B i s m a r c k , y viendo 
que é s t e p e r m a n e c í a de p i é , le rogó 
que se sentase. 
A la f u n c i ó n de ópera que se d ió 
por la noche, a s i s t i ó el P r í n c i p e de 
B i s m a r c k , causando su presencia 
gran s e n s a c i ó n , porque no se le ha-
b ía visto por el teatro desde hace 
veinte a ñ o s . 
Londres, 12 de octubre, á las ) 
10 de la mañana. $ 
E l London News publica u n despa-
cho de B e r l í n en el que se dice que 
e l Emperador de R u s i a , en su brin-
dis, p r o n u n c i ó el menor n ú m e r o po-
sible de palabras y que estas fue-
ron o í d a s con dificultad, producie n 
do esto una i m p r e s i ó n desagrada-
ble. 
Berlín. 12 de octubre, á las í 
10 y 30 ms. de la mañana. \ 
E l C z a r y el Emperador han sali-
do hoy para el campo. 
Berlín, 12de octubre, á las) 
11 de la mañana. $ 
Dice el Tagehlatt que el bre\re dis-
curso del C z a r do R u s i a demuestra 
que e s t á resuelto á mantener su l i -
bertad de a c c i ó n . 
Dice I'Jl Tossische Zcifinif/iíSiblaziAo 
de la v i s i ta del C z a r de R u s i a á Ale-
mania, que todo demuestra que esta 
es una v is i ta de carác ter personal y 
completamente independiente de 
toda mira pol í t ica . 
Berlín, 12 de octubre, á las 
11 y 30 ms. de la mañana. 
E l proyecto de ley referente á un 
e m p r é s t i t o de 24:9 millones de mar 
eos, destinados en su mayor parte á 
armamentos mil i taros, ha sido so-
metido á la a p r o b a c i ó n del Bundes-
rath. 
FOLLETIN. 
CARTAS A LAS DAMAS 
(ESCRITAS EXPRltSAMKNTlü l 'Al tA EL D I A R I O D E 
L A M A R I N A . ) 
Gijón, 10 de septiembre de 1889. 
Tengo que empozar esta carta con una 
nota triste: en Lequoitio, donde se hallaba 
pasando el verano con su familia, lia muer-
to el ilustre anciano marqués de Molins: 
muebas familias de la nristocracia vestirán 
luto por esto suceso, por ostar emparentadas 
oon el difunto por sus dos eulacos matri-
moniales. El marqués do Molius se llamaba 
D. Mariano Roca de Togoros: era muy an-
ciano, de su primer matrimonio tuvo al que 
hoy lleva el titulo de duque de Bojar, y al-
gún otro hijo do cuyo nombre no me acuer-
do ahora: del segundo, con Du Carmen So-
larte, distinguida soñera por su talento y 
virtud, tiono una hija casada con el conde 
del Sacro Romano Imperio, y otra menor á 
quien llamaban do soltera sus amigos An-
golita Molius, y que se casó hace dos 6 tres 
aflos con un exgoberuador de Madrid, as-
turiano, de gran fortuna, D. Raimundo Fer-
nández Villaverde: la novia fué agraciada 
al casarse con el título do marquesa de 
Pozo Rubio, quo comparte con su esposo. 
La personalidad política del marqués de 
Molins era muy importante y había figurado 
siempre en el partido conservador: su per-
sonalidad literaria lo era también, pues por 
BUS escritos, era desde hace muchos años 
académico de la Española; y en cuanto á su 
personalidad social ó individual, eran pro-
verbiales lo exquisito de su trato, la rec-
titud y nobleza de sus actos, y sus ele-
vados sentimientos religiosos. Se había e-
dunado en Madrid en el mismo colegio de la 
calle de San Mateo, donde se educaron 
Madrid, 12 de ootubre, á las í 
12 del día. $ 
H a descargado una violenta tem-
pestad en el Norte de E s p a ñ a , oca-
sionando numerosos naufragios. 
B l t e l égrafo ha side destruido. 
París , 12 de octubre, á l a s \ 
12 y 30 ms. de la tarde. \ 
H a n ocurrido grandes inundacio-
nes en el departamento del Jura; su-
friendo mucho las poblaciones per-
tenecientes a l mismo. 
Glorioso aniversario. 
Hoy, 12 de agosto, se cumplen trescien-
tos noventa y siete años del día memora-
ble en que la obra de la belleza, la ciencia 
y la fe, alcanzaron uno de los más grandes 
triunfos que consigna en sus anales la his-
toria de la humanidad. El mundo ignora-
do de América fué descubierto y ganado 
para la civilización y el cristianismo por 
España, que tuvo la gloria de alentar, en 
la persona del Guardián de la Rábida, y do 
auxiliar con los recursos de una reina cris-
tiana y celosa de la fo y de la grandeza de 
su patria, al genio que había adivinado su 
existencia y que con un puñado de hom-
bres como él decididos, se lanzó á la ven-
tura de los mares en busca de ese muudo. 
No podemos dejar pasar en silencio osa fe-
cha, que tan alta significación tiene para 
España, y hoy quo se aproxima el día del 
cuarto centenario de tan portentoso suceso, 
que nuestra patria quiero celebrar de una 
manera digna, y para el que los Estados 
Unidos proyectan una gran exposición con-
memorativa, que esté á la altura de su 
importancia, queremos consagrar un re-
cuerdo á los que tuvieron la suerte de 
contribuir al descubrimiento y civilización 
de una vasta extensión de terreno, con rios 
tan caudalosos como el Amazonas, el Missl-
ssippi y el de la Plata, con montañas tan gi-
gantescas como el Chlmborazo y los Andes, 
con ciudades que compiten en civilización 
y cultura con las del antiguo mundo y que 
con el testimonio perdurable de los triunfos 
conquistados por la nación española en su 
empresa civilizadora y cristiana. 
Nada acusa mejor la magnitud de seme-
jante empresa que el estado de creciente 
prosperidad y cultura que han alcanzado 
tales pueblos en su relativamente corta 
existencia. En su mayor parte, constituyen 
naciones independientes y poderosas, que 
después de reanudar las relaciones con su 
antigua Metrópoli, buscan en ella el más 
lirme apoyo, y desean harmonizar sus Inte-
reses, por el doble comercio de los produc-
tos y do las Ideas. Ta hemos publicado am-
plias noticias del congreso americano que 
va á celebrarse en Washington por Iniciati-
va dol Secretarlo de Estado, y para el que 
han acudido con sus poderes á la vecina 
República representantes de la mayor parte 
de las repúblicas hispano-americanas. Ya 
sabemos la pretensión económica de Mr. 
Blaine, de formar entre esas naciones y la 
vecina Unión un Zollvereln americano. No 
creemos que eso propósito llegue á conse-
guirse en perjuicio de los Intereses de las 
naciooos do Europa, y notoriamente de la 
uuestra. Los pueblos de la América que fué 
española y que han formado la Unión Ibero-
Amcrlcana en miras de mantener las más 
estrechas relaciones con España, no pueden 
volver atrás de la generosa tendencia de 
confraternidad que persiguen, rsnunciando 
X sus marcadas aspiracionea. 
Después de los trabajos realizados por la 
Unión Ibero-Americana, en las diversas 
naciones en donde se ha establecido; de la 
comunión de Ideas sostenida con la creación 
de Academias correspondientes de la Espa-
ñola, que han estrechado los vínculos de 
amistad y concordia entre esos pueblos y su 
antigua Metrópoli; do lo que se ha hecho 
en el comercio y en la prensa, para que, de-
puestas rencillas que no tienen ya razón de 
sor, la harmonía establecida sea firme, sin-
cera y provechosa para ambas partes, los 
trabajos quo so hagan á fin de desviar tan 
franca tendencia, han de esterilizarse. Espa-
ña tiene quo ser, para los pueblos do la 
América latina, la nación más amiga de 
todas las que con ellos mantengan relacio-
nes. Nadie puede disputarle la gloria que 
ha conquistado, primero por su feliz descu-
brimiento, y luego por la conquista y civi-
lización dol Nuevo Mundo, óbrala más her-
mosa do las realizadas en la edad moder 
na, y que es el fundamento do la propende 
rancla de que disfruta nuestra patria entre 
esos pueblos. 
Ocasión es de recordar tan glorloro su-
ceso en el día en que se conmemora el 
descubrimiento del Nuevo Mundo, que en 
todos los ámbitos de la América española 
so enaltece para honor del pueblo quo lo 
realizó y legítimo orgullo de los que le 
deben la civilización de que disfrutan y el 
prodigioso desarrollo que alcanzaron á la 
sombra de su bandera. 
Vapor-correo. 
El Cataluña, que salió de este puerto el 
30 del pasado mes de septiembre, llegó sin 
novedad á la Coruña en la mañana de hoy, 
sábado 1 2 . 
Aparatos para la difusiOn. 
Según dice E l Avisador Comercial, el 
vapor mercante nacional Pedro, que llegó á 
también Ventura de la Vega y José Espron-
ceda, teniendo todos por profesor á Hormo-
silla y Lista: en otro colegio donde estuvo 
después el marqués de Molins, fué condis-
cípulo de D. Aurellano y D. Luis Fernán-
dez Guerra, y de todos estos compañeros do 
estudios ha seguido siendo toda su vida ami-
go fiel D. Mariano Roca de Togores, so-
breviviendo á algmnos de ellos: á los diez y 
siete años desempeñaba una cátedra de ma-
temáticas en Alicante, y fué nombrado aca-
démico do la lengua desde 1836: desempe-
ñó las embajadas españolas de París y de 
Roma, donde estuvo hasta el año 1886, y 
ha dejado escritos literarios de gran mérito: 
entre ellos un drama titulado Lona María 
de Molina, La Manchega novela; y gran nú-
moro de artículos históricos y críticos en 
los cuales, si no hizo gala de gran fantasía 
ni do profundo sentimiento, la hizo en cam-
bió de estilo castizo y de vastísima erudi-
ción. 
• • 
A l lado de la nota más triste de la dece-
na, colocaré la más alegre, hablando del re-
gocijado saínete, última producción del In-
genioso escritor Ricardo de la Vega: se ha 
estrenado en la pasada semana en el tea-
tro dol príncipe Alfonso y se llama A casar-
se tocan 6 la misad grande orquesta: lo lar-
go del título, y la nota cómica que desde 
luego se advierte en él, denunciaron el au-
tor al numeroso público acostumbrado ápro-
digarle de la mejor gana sus calorosos a-
plausos y sus alegres plácemes: las esperan-
zas de pasar un rato delicioso no resulta-
ron defraudadas, al no que hallaron real-
zado el libro con una preciosa música del 
maestro Chapí. Los preparativos para la 
Misa á grande orquesta, los ecos de las 
trompetas militares, el voltear de las cam-
panas afinadas con la orquesta, y el ensayo 
dt5 los trozos de música religiosa, uno de los 
cuales (un terceto) concluye con un con-
esté fOIerto el OHol corriente, ha traído los 
aparatos completos de difusión que con 
destino á los Ingenios San Joaquín y Mon-
taña, propiedad del Sr. Conde de Ibáñoz, 
ha construido la acreditada Compañía de 
Flver-Llllo. 
En ambas fincas están ya terminados los 
asientos para estos aparatos y muy en bre-
ve se comenzará á montarlos. Los destina-
dos al San Joaquín, que pueden trabajar 
1.000,000 de kilos en 24 horas, consisten en 
833 bultos con peso de 505 toneladas; y los 
que han de instalarse en el Montaña, para 
250,000 kilos de caña, 342 bultos con 
142,288 kilos. 
Estos aparatos, con los Instalados en el 
Central Caracas, de D. Emilio Torry, son 
los primeros quo se han Importado en esta 
Isla para el procedimiento de la difusión. 
La huelga de "La Española." 
Según nos anuncian personas debidamen-
te autorizadas; han desaparecido las princi-
pales causas quo originaron la paralización 
de dicha fabricado tabacos. 
Una comisión de la Sociedad "Unión O-
brera" se acercó al capataz del mencionado 
taller, rogándole en nombro desús compa-
pañeros y para evitar las dificultades y pe-
ligros que pudieran surgir, de prolongarse la 
situación actual, accediese á renunciar el 
puesto quo venía desempeñando. 
El aludido señor accedió con gusto al rue-
go de sus compañeros, declarando quo tam-
bién abrigaba el mismo propósito. 
Obviada así la causa que motivó la Inte-
rrupción del trabajo on la citada fábrica, el 
próximo lunes reanudará sus tareas, en la 
forma acostumbrada, sobre lo cual se llama 
la atención de los operarlos de la casa. 
Celebramos mucho la prudencia y tacto 
de las personas quo han Intervenido en este 
asunto. 
Reyista Mercantil. 
Azúcares.—Han continuado siendo muy 
desfavorables las noticias de los centros 
consumidores respecto de nuestro princi-
pal producto, y como consecuencia, nues-
tro mercado ha estado muy quieto, mos-
trando los compradores pocos deseos de 
operar. Las traneaccloues efectuadas se 
han limitado á la venta de 1,000 sacos cen-
trífugas, pol. 96 á (»£ reales, y 1,400 Idem 
Idem, pol 96, á precio reservado. 
Los precios pueden considerarse nomina-
les. Cotizamos: 6 72 á 7 rs. arroba. Cen-
trífugas en sacos, pol. 95i97, y 4.72 á 4f rs. 
Azúcar de miel, pol. 85i87. 
El tiempo está lluvioso y los campos en 
brillantes condiciones. 
La existencia aquí y en Matanzas es do 
502 cajas, 728 bocoyes y 101,175 sacos, con-
tra 1,576 cajas, 46 bocoyes y 110,000 sacos 
en Igual fecha de 1888. 
Respecto á las apreciaciones sobre la co-
secha de remolacha, podemos decir que son 
muy contradictorias, pues el señor Gróz la 
aprecia en 370,000 toneladas menos que el 
señor Llcht. Este la aprecia en 3 millo-
nes 170,000 toneladas. 
La existencia ep los Estados-Unidos el 2 
dol actual, era de 97,825 toneladas, contra 
87,659 en 1888 y en los cuatro puertos del 
líelno Unido, el 28 do septiembre, 155,304 
toneladas contra 179,775 en 1888. 
Cambios.—Con moderada demanda y es-
casez do giros, los tipos han tenido en la 
semana alguna mayor firmeza, y cierran hoy 






l i á 2 i p § 
2f á 3J- po 
20 á 201- p l 
Pi á 94 pg 
10 á 1 0 ^ pg 
5 i á 5f p 
6 á 
3J á H p0 
6 i pg 
España, s. plaza 
y cantldadOOdiv | á l i 
Id. 8 dpr I f á 2^ 
Londres, 60 div. 19Í á 19J 
Estados Unidos, 
60 div 8 i á 
Td. 3div Di-á 
París, 60dfV... 4J á 
Id. 3 div 5 i á 
üamburgo, M. I 3} á 
Se han hecho las siguientes ventas: 
£85,000, de 19i á 2 0 4 p.g P-, $480,000 
curreney, corta vista, de 94 á 104 pg P. 
Metálico.—No ha habido en Ja semana 
Importación metálica, comprendiendo lo 
recibido lo que va de año, $4.461,831, 
contra $5.263,119 en Igual fecha de 1888. 
En los últimos sloto días no ha habido ex-
portación metálica. La efectuada en lo 
que va de año asciende á $299,770. 
ra&aco^.—Comprende la exportación de 
tabaco en la semana lo siguiente: 3,187 
tordos en rama, 3.'452,936 tabacos torci-
dos, 962,949 cajetillas de cigarros y 4,113 
kilos de picadura, y en lo que va de año: 
132,861 tercios ep raipa, 180.963,485 taba-
cos torcidos y 21.621,214 cajetillas de ci-
garros, contra 136,787,138.152,586 y 22 mi-
llones 183,844, respectivamente, en Igual 
fecha de 1888. 
Fletes.—Sin demanda, rigiendo precios 
nominales. 
Rebaja de fletes. 
Según el anuncio que por la Administra-
ción do la Empresa de Ferrocarriles-r Unidos 
se publica en el lugar correspondiente del 
D I A R I O , desdo el día 15 del presente mes se 
reducirá la parte del flete que corresponde 
á estos Ferrocarriles Unidos de la Habana 
en los despachos en combinación por Bem-
ba con el Ferrocarril de Cárdenas y Júcaro 
á lo que resulta para los trasportes hasta 
Bemba de las rebajas que se establecen 
desde la misma focha, aumentándose al 
60 p g la rebaja desde Regla á Vlllanueva 
ó vlce-versa, lo que reduce próximamente 
en un 40 p g . la parte de estos ferrocarriles 
relativamente á los precios que hoy rigen. 
Los precios especiales que rigen de Regla 
á Cárdenas, Colón, Santo Domingo, Jlcotea 
y Esperanza, y de Matanzas á Colón, me-
nores que los arriba nombrados, continua-
rán vigentes, y los primeros se aplicarán 
también desde Vlllanueva. 
Los despachos entre estaciones compren-
didas de Regla á Matanzas, se harán por la 
tarifa de Regla á Minas, etc., hasta Matan-
zas, con un rebajo de 30 por 100. La tarifa 
especial bonificada de Regla á Matanzas 
continuará vigente. 
cortante de prodigioso colorido, todo es de 
una belleza, de una gracia, de una novedad 
sorprendentes: la escena culminante, que 
arrebató al público, es una en que un capi-
tán de lanceros, de flamante uniforme, 
y á caballo, pela la pava con su novia que 
lo habla desde el balcón: esta escena, es-
crita en preciosos versos, la hicieron primo-
rosamente la señorita Leocadia Alba y el 
Sr. D. José Vallés, y constituye un cuadro 
lleno do color, de frescura y de verdad lo-
cal. E l ensayo déla Misa entusiasmó tam-
bién al público, así como la canción del Ti-
pio, papel quo bordó, como hoy se dice, el 
excelente actor Sr. Mesejo, hijo, quo, aún 
muy joven, tiene un puesto distinguidísimo 
en la escena lírica-bufa, hoy tan de moda. 
El celebrado autor de La canción de la 
Lola ha acreditado una vez más la cualidad 
de perspíouo observador que le distingue, y 
yo recomiendo mucho á las empresas de esa 
hermosa Antllla, que os den á conocer 
pronto, mis queridas señoras, el delicioso 
saínete de Ricardo de la Vega y Ruperto 
Chapí, segura de que en sus audiciones ha-
béis de pasar deliciosos ratos. 
El éxito aquí ha sido como hace algunos 
anos no se ha visto: es verdad que la com-
pañía del teatro del Príncipe Alfonso es ex-
celente, y quo los actores trabajan á con-
ciencia: además de las artistas que en este 
teatro figuran, la empresa ha contratado, 
apenas de regreso de su expedición fuera 
de Madrid, á la aplaudida artista Cándida 
Folgado que cuenta con las simpatías del 
publico por su gracia, su bonita voz y la 
elegancia con que viste. 
Aeompañada de su esposo D. Enrique 
Salas, ha salido de Madrid para Cádiz, 
donde se embarcará para esa capital, la 
distinguida tiple D? Dolores Franco de Sa-
las, contratada para uno do los primeros 
teatros do la Habana: su repertorio es muy 
variado; ella estrenó en Madrid Adriana 
Los despachos entre estaciones compren-
didas entre Matanzas, y Bemba, se harán 
por la tarifa de Matanzas á Ibarra, etc., 
hasta Bemba, con un rebajo de 40 por 100, 
que se elevará al 70 por 100 para los artícu-
los especificados de volumen. 
Los despachos entre Estaciones situadas 
en la linea de Regla, do un lado y otro de 
Matanzas, se hará por la primera de estas 
tarifas con el 30 por 100 de rebaja cuando 
el número de tramos sea menor de ocho; y 
por la tarifa de Regla á Ibarra, etc., hasta 
Bemba, con el rebajo de 50 por 100, y de 
70 por 100 para los artícalos voluminosos, 
cuando el número de tramos exceda de 
ocho. 
Los rebajos que so establecen para estos 
trasportes se harán también en los demás 
casos en que deban aplicarse esas tarifas y 
especialmente para los trasportes de la l i -
nea de Regla á la de Vlllanueva y ramales 
y vlce-versa. 
Circular importante. 
Con el epígrafe que antecede Insertamos 
en el número anterior del D I A K I O , tomán-
dolo do la Gaceta OJlcial, un documento 
emanado de la Intendencia general de Ha-
cienda, en que se recomienda á los Sres. 
Adnlstradoros de Hacienda de esta Isla el 
cumplimiento de lo preceptuado respecto 
do los expedientes sobre defraudación á la 
Renta, de manera que respetándose los sa-
grados Intereses del Tesoro, se eviten per-
juicios y molestias á los contnbuyenfes de 
buena fe. 
El Sr. Prado, antiguo é Ilustrado fun-
cionario del ramo, con la práctica que le 
da su larga carrera en el mismo, ha queri-
do concillar en esa Importante disposición 
los intereses del Erarlo y del contribuyen-
te, en bien del servicio, y asi lo consigue. 
La circular á que nos referimos prueba el 
buen deseo quo anima á la Autoridad Su-
perior do Hacienda en un objeto digno do 
la atención de sus subordinados. 
Captura y muerte de un criminal. 
Un telegrama recibido en el dia de ayer 
en el Gobierno General, expedido por el 
Sr. Barrios, Gobernador Civil do la Pro-
vincia de Santiago de Cuba, dice que en 
26 de septiembre último comunicó al Go-
bierno General haberse encontrado ahoga-
do en el rio GuaninicunaX prófugo de aque-
lla cárcel Florencio Mustollor, según acta 
levantada al efecto y que exlato eu aquel 
Gobierno Civil; pero que en telegramas que 
recibió del Alcalde Municipal de Guau táña-
me, del día 9 del actual, se le participa ha-
ber sido allí capturado y muerto, al Inten-
tar la fuga, el referido Florencio Musteller, 
habiéndose Identificado su cadáver por 
los familiares del mismo, como Igualmente 
por el Sr. General de Brigada Sr. Santos 
Pérez. Asimismo comunica que por de-
claración de Musteller, ol capturado, el In-
dividuo que apareció ahogado on el rio Gua-
ninicui era el bandlno Tomás Villalón, qtíe 
lo acompañaba, cuyo sujeto era también 
prófugo de aquella cárcel. 
Dico también el Sr. Barrios qne ol error 
padecido priineraineuto, confundiendi) al 
bandido ahogado con Mustolipr, ora debido 
¡V que el cadáver de dicho sujeto tuvo que 
ser exhumado para Identificarse, á los dos 
días de estar enterrado. 
Captura de otro criminal. 
El celador de policía de Calbarlén, auxi-
liado por los guardias á sus órdenes, cap-
turó á un sojeto nombrado Domingo Gar-
cíc (a) Chiquito, autor del asesinato de D. 
JOPÓ Romero Alvarez, en el Ingenio Pirin-
dingo, término municipal de las Vueltas. 
El detenido ha sido puesto á disposición 
del Juzgado correspondiente. 
Síndicos de la Habana. 
En prueba de Imparcialidad publicamos 
la siguiente comunicación, que con este ob-
jeto se nos remito: 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A E I N A L 
Muy respetable y distinguido señor: En 
el número de hoy 4© su apreciable publica-
ción aparece Insertada una carta quo firman 
Los Síndicos y en la que se formulan con-
clusiones que los que suscriben, como re-
presentantes de los respectivos gremios de 
que son Síndicos, no pueden aceptar bajo 
ningún concepto, puesto que ni han auto-
rizado la publicación de dicha carta ni juz-
gan que sea pertinente, toda vez que los 
precitados gremios cuya representación lle-
van, no han tomado parte activa en los 
acuerdos del gremio de víveres al por me-
nor, si bien como comerciantes están de 
completa conformidad con dichos acuerdos. 
Consto, pues, que á pesar de nuestro carác-
ter de Síndicos, no hemos Intervenido en la 
redacción do ese comunicado que Vd. ha 
publicado en su Importante di arlo. 
Rogando á V. se digne, por razones de jus-
ticia y de natural refutación, ordenar ae In-
serte esta carta en la publicación que diri-
ge, le anticipan las gracias por su deferencia 
y se repiten de Vd. attos. s. s. q. b. s. m., 
Antonio Borrazás, Síndico de Fondas.—Jo-
sé Fernández, Síndico de Panaderías. 
Francisco Busquet, Síndico 2o do Panade-
rías.—Antonio Lámelas, Síndico de Alma-
cenes de carbón.—Andrés Cancura, Síndi-
co de Peleterías.-Manuel Amor, Síndico 
de Carbonerías.—Manuel Vázquez, Síndico 
de Talleres de lavado.—Andrés Vallina, 
Síndico do Cererías.—Manuel Suárez, Sín-
dico de Rastros.—José Calderón, Síndi-
co 2? de Rastros.—Pedro Rodríguez, Síndi-
co de Casas de Préstamos. 
CRONICA CIENTIFICA 
ESCRITA EXPRESAMENTE PARA E l . D I A R I O D E L A 
M A R I N A . 
Pontevedra, 13 de septiembre de 1889. 
La Exposición Universal, que hoy celebra 
París y á que acuden llamados por la fama 
millones de extranjeros desdo los cuatro 
puntos del horizonte, es un acontecimiento 
tan Importante y es empresa tan colosal; es 
tanto y vale tanto, y en sí contiene tanta 
energía humana, que se presta á estudios 
do mil diversos géneros y presenta, aun to-
mada en conjunto, numerosos puntos de 
vista. 
Pueden estudiarse en primer lugar, bajo 
el punto de vista técnico ó de la Industria 
propiamente dicha y áun bajo el punto de 
vista clentífieo, la enorme serle de sus pro-
ductos naturales ó elaborados, y la admira-
ble serie de mecanismos de que hoy se vale 
Angot, ElBarberilto de Lavapiés, Los Brí-
gantes y otras varias obras que so han re-
petido mucho y que el público no se cansa 
nunca de aplaudir. 
El Real ha dado ya la lista do su compa-
ñír de ópera, en la que figuran la hermosí-
sima Mlla Kupfer, la Incomparable Neva-
da, y Adelaida Morelll. Contraltos, Ame-
lla Staal y Julia Bovianl. Tenores, Gaya-
rre, Marconl y otros: barítonos, Dufrlche, y 
dos españoles, Aragó y Tabuyo: bajos Na-
nettl, Novarlnl, Rossl y Wanrrelle: carica-
to, el excelente Baldelli, tan querido del 
público de Madrid. Directores de orques-
ta Manclnelli y Urrutla. Con la tiple dra-
mática Teresa Askel, y las comprlmarlas y 
partiquinos necesarios, se completa la me-
jor compañía lírica de Europa y también la 
que cuesta más dinero. 
Dentro de algunos días tendrá lugar el 
casamiento de la linda señorita D"? Cármen 
Valllant, hija del difunto marqués de Ya-
rayabo y hermana del actual, con el Ilus-
trado joven Conde de Valmaseda, que es 
además nn distinguido Ingeniero de minas: 
los novios se conocen desde niños, pues sus 
respectivas madres han estado unidas siem-
pre por la más íntima amistad: la marquesa 
viuda de Yarayabo contrajo segundas nup-
cias con el distinguido poeta D. Juan José 
Horranz, y ahora ambos esposos llevan el 
titulo de condes de Reparáz. 
En los salones de la callo de Lista, resi-
dencia de los padres de la novia, se han ex-
puesto el magnífico trouseau y los espléndi-
dos regalos, llamando mucho la atención la 
profusión de encajes y bordados de la ca-
nastilla, y las magníficas joyas de pedrería 
que la familia ha regalado á la futura con-
desa de Valmaseda. 
Otra exposición do gran mérito, aunque 
no do galna nupciales, ha ofrecido á sus 
amigos la duquesa de Medinaceli en uno de 
el hombre para transformar los tres reinos 
do la naturaleza, desde el último grano de 
arena hasta el mismo ser humano, en ele-
mento de riqueza social. A todas partes lle-
ga en efecto ol trabajo guiado por la cien-
cia: citemos al azar. La tierra azul del ca-
bo triturada, lavada y cernida da á vista 
del público, centenares de brillantes, que 
forman cuando el pulimento limpia sus fa-
cetas, montones deslumbradores de trans-
parencias, luces y reflejos: y no mucho más 
allá, alrededor del palacio central y on lo 
exterior, se amontonan los negros carbonea 
de Inglaterra y de Bélgica, verdaderos brl-
llantea regios de la Industria; quo al fin y al 
cabo todo esto es carbón y si el uno, el de 
la tierra azul del Cabo, refracta y refleja la 
luz, ol otro, el de los profundos criaderos 
do hulla, engendra él calor: vibración coll-
rífioa y vibración luminosa se idemtifican en 
la vibración del éter. 
La tierra, en otra de sus variedades y su-
jeta á procedimientos químlcoB, toma bajo 
la acción del fuego, como si cediendo al r i t-
mo de sus ardientes vibraciones se pusiera 
al compás de las vibraciones luminosas, la 
transparencia de la cristalería francesa, In-
glesa y sajona, y los brillos y reflejos de las 
porcelanas, llegando á aquellos matices me-
tálicos do las magistrales porcelanas de So-
vres; ó bien toma calor, blandura y flexibi-
lidad de carne humana en infinitos modelos 
de tierra cocida, ya buscando con seriedad 
artística las formas puras de lo que pudié-
ramos llamar la la estatuaria mínima, ya 
deshaciémloso on incomparables caprichos 
do bario on que juguetea el Inagotable es-
pnt de los caricaturistas franceses; ó to-
mando otro rumbo decora y corona galerías 
y palacios on combinación con el hierro, sa-
erificaudo al placer estético de unos cuantos 
días, obras y labores análogas á otras que eu 
ol renacimiento Italiano crearon ospedales y 
campaniles como odlliclos permanentes. Y 
si la tierra llega al arte en cristales, malló-
licas, barros cocidos, ladrillos ornamentales 
y cresterías, se transforma á la vez, en los 
jardines del Trocadero, on millares do coro-
las pintadas y en sinnúmero de especies de 
maravillosas flores, por el arte de la jardi-
nería; y aún está representada en la expo-
sición del quai d' Orsay por máquinas, apa-
ratos, planos, sistemas de cultivo, estadís-
ticas, productos de Industrias agrícolas, 
granos de todas clases y por toda clase de 
caldos, desdo los aceites á los vinos, los 
cuales por la combinación de miles de bote-
llas forman como el palacio encantado de 
los alcoholes al borde del agua. 
En la tierra se encuentran todavía nudos 
y fibras meMllcas, como se encontraban en 
ella granos de carbón cristalizado, masas 
de hulla, sílice y albúmina, jugos para los 
tejidos do las flores y sustancias alimenti-
cias p¡irael hombro; y estos nudos y fibras 
agrupados por las mil fuerzas de la Indus-
tria, forman la maquinarla de la enorme ga-
lería de máquinas, sus prodigiosos cerchones 
6 pares, yo l tejido fantástico de la torre 
Eiffel. 
Y lo quo decimos del reino mineral, pu-
liéramos repetir y repetiremos en su día 
para el reino vegetal y animal, que todo lo 
explota el trabajo, y todo lo transforma el 
hombre; lo mismo la /tebra de seda, desdo 
quo la dofenreda del capullo hasta quo en 
ondas flexibles y deslumbradoras con todos 
los colores del iris y todos los dibujos do la 
fantasía, la extiende per los escaparates de 
la exposición lionosa; que el copo de a'godón 
ó que el vellón de lana, que una serle de In-
coucebiblcs imíqniuas con garfios, ruedas, 
husos, palancas, rodetes, cartones aguje-
reados quo parecen escrituras simbólicas 
del tejido y del dibujo, y baños de sustan-
cias químicas y baños dé colores, convierten 
il fin on un número Infinito de tejidos des-
tinados á cubrir ol cuerpo humano, empre-
sa piadosa desdo que el precepto evangéli-
co de vestir al desnudo vino á dar escrúpu 
los y vortíríienzas á la estatuarla griega; 
lo mismo, repelimos, la ahdosa, que des 
menuzada en fibras, deshecha en papilhi, 
pifeñdidá en su pórfidos, recogida en series 
de enormes cilindros, y prensada y encola-
da forma la hoja do papel, mensajero soml 
divino, en el libro y en el periódico, do la 
Hea y de la civilización, verbo humano que 
multiplica y reparte el pensamiento y obre-
ro el más poderoso del progreso; que la fi 
¿>m te/luso, quo so apuntala en la techum-
bre de modesta vivienda, que so afianza en 
cruces y triángulos en poderoso andamiaje, 
que forma lecho elástico en la plataforma 
de la vía forrea, que recibe en artísticas 
obras do talla formas y contornos que envi-
diosos del marmol procuran dar roprosen-
taclóu Ideal á la belleza, convlrtiendo el 
mueble vulgar en verdadero modelo do mo-
numentos arquitectónicos, quo reproducen 
on miniatura casi épocas, estilos y sistema?. 
Todo, en suma, lo arroja en sus moldes el 
trabajo do la industria: el cristal del reino 
Inorgánico, el grano de sílice, la péllade de 
arcilla, el trozo do carbón, la molécula de 
uetid, el jugoso terruño, la seda, la lana, el 
dgodón, el lino, el esparto, el cáñamo, tr¡ 
cdns lao phmLas textiles, todas las fibras de 
los bosques, la celulosa bajo todas sus for 
mas; y aun entendiendo la palabra indus-
tria eu el amplio y científico sentido que le 
presta la Economía política, productos in-
dustríalos son, que el trabajo elabora, lo 
mismo la sangrienta fibra de la carne, que 
la blanca fibra del pescado, que la gelatina 
y azoada masa del marisco, que el zumo 
fermentado de los frutos, que todas las com-
binaciones de oxígeno, hidrógeno, carbono 
y ázoe, que al llegar á las maravillosas com-
binaciones del equilibrio instable, parecen 
aptas para entrar en el torrente de la vida 
y llegar al hombre sin las fatalidades de la 
mecánica, como dispuestas á recibir la di 
recclón arbitraria que en cualquier Instan-
te le comunique la suprema voluntad del 
ser que piensa y es libre. 
Todo esto y mucho más realiza la Indus-
tria y todas sus acciones, y todas sus fae-
nas, y sus Infinitas formas y sus Innumera-
bles labores so reducen en último análisis á 
este hecfio tínico, unidad de todas las In-
dustrias; hecho repetido trlllones y trilló-
nos de veces en cada Instante: á saber: un 
punto que se mueve, un camino recorrido, 
una fuerza que actúa: no más: lo que en 
uno de nuestros artículos precedentes lla-
mábamos ol kilo-grámetro. 
¿Qué son en suma todos los objetos que 
en sus palacios, galerías y jardines ofrece la 
Exposición Universal? La repetición sin tér-
mino de esta unidad de energía: el kilo-grá-
metro; el pólipo Inmenso de este sermetafí-
sico y dinámico á la vez, acumulado sin lí-
mite casi: camino por fuerza: trabajo mecá-
nico en una palabra. 
Así es, que cuando estudiemos la exposi-
ción bajo el aspecto técnico, cuando anali-
cemos los adelantos que presenta, sólo este 
problema tendremos que resolver: ¡cuántos 
kilográmetros se economizan con los nuevos 
Inventos y con las nuevas perfecciones? 
Mas por hoy no estudiamos el gran con-
curso Industrial y artístico, industrial so-
bro todo, bajo este punto de vista, que es 
Importantísimo, pero que vendrá más tar-
de, y que además no es único, como ya al 
empezar Indicábamos. 
SI la Exposición de París, puede estu-
diarse bajo el aspecto de los productos, de 
los métodos de producción, de la maquina-
rla, del Invento, de la mejora y de la eco-
nomía, aun puede estudiarse bajo otros mu-
chos aspectos. 
La Exposición de París es una gran sín-
tesis industrial, pues es también una gran 
enseñanza y una gran propaganda de ideas 
sólidas, sanas y provechosas para ol públi-
co. No sólo el industrial y el hombre de 
ciencia pueden aprender algo nuevo, dado 
los magníficos salones de su palacio: se com-
ponía cío los ricos presentes que el egregio 
poeta Zorrilla recibió en Granada cuando 
las fiestas do su coronación. El cantor de 
Margarita la Tornera, se los remitió á la 
duquesa, que es una de sus más entusiastas 
admiradoras, y ésta los colocó sobro ricos 
tapices do terciopelo para que los admira-
ran los amigos que componen su tertulia 
clásica: llamaba la atención un trofeo que 
ocupaba el sitio preferente y que estaba 
formado por la corona fabricada con oro del 
Darro, y con las liras, rosas, laureles y plu-
mas de oro y plata, enriquecido todo con 
chispas de brillantes. 
El poeta ha regalado á la duquesa una 
rama de laurel do plata, como recuerdo de 
su coronación. 
En este momento llega á mi noticia que 
la boda de la señorita de Valllant y del 
Conde de Valmaseda tuvo lugar el día once 
del actual: los nuevos esposos habitan una 
preciosa habitación que se les ha preparado 
suntuosumente en la calle de Goya, barrio 
de Salamanca. 
Me dicen también que en el mes de octu-
bre so celebrará el enlace del gobernador 
do Barcelona, D. Luis Antúnez, con la bella 
señorita de Chávez, nieta de los marqueses 
de Senmanat, y emparentada en Madrid 
con la duquesa de Noblejas, los condes de 
Superunda, los de Múnter, los condes de 
Santibáñez y otras varias familias de la 
grandeza. 
» « 
La distinguida laureada poetisa Sra. D1? 
Josefa Estévez, viuda del coronel de Infan-
tería D. Antonio García del Canto, ha to-
mado ol velo de religiosa en el convento de 
salesas de Vitoria: era su esposo un dlstln-
giiído ossritor cuya pluma ha producido 
riaa novelas, entre las cuales es de las 
m. ' ior ' . ' . i ido llova noE título "Misterios 
do Filipinas". Su autor, que había pasar 
que exista, que esta cuestión la dejamos 
para más adelanto; no sólo, aun admitiendo 
que todo fuero ya conocido de cada espe-
cialista en cada ramo especial; el hecho de 
ver reunidas y como chocando unas con 
otras y en profunda competenela, tantas 
creaciones Industriales y en acción, por de-
cirlo así, tantos procedimientos diversos, 
puede hacer que despierten nuevas ideas, á 
la manera que del pedernal y el hierro bro-
ta la chispa; sino que el gran espectáculo, 
que ofrece el Campo de Marte, la esplanada 
de los Inválidos y la serle de Instalaciones 
marítimas y agrícolas, que extondlóndose á 
lo largo de kilómetro y medio ime ambas 
exposiciones parciales, es escuela gigantesca, 
bajo apariencias artísticas, para la gran 
masa de franceses y extranjeros que acuden 
á la gran fiesta internacional. Es en cierto 
modo arrojar al viento miles de gérmenes, 
ideas y ejemplo de trabajo humano en todas 
sus esferas, para que caigan en los cerebros 
de millones de personas, y aun para que 
aventados, por medlo^de la,prensa per iódica, 
se esparsan por todos los pueblos y lleguen 
á todas las clases sociales. ¡Cuántas cosas 
aprenden en la'Exposlclón las masas popula-
res y aun las clases Ilustradas, que antes ig-
noraron! ¡Cuántas ideas que estaban como 
adormecidas despiertan y se avivan aún en 
los especialistas de cadarama de lalndustrla! 
¡qué nuevos horizontes aparecen ante los 
redactores de centenares de periódicos, que 
en forma viva y amona y con la práctica 
del oficio, por decirlo así, difundirán más 
tarde entre millones y millones do lectores, 
ávidos de leer noticias do París, la buena 
nueva de la redención por el trabajo! 
Para nosotros es Indudable que la Expo-
sición es una gran sacudida del espíritu y 
quo es por lo tanto una gran onseuanza. 
Y si os enseñanza y lección viva y palpi-
tante, es Indiscutible su Inlluencla en el or-
den moral, eu el orden social y aun bajo el 
aspecto do las relaciones Internacionales: el 
quo vea las maravillas del Campo de Marte, 
de la Esplanada de los Inválidos y del quai 
d' Orsay, ha de pensar forzosamente, que 
vale más empujar un émbolo en el metálico 
cilindro de una máquina de vapor, que em-
pujar una bala do unas cuantas toneladas 
en el cilindro do un cañón monstruo; que es 
preferible emplear el hierro en hacer arcos 
de triunfo como el de la galería central, ó 
arcos articulados de cien metros de luz como 
el de la galería de máquinas, ó torres de 
trescientos metros como la torre Eiffel, que 
emplearlo en acorazar buques, ó en hundir 
á ras de tierra fortalezas metálicas como 
las que hoy abisman la riqueza de las ñu-
clones, ó en erizar de ballonetas las fron-
teras de Francia y de Alemania: la frater-
nidad universal será hoy una ilusión, pero 
bien venido sea todo lo que á esa Ilusión 
nos aproxime y espese un poco, por poco 
quo sea, su vaporosa neblina. 
Así, pues, y sin acumular más ejemplos, 
vemos que la Exposicióu da origen á mu-
chos estudios y á muchos problemas, puesto 
que presenta tantos y tan importantes as-
pectos. 
El aspecto técnico ó industrial propiamen-
te dicho. 
El aspecto pedagógico, si la palabra es 
permitida, en Inmensa escala. 
El aspecto moral, porque el trabajo es 
uno de los más sólidos fundamentos de la 
vida y del orden on la esfera del deber. 
El aspecto social, porque ante los triun-
fos do la Industria, ol porvenir se aclara y 
la estúpida y repugnante figura dol pesi-
mismo so aleja con todo su estado mayor 
de nihilismos, anarquías y quimeras. 
El aspecto humano, porque las leyes del 
craóajo, como las leyes do la ciencia y las 
creaciones del arte no están acuarteladas 
en girones del mapa-mundl, sino que en-
vuelven on onda esférica do luz toda la 
tierra. 
Y tantos otros puntos de vista como bro-
tan á poco que en ello so medite. 
Pero do ninguno do estos diferentes pro-
b'emas, quo son como artículos sueltos do 
uu programa que hasta donde nos sea po-
sible iremos llenando en artículos sucesi-
vos, nos ocuparemos hoy. 
Nos ocupamos en el artículo anterior, y 
teníamos el firme propósito de ocuparnos 
en este, cuando á pesar nuestro nos enfras-
camos en otras cuestiones, puramente del 
aspecto estético que ofrece la gran fiesta del 
arte y de la Industria con que la gran na-
ción francesa brinda desde París al mundo 
civilizado. 
Y decíamos allí, que para nosotros la Ex-
posicióu universal presentaba de una ma-
nera indiscutible \(i frota estética, entre otras 
muchas de su extensísima gama. 
En suma, sostenía y sostengo que esta 
Exposición universal tiene belleza artística. 
Si yo fuese orítico de profesión, bastaría 
iue yo le dijese para que fuese verdad; 
porque el gran argumento do casi toda la 
crítica moderna en sus juicios, es el mismo 
que se empleaba en cierta zarzuela muy co-
nocida, para demostrar que la española in-
f'antería era valiente: la española infantc-
ía es valiente, P O R Q U E S I , decía el autor 
y el teorema quedaba demostrado; poro co-
mo no pertenezco á la categoría de los In-
falibles por derecho propio, tongo que pro-
bar con buenas ó medianas razones lo que 
afirmo, y es lo cierto que no es tan fácil co-
mo parece demostrar que tal ó cual cosa es 
bella, 6 es fea, ó es indiferente. 
Un teorema de matemáticas se demues-
tra racionalmente y todo ser dotado de ra-
zón tiene que aceptarlo por verdadero, 
porque en todos los seres racionales domi-
nan y á todos se Imponen, ciertas catego-
r í a s de la cantidad y ciertos axiomas ló-
gicos de carácter universal: se demostró el 
teorema de Pltágoras una vez y ha bastado 
para que sea ley eterna de la Geometría. 
Una verdad de la Física ó de la quími-
ca se demuestra experimentalmentejTQ^ati-
das y depuradas las experiencias, todo ser 
racional tiene que aceptarla por buena, 
porque al fin y al cabo se trata de un he-
cho, hecho único, el mismo para todos los 
observadores; y este hecho ha sido obser-
vado por seres quo tienen idénticos sentidos 
corporales, la misma organización, y que 
Interpretan los fenómenos por los mismos 
procedimientos Inductivos y deductivos. 
En suma, en las ciencias se procede por 
conceptos comunes á todos los hombres. 
¿Pero sucede esto en el arte? ¿cómo so 
demuestra que tal Venus griega es bella, 
que tal monumento romano es hermoso, que 
la catedral de Colonia es sublime, que las 
vírgenes de Rafael son la divina expresión 
de la divina belleza, que los mármoles de 
Miguel Angel son la sublime expresión de 
la fuerza? 
¿Y si hay quien lo niega? |y si hay quien 
se planta frío, desdeñoso, impasible ante 
estátuas griegas, arcadas romanas, cate-
drales góticas y maravillas del renacimien-
to y afirma quo todas estas creaciones del 
genio humano son vulgares, feas, pésimas 
y dignas de olvido y desprecio? 
¿Cómo se le convence al que tal diga que 
es un imbécil ó un loco? 
En suma ¿puedo demostrarse la belleza, 
la sublimidad, el órden estético en una pa-
labra, como se demuestra un teorema de 
geometría ó una ley física/ 
Yo sé demostrar que el cuadrado de la 
hipotenusa es Igual á la suma do los cua-
drados de los catetos, y al que no se con-
venza ó lo niegue le declaro tonto sencillo, 
ya quo no tonto de capirote; pero yo no sé 
demostrar con Igual fuerza avasalladora 
del entendimiento la hermosura del David 
de Miguel Angel. 
Bueno será que meditemos en todo esto 
hasta el artículo próximo. 
J O S É E C I I E G A R A T . 
Aduana de la Habana. 
R B O A U D A O I Ó N . 
Pesos. Cts. 
El 12 de octubre 33,618 Gl 
C O M P A R A C I Ó N . 
Del 1? al 12 de octubre de 
1888 238,365 51 
Del 1? al 12 de octubre de 
1889 256,351 06 
Más en 1889 17,985 55 
do allí algunos años, conocía perfectamen-
te el país y pudo describirlo con gran fide-
lidad. 
La que esto escribe se ha honrado con la 
amistad de los Sres. García del Canto; y 
pudo apreciar lo dulce y firmo do los lazos 
que los unían: ni aun la muerte ha podido 
romperlos, pues la inaigno poetisa, desde 
que perdió á su esposo, únicamente ha v i -
vido para llorarle y pedirle á Dios por su 
eterno descanso: su inspiración poética tan 
dulce y tan lozana no ha producido más que 
émidos de dolor, lamentando la ausencia 
o su noble compañero. Josefa Estévez 
creía y crée, como la Ideal Sibila do Feul-
Uet, cuya traducción os dediqué, señoras 
mías, y se publicó hace años en el folletín 
del D I A R I O , crée, digo, que la unión do dos 
almas profundamente creyentes puede con-
tinuarse en el dolo, y á la sombra del claus-
tro quiere seguir amando á su marido, que 
ya la espera en el cielo: los hijos era la úni-
ca dicha que faltaba á los esposos que me 
ocupan, y la carencia de ellos ha facilitado 
á la dcsconeolada viuda el logro de sus de-
seos y su retiro en una casa religiosa. 
En los tiempos de ateísmo y de culpable 
Indiferencia en que vivimos, cuando todo se 
niega, ó cuando menos, de todo se duda, es 
grato y dulce ver la fe religiosa sirviendo de 
apoyo y de consuelo al amor grande y ver-
dadero, al que sobrevive radioso é Inmor-
tal, gracias á la fe misma, á las sombras de 
la muerte. 
El dia 8 del actual, festividad de la Vir-
gen, ha vestido el traje de sacerdote un 
hombre de clarísima Inteligencia y que ha-
bía vivido sumido en grandes errores: era 
ateo, espiritista, orador y colaborador en 
todos los periódicos do aquellas Ideas, te-
niendo el número 33 de la logia masónica 
de G r Miada: un gran dolor quo hirió su al-
m i . una terrible decepción lo hizo levantar 
los ojos al cielo, y un q,mlgo verdadero, que 
C R O N I C A O - B N E R A L . 
Procedente de Vlgo y escalas y en via-
je extraordinario, entró en puerto en la ma-
ñana de hoy, el vapor-correo nacional 2£s-
paña, con carga general y pasajeros. Tam-
bién llegaron los vaporea americanos Mas-
coítc, de Tampa y Cayo-Hueso y City of 
Alexandría de Veracruz y escalas. 
—Según noticias recibidas en esta capi-
tal, el día 5 del mes de septiembre último, 
falleció en Tuy, el Sr. Coronel retirado y 
Comendador de Isabel la Católica, D. Bal-
tasar Relgosa y Gamallo. 
—Por el Gobierno Civil de esta provincia, 
so han dado terminantes órdenes á los agen-
tes de policía para que se detengan álos me-
nores que se encuentren en la vía pública ju-
gando á los "charros" ó á otro cualquiera 
juego de Interés, dejándose Incursos en la 
multa á que haya lugar á los padres ó tuto-
res que consientan á sus hijos ó allegados 
entrotonorse en dichos juegos, que como to-
dos los en que se cruzan apuestas, no pue-
den menos de crear hábitos perniciosos, dig-
nos de severo correctivo. 
—Según E l Orden de Calbarlén, el azúcar 
exportado por aquel puerto hasta el día 30 
de septiembre último, asciende á 164,494 sa-
cos, 3,283 bocoyes y 1,324 de miel. 
Por cabotaje se exportaron en todo el mes, 
771 sacos, y 59 bocoyes miel, que con 33,153 
de los primeros y 5,287 de los segundos em-
barcados anteriormente, dan un total de 
33,924 sacos de azúcar y 5,346 bocoyes de 
miel. 
Lo exportado por todos conceptos 198,418 
sacos, 3,283 bocoyes azúcar y 6,670 bocoyes 
de miel. 
La existencia en almacenes en 1? do octu-
bre era de 14,199 sacos azúcar. 
—Se convoca por concurso la Dirección 
do la escuela Incompleta mixta, de Mayarí 
1? en San Cristóbal, dotada con el haber 
anual de 300 pesos para personal, casa y 
75 pesos para material. De orden del Ex-
celentísimo é Illmo. Sr. Rector so convocan 
aspirantes á la misma, para que en el plazo 
de treinta días que empezarán á contarse 
desde la primera publicación de este anun-
cio en el Boletín Oficial de la provincia res-
pectiva, presenten sus Instancias documen-
tadas en la Secretaría do la Junta provin-
cial de Instrucción pública de Pinar del 
Rio. 
—También se saca por concurso la Direc-
ción de la Escuela incompleta mixta, de Ma-
yar! 2? en S. Cristóbal, dotada con el haber 
anual de $300 para personal, casa y $75 
para material; de orden del Excmo. é Ilus-
trísimo Sr. Rector se convocan aspirantes 
á la misma, para quo en el plazo de treinta 
días, que empezarán á contarse desde la 
primera publicación de este anuncio en el 
Boletín OJlcial do la provincia respectiva, 
presenton sus Instancias documentadas en 
la Secretaría de la Junta provincial de Ins-
trucción pública de Pinar del Rio. 
—Se convoca la provisión Interinamen-
te de la dirección de la Escuela do entrada 
de niños de la Macagua. De orden del Ilus-
trísimo Sr. Rector, se anuncia por el plazo 
de diez días, que empezarán á contarse 
desde la primera publicación de este anun-
cio en la Gaceta, á fin de que los que aspi-
ren á ella, presenten sus Instancias docu-
mentadas ante la junta provincial de I . P. 
de Matanzas. 
—El celador do policía do Al/onso X I I , 
detuvo on la mañana del miércoles último, 
auxiliado por el comandante del puesto do 
Guardia Civil do la Bija, en terrenos quo 
lindan con Madruga, á un individuo blanco 
autor del homicidio perpetrado hace poco 
on la persona del asiático llamado Alejan-
dro Pumero, y heridas graves Inferidas al 
de Igual clase nombrado Ramón, cuyo he-
cho se efectuó el día 29 del pasado mes en 
el potrero "Laberinto." 
Al citado Individuo se le ocupó en los mo-
mentos de la detención un machete man-
chado de sangre, y al ser presentado el 
agresor al asiático Ramón, confesó éste que 
dicho individuo fué su agresor. 
—Ha sido reducido á prisión el director 
del periódico La Reserva do Santa Clara, 
por orden del Sr. Juez de Instrucción do 
aquella ciudad. 
—Se ha abierto concurso por 30 días para 
proveer en propiedad la plaza de Oficial 1? 
de la Secretaría del Ayuntamiento de Que-
mado de Güines, dotada con el aneldo de 
600 pesos anuales. 
—Eu ol término de la Esperanza la se-
quía ¡igosta los campos de primavera. Los 
semilleros do tabaco se han perdido en su 
mayor parte. 
—En la Esperanza se venden los pláta-
nos buenos á $3 el serón, los boniatos á 15 
y 20 centavos la arroba, y el maíz á $2 la fa-
nega. 
Las frutas escasean mucho^ 
—Ha tomado posesión del cargo de Se-
cretarlo de la Audiencia de lo Criminal de 
Santa Clara, el Ldo. D. Alejandro Testar y 
Font. 
—Bajo el epígrafe de E l Tiempo, dice un 
periódico de Sagua del viernes último que 
los campos, especialmente los de caña que 
so resentían do falta do agua, han recibido 
abundantemente los beneficios de la lluvia, 
pues desde la noche anterior hasta las tres 
de la tardo del jueves último, los aguaceros 
se han sucedido apénas sin Interrupción, 
continuando la atmósfera sumamente car-
gada y comprendiéndose que dichas aguas 
han eldo generales en la jurisdicción. 
—En la tarde del lunes último Ingresó en 
la Cárcel de Remedios uno de los secues-
tradores del oonocldo vecino y rico hacen-
dado de Santa Clara, don Manuel Martí-
nez. 
^ —Desde el 2 de abril al 24 do septiembre 
último so han exportado por el puerto de Cal-
barlén en los vapores Clara y Cosme de He-
rrera, para la Habana, 859 toros y novillos 
y 748 roses menores, haciendo un total de 
1,607 reses. 
—La línea férrea que está construyendo 
en Yaguajay el Sr. Durán llegará muy pron-
to á Jobo Rosado, atravesando feracísimos 
terrenos de aquella comarca que muy en 
breve quedarán convertidos en frondosos 
campos de caña destinados á moler sus pro-
ductos en ol central "Narclsa" de D. Maria-
no C. Artlz. 
Calcúlase en sesenta caballerías de tierra 
virgen las quo se sembrarán con aquel obje-
to el próximo año de 1890, y dicho se está 
que la Industria azucarera recibirá gran Im-
pulso en la rica zona do Yaguajay, á la que 
presta grandes beneficios con su magnífica 
obra el Sr. Durán, colocando en excelentes 
condiciones do producción Inmensidad de 
terrenos hasta hoy Incultos. 
El mismo Sr. Durán hállase estableciendo 
un gran aserradero para explotar las riquí-
simas maderas que existen en los montes 
por donde pasa el nuevo ferrocarril, fuente 
de bienestar do aquel término. 
—Mr. Ronán se ocupa en estos momen-
tos en corregir la prueba do un libro ti tu-
lado Los orígenes de la ciencia. 
—Setenta y seis casas de comercio de las 
más im portantes de París se han puesto de 
acuerdo y so han comprometido á no com-
prar ninguna mercancía en Alemania. 
Los fabricantes alemanes á quienes este 
acuerdo produce enormes pérdidas, han a-
pelado al recurso do llevar sus géneros á 
Inglaterra para Introducirlos desde allí en 
Francia como si fueran Ingleses; pero se ha 
descubierto la estratagema, y las mercade-
rías de fabricación alemana apenas tienen 
salida, 
—Merced á las activas gestiones practi-
cadas por el eminente Cardenal ponente en 
la causa de la beatificación de sor Filome-
na de Santa Coloma, es posible que dentro 
de poco tiempo Su Santidad León Z I I I de-
creto la Instrucción de la causa, concedien-
do á la monja mínima de Valls el .título de 
venerable. 
F1 
espiaba su primer desfallecimiento en el ca-
mino del mal, aprovechó aquella ocasión y 
le habló de Dios y de otra vida donde no 
hay dolores ni decepciones: ansioso do con-
suelo so retiró al noviciado de la Compañía 
do .Jesús, ha hecho pública retractación que 
envió al arzobispo de Granada y ha vestido 
ol luto por la muerto do Jesús que llevan en 
su traje negro todos los sacerdotes cató-
licos. 
De otra conversión elocuentísima han ha-
blado también los periódicos extranjeros en 
la última decena: la del clown irlandés 
Chadwick, qíie no era protestante, sino ateo 
furibundo, blasfemo y de una libertad de 
costumbres y de lenguaje verdaderamente 
terrorífica. La edad le retiró de los Circos 
siendo ya muy jico y teniendo fama de aer 
ol primor acróbata de Europa: entonces le 
dieron el cargo do director del Circo Fran-
conl de París: pero una gran melancolía se 
apoderó do él, y de ella no podía distraerse 
ni aun dando lecciones á gran número de 
discípulos que las solicitaban: Chadwick era 
el representante y el Inventor del nuevo es-
tilo: combinaba con gran habilidad loa ejer-
cicios de equilibrista con las parodias cómi-
cas, y discípulo suyo fué Bllly Hayden, que 
consiguió en las principales capitales de 
Europa, incluso Madrid, loa más entusiastas 
aplausos. 
Cuando ya los placeres y las desórdenes 
dol mundo le dejaron á él, sin que él qui-
siera dejarlos, una tristeza, que iba en au-
mento, le devoraba: habla ganado sumas 
fabulosas y poseía una considerable fortuna: 
pero en su alma había un vacío que nada 
podía llenar: le acompañaba siempre su dis-
cípulo Bllly, Inglés como él, que joven aún 
se hallaba cael sin fuerzas, agotadas por sus 
violoutoa ejerclcioa, y apenaa toma hoy par-
to durante algunoa minutos en las soirées 
del Circo Nuevo de París: pero ni la com« 
pañía de BU compatriota y amigo, ni su ocu-
C O R R B O N A C I O N A L . 
Los periódicos de Madrid que recibimos 
hoy por la vía de Tampa no adelantan en 
sus fechas á los que teníamos por el mismo 
conducto desde el miércoles; pero nos pro-
porcionan noticias de los días 24 y 25, que 
dejamos de insertar en el D I A R I O del jue-
ves último. Son las siguientes: 
Del 'M. 
La cuestión del Ayuntamiento sigue hoy 
lo mismo que ayer. Lo único quo parece 
seguro es que, á pesar de las seguridades 
que dan E l Correo y La Correspondencia, 
no existe unanimidad do juicio para apre-
ciar esta cuestión, porque el Sr. Conde do 
Xlquena ae aproxima más al voto dol señor 
Martínez Campos quo al dictamen del Con-
aejo de Estado en pleno. 
Los Sres. Capdepón y Becerra celebra-
ron ayer largas entrevistas con el señor Mi-
nistro de Fomento; pero dícese que no pu-
dieron convencerle. Hoy FO le enviará, lo 
mismo que á los demás Ministros, el expe-
diento para que por sí mismo lo estudio y 
pueda modificar su opinión. 
—Para la vacante que ha dejado en la 
Academia Española el marqués de Molina, 
dícose que piensan proponer algunoa aca-
démicos al Sr. D. Francisco Sllvela. 
Ya so hizo Igual ofrecimiento dlaa hace 
al Insigne jurisconsulto, pero éste declinó 
tal honor, arguyendo que no debía él ser a-
cadómlco autos de Pérez Galdós. 
Es de presumir que la candidatura del 
Sr. Sllvela encontrará poca , ó más bien nin-
guna oposición en el docto senado déla ca-
lle de Valverde. El hermano de Vélisla, ya 
académico, es antes hombre de palabra que 
de pluma; poro aparte de quo el prólogo á 
las cartas do Sor María de Agreda le acre-
ditó do escritor correcto, elegante, perspi-
caz é Instruido como pocos, el arte do la 
oratoria tiene en él representación brillan-
tísima, y la ciencia del Derecho, Ilustre y 
afamada representación. Bajo ambos con-
ceptos su presencia en la Academia ha de 
ser por extremo provechosa. 
La palabra de D. Francisco Sllvela tiene 
la tersura y vigor de la oración literaria máa 
cumplida, y sus gustos, aficiones y eatudloa 
literarios lo franquean, por derecho propio, 
los puestos de la noble corporación que ofi~ 
clalmente representa y simboliza las letras 
españolas. 
—San Sebastián, 23 (4,40 tarde).—De 
nuevo se han reunido hoy los ministros, ba-
jo la presidencia de S. M. la Reina, que-
dando resuelto que el miércoles regresen & 
Madrid los Sres. Sagasta y Canalejas, el 
primero sólo con el objeto de presidir el 
Consejo en que ha de resolverse el asunto 
del Ayuntamiento de Madrid. 
El Sr. Sagasta regresará después á esta, 
capital acompañando á S. A. la lufanta'D' 
Isabel y ya no volverá á la corte hasta que 
lo verifique la familia Real. 
También quedó acordado quo el Sr. Ro-
dríguez Arlas salga en los últimos días del 
mes para Bilbao con el objeto de visitar loe 
astilleros de la casa Rlvas Palmers é Ins-
peccionar las obraa do los cruceros en cons-
trucción, y so convino on definitiva el nom-
bramiento dol Sr. Sanz y Forés para el ar-
zobispado de Sevilla. El obispo de Vitoria 
irá do arzobispo á Valladolld y el Sr. Cas-
cajares vendrá de Calahorra á la silla de 
Vitoria.—.F. 
—San Sebastián 23 (4,50 tardo.)—Los 
decretos que hoy ha firmado S. M. son loa 
siguientes: 
Disponiendo que ningún juez ni magis-
trado, desempeñe ó no el cargo por virtud 
de oposición, pueda ser trasladado sin que 
previamente se Instruya el oportuno expe-
diente, on quo Informarán los superiores 
gerárqulcoa. 
Tampoco podrán ser suspensos en el ejer-
cicio de sus cargos ni declarados cesantes 
sin previa audiencia del Consejo de Estado. 
Para los ascensos se establece la rigurosa 
antigüedad en los turnos primero, tercero y 
cuarto, salvo en algunos casos que se ten-
drán en cuenta los méritos especiales, siem-
pre que so justifiquen ante una Academia, 
si son científicos, ó ante el'Consejo de Esta-
do, si son administrativos. 
Para el turno segundo sólo se tendrá en 
cuenta la rigurosa antigüedad en la ca-
rrera. 
Otro decreto dispone que en enero de ca-
da año todos los tribunales informen sobre 
los resultados del Jurado durante los doce 
meses trascurridos, publicando el Gobierno 
un resumen de todoa los informea. 
Los fiscales de las Audiencias dirigirán 
órdenes-circulares á los fiscales municipa-
les sobre la formación de las listas de jura-
dos, encareciendo que llenen las farmallda-
des de la ley con personas idóneas, sin inca-
pacidad ni Incompatibilidad alguna. 
Las traslaciones so sujetarán á las Incom-
patibilidades establecidas en la legislación 
vigente, sin accedor á solicitar alguna an-
tes dol año del último nombramiento ó tras-
lación. 
En casos de permuta ó traslación por pe-
tición del Interesado, será Improrrogable el 
término posesorio. 
En traslaciones por expediente guberna-
tivo sólo se concederá una prórroga de 30 
días, y se entenderá quo renuncia el cargo 
el funcionarlo que no tome posesión dentro 
de los respectivos términos ó no acredito la 
Imposibilidad de verificarlo, con arreglo á 
la ley orgánica del poder judicial. 
Además S. M. ha firmado un decreto au-
torizando el gasto de 40 mil pesos para tras-
portar á Cuba 250 familias peninsulares con 
destino á establecer colonias agrícolas. 
También el Ministro de Marina puso á la 
firma de la Reina los decretos de ascensos 
reglamentarlos, motivados por el retiro del 
comisarlo de Marina D. Vicente Autrán y 
el ascenso de D. Magín Plana á Ingeniero 
primero de la Armada. 
—Más práctico quo el Sr. Conde de X i -
queua, el Sr. Ministro do Gracia y Justicia 
ha aprovechado su estancia en San Sebas-
tián en dejar resueltos algunos Importantes 
asuntos de su departamento, siendo, entre 
otros, el más Interesante el de la traslación 
del Prelado do Vitoria, cuya permanencia 
en la capital alavesa ora en concepto del 
Gobierno harto peligrosa para la tranquili-
dad pública. 
Según las más recientes noticias, en el 
último Consejo celebrado con S. M. la Rei-
na Regento quedó acordado el traslado á 
Vitoria del Prolado do Calahorra, cuya In-
dicación adelantamos ayer; el Sr. Sanz y 
Foros, quo será reemplazado en la archl-
dlócesls de Valladolld por el actual Obispo 
do Vitoria, pasa á la metropolitana de Se-
villa, en sustitución del sabio Cardenal Fray 
Ceferlno González. 
En este mismo Consejo se acordó desti-
paclón en el Circo Franconi, ni nada, en fin, 
podía distraerle de la profunda tristeza que 
le embargaba. 
Un día que se paseaba sólo por las forti-
ficaciones, una pobre mu¿jBr, vestida de ne-
gro, le pidió limosna: la mendicidad está 
severamente penada en Franela, y la mise-
ria de aquella anciana debía ser grande, 
cuando se arriesgaba á ir al depósito por 
Infringir la ley: pero Chadwick no pensó en 
esto: sacó una moneda de plata, y se la d¡6 
distraídamente á la mendiga, que exclamó 
con voz llena de lágrimas y con el acento do 
la más ardiente gratitud:—¡Señor, Dios lo 
haga á V. feliz! 
Feliz ¡el pobre Irlandés era á pesar de su 
riqueza, el ser máa desgraciado de la tierra! 
su vida de desórdenes no le había permi-
tido crear familia: moralmente estaba solo 
en la extensión del mundo entero; siguió 
con la vista á la mendiga, y cuando se di-
rigía á su casa, después de su paseo, pasó 
por una iglesia y entró en ella: Dios en re-
compensa de su caridad, quizá la bendición 
de la mendiga, habían enviado á su alma 
un rayo de luz: sentóse en un banco, y ex-
tendió la mirada por la iglesia en aque-
lla hora solitaria y silenciosa: dos ó tres 
personas recogidas ó Inmóviles rezaban al 
oló del santuario. 
El aroma de Incienso y de flores quo flo-
taba en el ambiente, el silencio augusto del 
templo, la presencia del Salvador que abría 
sus brazos en la cruz, como para convidar 
con su abrazo inmortal á los que sufren, 
trajeron al pobre clown una deliciosa sen-
sación de calma y de consuelo: la aridez de 
aquel corazón solitario, recibió una gota 
consoladora del bálsamo de vida y de salud. 
Algunas semanas después el irlandés ca-
yó enfermo; abjuró de sus errores, y se dur-
mió en el seno de su padre celestial, limpia 
su alma de toda aombra. 
M A R Í A D E L P I L A R S I N U É S . 
h ' r 
naf 40,000 pesos á costear la conducción .. 
Cuba de 250 familias peninsulares para for-
mar una colonia, y so dió cuenta de la di-
misión presentada por el consejero de Es-
tado Sr. Martínez Campos. 
—Se encuentra en Cartagena el General 
D. Sabas Marín acompañado de su distin-
guida esposa. 
A principios do octubre se dirigirá á Se-
villa para hacerse cargo del mando militar 
do aquel distrito. 
Del 25. 
Dice La Época: 
Las sospechas que más ó monos emboza-
damente habíanse manifestado aquí como 
allá, en España como en Marruecos, acerca 
de si el laúd Miguel y Teresa conducía con-
trabando de guerra, han quedado confirma-
das por el corresponsal de E l Imparcial, 
quien escribió desdo Melilla que el Miguel 
y Teresa iba cargado con 700 fusiles y algu-
nas cajas de municiones, no para la kábila 
do Bocoya, quo lo ha apresado, sino para 
otra quo habita en las inmediaciones do 
Tánger. 
Según voz pública, el Miguel y Teresa 
viene dedicándose, como otros barcos, á ese 
productivo contrabando, para lo cual salen 
de Málaga despachados en lastro con des-
tino á cuaiquior puerto de Marruecos, lle-
gando en efecto á su destino, pero habiendo 
descargado antes sus fusiles en el punto do 
la costa convenido do antemano. 
T-Las noticias circuladas á última hora 
de ayer tarde, do que el Presidente del 
Consejo venía á Madrid acompañado del 
Ministro do Marina, y no del Sr. Canalejas, 
como han dicho los corresponsales, han re-
sultado inexactas. El Contraalmirante Sr. 
Rodríguez Arias continuará en San Sebas-
tián, y en cambio estará mañana en Ma-
drid ol Sr. Canalejas, á posar do quo su re-
greso parecía á muchos fusionistas un tan-
to peligroso para la paz interior del Minis-
terio. 
—A pesar do que los periódicos de Cádiz 
dieron cuenta hace días do haborso resuel-
to el conliicto surgido entro el Comandante 
general do la escuadra y el del acorazado 
P e l a y o , no deben de ser exactas aquellas 
noticias, pues, según las más recientes do 
San Sebastián, ayer puso ol Ministro do 
Marina á la firma do S. M. un decreto on 
quo so admite la excedencia podida por el 
Sr. Cervera, firma on quo surgieron, al de-
cir do algunos periódicos, tan serlas dificul-
tades, quo obligaron al Sr. Rodríguez A-
rlaa á ofrecer su dimisión al jofo dol Gabi-
nete. 
—Como hace cuatro meses. Indícase al 
Sr. Morot para reemplazar en la Embajada 
de España on Londres al Sr. Albareda; po-
ro los amigos dol ex-mlnistro demócrata 
Ignoran quó fundamento puedo tener la no-
ticia. 
El puesto que desea ocupar nuestro Em-
bajador on Londres, según ha dicho repeti-
das voces, es la Presidencia del Tribunal de 
Cuentas. 
—Nuestra Insistencia respecto de quo á 
posar do las negativas oficiosas, no tarda-
ría en realizarse una combinación do Go-
bemadoroa civiles, so vo ya confirmada por 
los diarios ministeriales. 
En la combinación entrarán, entras pro-
vincias, Barcelona, Sevilla, Cáceres, Oren-
se, Oviedo, Salamanca y Zaragoza. 
—La anunciada coalición republicana no 
tieBo visos do ser más consistente que las 
anteriores. 
—El Fomento do la Producción Nacional 
de Barcelona ha acordado convocar á nna 
reunión magna para el día 29 del corriente, 
íi la cual so Invitará á la prensa y á varias 
Sociedades españolas, con objeto do apoyar 
la Idea do la Unión hispano-americana. 
G A C E T I L L A S . 
CASINO E S P A Ñ O L . — E l aspecto del cielo, 
que permanece entoldado, los chubascos 
que caen y ol viento quo reina, no han po-
dido enfriar ol entusiasmo do las hermosas 
y do los feos que en gran número se dispo-
nen á concurrir mañana, domingo, al gran 
baile con quo obsequia á sus socios ol Ca-
sino Español do la Habana. 
Lejos de entibiarse siquiera oso entusias-
mo, á pesar do la frescura dol tiempo, hier-
vo y croco por minutos do tal manera, que 
los hermosos salónos dol patriótico institu-
to van á ser estrechos para contener la nu-
merosa y escogida concurrencia que ha de 
invadirlos. 
T B A T K O D E ALBISU .—Cuatro tandas do 
primor orden constituyen el programa com-
binado para mañana, domingo, en ol popu-
lar coliseo do Albisu. Véase el orden do las 
mismas: 
A las siete y media.—Primer acto do 
Calnpanone. 
A las ocho y media.—Segundo acto de la 
propia obra. 
A las nuevo y media.—Torcer acto de la 
misma. 
A las diez y media.—El Gorro Frigio. 
MR. R O K L A N D . — Y a so encuentra en la 
Habana, de regreso do su viaje á Europa, 
con gran regocijo de sus numerosos parro-
quianos, el muy conocido y apreciable In-
dustrial Mr. Adolfo Roeland,*jefa actual-
mente dol antiguo y acreditado taller de 
sastrería de Mr. Richard. Reciba nuestra 
afectuosa bienvenida. 
Ei. SALÓN D E L A MODA.—Hemos recibi-
do el número 148 do la luteresanto publica-
ción barcelonesa que se titula como esta 
gacetilla. Contiene ameno 6 Instructivo 
texto, en el que sobresalen bion escritas re-
vistas do París y Madrid, hermosas lámi-
nas que representan modelos de trajes y 
sombreros, un lindo figurín Iluminado y una 
f ran hoja do patrones y dibujos para hor-ados. La agencia do E l Salón de la 3íoda 
so halla ostableolda on Neptuno 8. 
V A C U N A . — So administrará mañana, do-
mingo, do 8 á 9, en la sacristía de la pa-
rroquia do Jesús del Monto, por ol Doctor 
Hoyos; y do 9 á 10, on las del Cerro y el Ve-
dado, por los Dres. Palma y Hoyos. 
El lunes en el Centro do Vacuna, Empe-
drado ^0, de 12 á 1. 
P A R A H A C E R H I E L O . - E n tiempo de ca-
lor no puedo hacerse mejor regalo quo ol do 
la recota más sencilla para hacer hielo ar-
tificial. 
Echese en una vasija cilindrica un tercio 
do onza do ácido sulfúrico, añádase una on-
za do sulfato do sodio y mótase dentro do 
esta vasija otra vasija (do cristal, por su-
puesto,) llena do agua. 
No hay más que dar vueltas con rapidez 
á esta segunda vasija para quo so hielo el 
agua quo contenga. 
SUCEDIDO .—En el forrocarrll urbano. 
Una señora obesa, de osas quo so dice 
quo son "do tamaño natural," da al entrar 
un terrible pisotón á un caballero. 
—Croo quo he pisado á usted—dico ella 
eonrióndoso. 
—Sentiría muchísimo—replica ol caba-
llero inclinándose respetuosamente—quo se 
quedara V. con la duda. Sí, eoñora; me ha 
pisado V. 
RECIENTE.—Diálogo entro dos republi-
canos, durante las elecciones verificadas 
últimamente en París: 
—iPor quién has votado? 
—No lo sé: metí en un sombrero los nom-
bres do los cinco ó seis candidatos, y saqué 
una papeleta á la suerte. 
—Eres un Incrédulo on política. 
—Estoy persuadido do quo la suerte no 
es nunca tan estúpida como ol hombro. 
T E A T R O D E TACÓN.—Los artistas de 
Tacón tienen que estar satisfechos del éxi-
to alcanzado anoche en la roprosontación 
de la opereta Adriana Angot. 
Del primero al último acto no cesaron los 
aplausos que unánimemente á todos y á ca-
da uno do los artistas el público prodigó. 
Carolina Méndez, on ol torcer acto arre-
batadora por su gracia. ¡Qué bien hecho 
el tipo do Adriana! Carmen Rulz, la ar-
tista de siempre de Angel Füou y Amella 
Méndez haciendo una cortesana admirable. 
Para hoy so anuncia la cuarta represen-
tación de la opereta Doña Juanita, que co-
mo hemos dicho, alcanza do los artistas de 
Tacón la ejecución más esmorada. 
Recomendamos al público, sobro todo, 
que no pierda el segundo acto, el mejor de 
todos. 
Mafiana, domingo, se repiten Doña Jua-
nita y La Diva. 
A I R E S D ' A M I Ñ A TÉRRA.—Suntuosa y 
agradable fiesta prepara dicho instituto 
gallego, para el solemne acto del reparto 
do diplomas á sus alumnos dol primer cur-
so de 1888 á 1889, y de la inauguración del 
2? do 1889 á 1890. 
Para ol efecto, acaba de recibir el pre-
cioso local quo ocupa dicha sociedad en la 
callo do Neptuno número 00, mejoras tales 
on loa adornos do sus vastos departamen-
tos, quo se ha convertido aquel pintoresco 
jardín en delicioso edén, donde al resplan-
dor do espléndida luz eléctrica se alberga-
rán en la noche dol domingo 13 del corrien-
te, hechiceras beldades do la sociedad ha-
banera. 
Habiendo do contribuir á dar realce á la 
fiesta, distinguidas señoritas do notorio ta-
lento artístico; tomando una gran parte 
también, las aplaudidas socolónos dramáti-
ca y filarmónica que poseo dicha Sociedad, 
y completándose el programa con una bri-
llante música militar, ol éxito que obten-
drán los Aires d'a miña térra, coronará, sin 
duda, las aspiraciones do su entusiasta Di-
rectiva, que tan plausiblemente so ha pro-
puusi • hourar los fines elevados de la ins-
t r u c c i ó n . 
A LOS D U E Ñ O S D E S A S T R E R Í A S . — L l a m a -
mos la atención de estos apreclables indus-
triales hacia la convocatoria quo les hace 
el Sr. Saunz do Calahorra, para una reu-
nión quo debe celebrarse mañana, domin-
go, en la Asociación de Dependientes. Va 
á tratarse de un asunto do interés para los 
mismos. 
¡ Y A E S T Á A Q U Í ! — A bordo del vapor 
Mascotte ha llegado hoy á esta ciudad, do 
regreso do su viaje á Europa, el artista muy 
qubrido de nuestro público D. Luis Robi-
llot. Fueron á recibirlo sus compañeros de 
empresa y muchos do sus amigos. 
Viene grueso, coloradote, rebosando sa-
lud y alegría, cargado de obras nuevas pa-
ra Albisu y dispuesto á trabajar con la 
constancia y buena voluntad que tiene a-
credltadas. Reciba nuestra afectuosa bien-
venida. 
L L E G A D A . — H o y ha regresado de Euro-
pa, por la vía de los Estados-Unidos, nues-
tro apreciable amigo D. Germán Lizama, 
comprador y socio de la popular tienda de 
ropas La Filosofía, que ha adquirido en los 
principales centros fabriles del viejo conti-
nente una multitud de novedades que pron -
to estarán en dicho establecimiento. Dá-
rnoslo la más cordial bienvenida. 
A Q U E L L O ES U N J U B I L E O . — A h o r a que se 
acercan las festividades de Santa Teresa y 
Santa Treno, lo mismo que la del Glorioso 
Arcángel San Rafael, os cosa do ver ol inu-
sitado movimiento do la gente quo se dis-
pono á comprar objetos para obsequiar á 
Teresas, Irenes, Rafaelas y Rafaeles, en los 
días do sus respectivos santos. 
T lo más notable del caso es que la gran 
mayoría do esa humanidad generosa y re-
galante, afluye á la hermosa joyería La Aca-
cia, pues la atrao y la fascina con sus nove-
dades y la variedad de un surtido de pren-
das y objetos do fantasía ese conocido 
establecimiento. Así es quo la callo do San 
Rafael, entro Consulado ó Industria, so ve 
cruzada do día y do noche por una multi-
tud pintoresca y llena de animación, on la 
que ol bollo sexo brilla por sus encantos y 
la elegancia de sus atavíos. 
Aquello es un jubileo: 
Loa Cores son complacientes 
Y do allí salen las gentes 
Contentas en su deseo. 
P A R A M A Ñ A N A , D O M I N G O . — S i el tiempo 
no haco do las suyas, como sucedo do al-
gunos días á esta parto, tanto ol tiro do pa-
lomas como la reunión anunciada para ma-
ñana, domingo, en el Vedado, han de ser 
espléndidas, á juzgar por el entusiasmo 
quo reina entro los sportsmen y los aficio-
nados al bailo. 
Según hemos anunciado, en ol tiro de pa-
lomas tomarán parto los Clubs Unión ó I n -
vencible, compuestos on su mayor parto de 
afamados tiradores. 
La reunión principiará á las 8 y termina-
rá á las 12, á cuya hora habrá carros del 
Urbano para la capital. Al Vedado mañana 
á divertirse. 
E L MODELO.—Repleta do novedades está 
la acreditada fábrica do sombreros de los 
Sros. Cabal, Suárez y Compañía, San Ra-
fael número 1, quo con justicia ostenta ol 
significativo nombro do E l Modelo. 
De París y Londres se acaban de recibir 
en ose establecimiento, predilecto de la ju-
ventud elegante, las últimas innovaciones 
de la caprichosa moda, según so exprosa en 
un anuncio de E l Modelo, que aparece en 
otro lugar. 
¡Qué sombreros y capotas para señoras y 
niñasl iQué magníficos chapeaux para ca-
ballorosí 
Do forma muy ologanto 
Y de muchísimo chic. 
Como quo los ha premiado 
La Exposición do París. 
T E A T R O D E IRIJOA.—Para mañana, do-
mingo, según se nos comunica á última ho-
ra, so anuncian on dicho coliseo el drama 
Lo sublime en lo vulgar y el juguete cómico 
Mi misma cara. 
J U N T A E X T R A O R D I N A R I A . — S e celebrará 
mañana, domingo, á las dos do la tardo en 
la Real Soeledad Económica de Amigos del 
País, calle do Dragones número 02. El Sr. 
Secretarlo general do dicha Corporación 
cita por esto medio á los señores asociados, 
para la mencionada junta extraordinaria. 
J E R E Z EXQUISITO.—Superior á toda pon-
deración por su excelencia es ol procedente 
de la bodega de González, La Viña, solera 
Palma, que se importa do poco acá en 
la Habana y otras poblaciones do la Isla. 
Su aroma y su pureza han merecido justas 
alabanzas do los más inteligentes catado-
res. Puedo adquirirse en el acreditado res-
taurant del Louvre, San Rafael esquina á 
Consulado, y en E l Brazo Fuerte, calle de 
O'líoilly entre Cuba y San Ignacio. 
P O L I C Í A . — E l celador do segunda clase, 
D. Tomás Sabatós, y ol vigilante guberna-
tivo Nadal, detuvieron el jueves último á 
un individuo blanco y un moreno, por ha-
cérselos sospechosos, resultando estar cir-
culado el primero do ellos. Los detenidos 
ingresaron en ol vivac á disposición do la 
autoridad competente. 
— A l dueño de un puesto do frutas do la 
callo do Cuba, un moreno lo robó del cajón 
dol mostrador la cantidad do seis pesos en 
billetes dol Banco Español. Perseguido el 
ratero á la voz do ¡ataja!, so arrojó al mar 
por uno do los muelles do Paula, por cuyo 
motivo los guardias de Qrdon Público nú-
meros 483, G03 y 540 so embarcaron pn un 
boto para poder lograr su captura, como 
asilo consiguieron, después do grandes es-
fuerzos. El detenido fué remitido al juzga-
do do gnardla. 
—Al transitar un expendedor de billetes 
do la lotería por la callo do la Misión, le 
sustrajeron dol bolsillo varias fracciones de 
aquellos, siendo detenidos, por considerár-
seles autores de esto robo, dos pardos, co-
nocidos ambos con el apodo de E l Mono. 
—Herida levo que casualmente so causó 
on ol brazo izquierdo el dependionte de 
una carnicería do la calzada dé l a Reina, 
al caerse de una silla donde estaba subido. 
—En el barrio do Vivos fué detenida una 
morona quo se encontraba circulada. 
—Robo do un abrigo á un vocido dol ba-
rrio de San Lázaro, por dos pardos, siendo 
detenido uno do estos 
—Un dependiente do la fonda La Reu-
nión, situada on Ja callo Real de Marianao, 
tnvo la desgracia de sufrir varias quemadu-
ras do primero y segundo grado en la cara, 
cabeza y mano derecha, al hacer explosión 
una lámpara do petróleo quo fué á encen-
der. 
—Durante la noche do, ayer so alberga-
ron 75 personas on el Cuartel Municipal y 
depósito do Obras Públicas. 
—Al medio día do hoy, fué conducido á 
la casa de socorro de la tercera demarca-
el moreno Vicente Rivero, de .60 años de 
edad y vecino do la calle de Rodríguez, en 
Jesús del Monte, por haber tenido la des-
gracia da quo al apearse de un carrito de 
la Empresa del Urbano, on la calzada del 
Monto esquina á Factoría, lo hizo con tan 
mala suerte, que cayendo al suelo so causó 
una herida leve en la frente, y la fractura 
de la quinta costilla del lado izquierdo. El 
paciento fué reconocido por primera vez 
por ol facultativo Sr. Cueto, auxiliado por 
los practicantes de la casa do soeorro de la 
torcera demarcación. El celador del ba-
rrio do Marte, levantó ol correspondiente 
atestado y con él dió cuenta al Sr. Juez del 
distrito. 
Y 
E L MEJOR SURTIDO 
de sombreros y capotas para señoras y ni-
ños lo tiene todo ol año sin competencia po-
sible 
LA FASHIONABLE, 
92 O B I S P O . 
P Cn 1464 1 O 
l L a e s t a c i ó n de invierno es la 
! m á s apropiada para emplear 
el Hob depurativo de Gandul , 
que es el mejor purificador de 
la sangre que se conoce y el 
verdadero enemigo de la 
S I F I L I S 
1JPJ30 
S W I F T ' S S P E C I P I C ( d Espec í f i co de S i d / t ) es 
un remedio puramente vegetal—no contiene mercurio, 
E X T R A C T O D E U N A C A R T A dol Sr. don 
Pedro R. Vargas, Granada (Nicaragua): 
"Comunico & Vds. quo el Extracto Doblo 
do Hmamelis Virginica (Witcb Hazel) del 
Dr. C. C. Bristol, me hadado eminentes re-
sultados en la coquolucho (ó crup) y otras 
enfermedades análogas; croo que so hará 
muy popular por razón do su eücacla." La 
pequeña cantidad que Vds. me enviaron se 
acabó do prisa, dándome un óxito brillante 
que ho hecho insertar en algunos periódi-
cos do mi país, pues la peste do la coquelu-
che (ó crup) reina en la actualidad." 
7 
PARA ILlATARRO. 
E L P E C T O R A L D E A N A C A H U I T A y polí-
gala, es ol remedio más poderoso para la 
tos, asma ó ahogo, bronquitis y para todas 
las afoccionos agudas y crónicas dol pecho. 
Exigir el sello do garantía de la Farma-
cia y Droguería "San Julián," pues hay 
otras marcas que menoscaban ol buen cré-
dito do esta. 
K S-8a S-9d 
potaaa n i n i n g ú n otro mineral—y siempre c u r a r á el v i -
rus de la sangre, la Esc ró fu l a , los Malos Humores y 
todas las Enfermedades de la Sangre y de l C ú t i s . 
V E I N T E P E D A Z O S D E L H U E S O . 
A I fallecer su madre, me bico cargo do m i sobrinita 
que p a d e c í a de uno de los peores casos de M i n c h c u ó n 
blanca. M á s de veinte pedazos del bueso le fueron 
e x t r a í d o s de la pierna, siendo uno do ellos del tamafio 
do la contera do un b a s t ó n y do m á s do tres pulgadas 
do largo, dejando uu agujero en el que p o d r í a caber 
una nuez. Sin poder dar un paso durante ocbo meses 
tuvo luego que usar unas muletas por casi u n a ñ o . L o s 
méd icos d e c í a n quo no tenia cura y aconsejaron la 
a m p u t a c i ó n do la pierna, á lo que no c o n s e n t í . E n se-
f uina empece á darle el Swifl 's Specifl (S. S. S.) aban-onando todas las otras medicinas. E n fin e s t á boy 
buena y sana, y nunca d e j a r é do proclamar las v i r t u -
des de su valiosa p r e p a r a c i ó n . D e Vds . atenta servido-
ra. M R S . A N N I E G E E S L I N G . 
Columbus, Ga. , Feb. 11 de 1889. 
E n 1883 contnye una enfermedad quo me e n v e n e n ó 
la sangro. E r a do m u y ma l cariz y t ra taron de curarme 
con mercurio , potasa y mixturas do Zarzaparr i l la , 
yendo do ma l en peor. T o m é siete pomos del S. S. S. 
que me lian curado sin dejar vestigio alguno del ma l . 
I . C. N A N C E . 
Hobbsv i l l e , I n d . , Enero 10 de 1889. 
P í d a s e el t ratado sobre las E N F E R M E D A D E S de 
la S A N G R E que se e n v i a r á por el correo, gratis. 
w SWIFT SPBCIFIC 00.. 
Drmver 3, AHanta. Ga, , E . U.de A, 
A L M A C E N B E J O Y E R I A 
D E 
M. C O R E S TT H E R M A N O . 
Ult imas novedades en prender ía fina y objetos de fantas ía , en plateados y bron-





Cuando se pierde la calma, 
Por perder u n ser querido: 
No cabe dentro del alma 
Por u n momento el olvido. 
Por lo t en tó si afligido 
Dulce recuerdo q u e r é i s 
Tr ibu ta r . V e n i d ve ré i s 
C O R O N A S tan primorosas 
Y C R U C E S m u y caprichosas 
E n G A L I A N O C I E N T O S E I S . 
C h . Oh. 
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G R A N D E S ISOVEDAUfcS. 
Las hemos recibido por el ú l t imo correo en calzado 
de nuestra p r ó p i a fábr ica confeccionado bajo la d i reo-
cc ión do nuestro gerente D . Francisco Pir is , el cual 
ba mandado construir lo m á s moderno que ha e x a m i -
nado en el gran Cerrtamen de P a r t s . 
E I F F E L : hemos recibido con este t í tu lo los nuevos 
botines d(i c l jarol corte polaina y abotonados, ú l t i m a 
novedad de P a r í s . S A D I - C 4 R N O T reformados: es-
tos son con tacones invisibles y los tonomus en jiegros 
y color gran variedad. E D I S S O N . botines y zapatos 
pie l de j a b i r ú color avellanado, predilectos do l a j u -
veutud elegante. 
G L A D S l ' O N : gran sur t ido de zapatos y b o r c e g u í e s 
do charol , zapatos y botines de becerro con puntas a n -
chas y estrechas, ú l t ima novedad en Londres . 
Para el campo tenemos los acreditados-botines y b o r -
cegu íes do becerro virado, los que garantizamos. 
N O T A . — T o d o el calzado de n u c i r á f á b r i c a ade-
m á s de l levar el c u ñ o cn l a sttela i g u a l a l que es-
lampamos m á s a r r i b a , tiene u n r ó t u l o en el tirante 
que dice: F á b r i c a de l a p e l e t e r í a L a M a r i n a , P o r -
tales de L u z . — M á b a n a : 
U l calzado yue carezca de dicho renuisilo no será 
legitimo de dicha f á b r i c a . — P i r i s , O a r d o n a y Op. 
í ' n . 592 P a l t fift-17 F 
i• im i iw^17^!FMl***'*^1Maii¿**H,T=^Wl>',a&"'',T ••'••"¡""rr-
" O í l Ó m O A r R E l Z G I O S Á . 
D I A 1 3 D E O C T U B R E . 
E l Ci rcu lar en J e s ú s del Monto . 
San Eduardo, rey y confesor, san Fausto y compa-
ñ e r o s , m á r t i r e s , y santa Celedonia, v i rgen . 
San Eduardo, rey, en Ingla te r ra , quo m u r i ó d e s p u é s 
de una corta enfermedad el dia 5 de enero de 1066, 
e n t r e o í l l an to general do toda la Ingla ter ra , á los 
t re iu ta y sois años de su edad, y ve in t i t r é s de su r e i -
nado. N i n g ú n p r í n c i p e fué j a m á s l lorado con mayor 
.sinceridad, n i por m á s largo t iempo; sólo pudo en ju -
gar las l á g r i m a s el general concepto (Je su santidad, 
que mani fes tó el S e ñ o r con m u c h o » milagros. 
D I A 1 4 . 
San Cal ix to , papa, santa For tuna ta , v i rgen , y tres 
hermanos, todos m á r t i r e s . 
P U E S T A S E L L U ^ f i S V M A R T E S , 
Misas solemnes.—En la Catedral la de Tercia , á las 
ocho y media, y en laa demia iglesias laa de coatumbre. 
Parroquia de Monserrate. 
C o n t i n ú a la novena do Sta Eduvigis . E l jueves 17 
á las 8 de la m a ñ a n a , s e r á la gran fiesta con s e r m ó n á 
cargo del dis t inguido orador sagrado Pbro . D r . don 
T o ó ü l o M a r t í n e z de Escobar. 
E l P á r r o c o y la Camarera inv i t an á los fieles, 
A s u n c i ó n Mendivc de Veijra. 
11922 4-10 
REAXi COFRADIA 
del Glorioso A r p ú n g e l S a n Hmfael oitabletida en l a 
P a r r o q u i a aél Santo A n g e l Custodio. 
SECRETARÍA. 
E l dia 13 del corriente, á las cinco de la tarde, se 
i z a r á la bandera que anuncia el novenario de Nuestro 
Patrono 
D i a 14 — A las 0 de la tarde, h a b r á Rosario, novena 
con c á n t i c o s y ó r g a n o y Salvo con l e t an í a s cantadas. 
D i a 15.—A las 8 de la m a ñ a n a Mi' ia solemne con 
e x p o s i c i ó n de S. D . Majet tad, y novena con ó r g a n o ; 
y así c o n t i n u a r á m a ñ a n a y tarde 
D i a 3 3 . — A l oscurecer G r a n Salve; q u e m á n d o s e des-
p u é s , en la Plazuela, los fuegos artificiales. 
D i a 24 — A las 7 de la m a ñ a n a Misa de C o m u n i ó n 
General .—A la» í) la Gran Fiesta con p a n e g í r i c o por 
el Rdo. P. D . Pedro Muntatf as. Esto dia estar^ e x -
puesto oí Smo Sacramento hasta las 5 dé l a tarde, 
que se h a r á la p roces ión del mismo. 
D i a 2 7 . — P r o c e s i é n , á las 4} do la tardo, por las ca-
lles de Compostcla, C h a c ó n , Aguacate, Empedrado, 
Compostela entrando en Santa Catal ina, Ó ' R e i l l y , 
Habana, l a n Juan de Dios , Aguia r , Punta , Habana, 
Empedrado v Compostela hasta el templo. 
L a Jun ta Di rec t iva y el Sr. Cura P á r r o c o suplican 
la asistencia de todos los cofrades, vecinos, s e ñ o r e s 
méd icos y d e m á s personas que ayudan á celebrar es-
tos cultos. 
Habana, «c t ub ro 8 de 1889.—El Secretario, J o s é O. 
Veyra. MioU 8-11 
O L I 5 M N E S C U L T O S E N L A I G L E S I A D E 
San N i c o l á s de B a r i ú Nuestra del Rosar io .—La 
SOLEMNE TRIDUO 
Que en honor de la seráf ica V i r g e n y Doc tora M í s t i -
ca de la Iglesia, Santa Teresa de J e s ú s , se cele-
b ra r í í en la iglesij) de San Fel ipe N e r i loa d í a s 13, 
14 y 15 del corriente. 
E l día 13, como domingo segundo de mes, h a b r á á 
las siete c o m u n i ó n general para los cofrades del C a r -
men. Por la tarde, á las seis, so e x p o n d r á S. D . M . , 
se r e z a r á el santo rosario, á c o n t i n u a c i ó n el s e r m ó n y 
se t e r m i n a r á con l a p r o c e s i ó n mensual de la cof rad ía 
del Carmen. 
E l d ía 14, lunes, pasa e i j ub i ' eo -c l r cu l a r & esta 
iglesia. A las cuatro de la tarde do esto d í a , ee can-
t a r á n v í s p e r a s solemnes en las que oficiará de p o n t i f i -
cal nuestro I l l m o . Prelado, el Sr. Obispo Diocesano. 
A las seis do la tarde d a r á n p r inc ip io los ejercicios del 
t r iduo que se h a r á n como en el d ía anterior, t e r m i n a n -
do en esto d ía con la salve solemne. 
E l d ía 15, Marteo, á las siete, h a b r á misa de c o m u -
nión general. A las ocho y media se c a n t a r á tercia y 
misa, cn las que oficiará, asimismo do pontif ical , nues-
tro d ign í s imo Prelady: e! panogfrico e s t á á cargo del 
R. P . F r . Pac í f ico , misionero franciscano. Por la t a r -
do t e r m i n a r á n los ejercicios del t r iduo con la proce-
s ión do la Sonta Madre . 
As í cn el t r iduo , como on la misa, h a b r á orquesta á 
careo del maestro Sr. Anke rmann . 
Todos los fieles que reciban los santos sacramentos 
do confes ión y c o m u n i ó n y visiten la iglesia, ganan i n -
dulgencia plenaria el día de la santa ó cualquiera de la 
octava. 12567 4-11 
mm E S P A D L DE ü IIABAM. 
S e c c i ó n do Recreo y Adorno. 
El domingo 13 del corriente tendrá lugar 
on loa salones do este instituto un gran bai-
lo, al quo solo podrán concurrir los señores 
socios y sus familias. 
Do billete de entrada servirá el recibo 
dol presente mes. 
Las puertas so abrirán á las siete de la 
noche y el baile principiará á las nueve. 
Habana, 11 de octubre de 1889,—El Se-
cretario, B. G. Pola. 
G 2-lla 2-12d 
E . P. D. 
El martes 15 del corriente, de siete 
á nuevo do la mafiana, se celebrarán 
en la iglesia do Belén, misas por el al-
ma de la 
Excma. Sra. Antonia 
de Aj uria. 
Sala 
Su familia ruega á las personas de 




No T I E N E N P E R D Ó N D E Dios esas ma-
dres que tienen hijos enfermos de tisis, ea-
crólulas, pobreza de sangre y otras enfer-
medades por el estilo, las cuales se entre-
gan ciegamente al primer remedio quo les 
dan creyendo encontrar en ellos la tan de-
seada salud. Es de balde quo busquéis en 
prospectos y programas rimbombantes el 
contra de esas enfermedades. Sí no tienen 
perdón de Dios esas madres quo sabiendo 
quo existe la Crema de Malta de Oppenhei-
mor, buscan otros remedios quo á nada con-
ducen. 
No hay vuelta que darle. La Crema de 
Malta de Opponheimer esol único, el eficaz 
remedio contra esos malos, y al mismo 
tiempo tiene un gusto agradable como la 
crema de leche. 
M i D ' A Ü A TÉRRA 
S E C R E T A R I A . 
L a función inaugural del segundo curso escolar se 
c e l e b r a r á el domingo 13 do l corriente, c o m e n z a r á por 
la d i s t r i buc ión de diplomas á los alumnos quo l«s ob-
tuvieron en el p r imer curso, 1888 á 1889, y se compon-
d r á de varios actos l í r icos y d r a m á t i c o s en quo t o -
m a r á n parte las Secciones de la Sociedad quo d a r á n 
nuevas mes tras do su entusiasmo y de su ap l i cac ión . 
Algunas distinguidas sefioritas c o o p e r a r á n á la b r i -
l lantez de la fiesta, ofreciendo á los socios selectas p á -
ginas musicales. 
L a función es para los Sres. socios, á los cuales la 
D i r e c t i v a invi ta por este medio, dir igiendo una espe-
oia l inv i t ac ión á las alumnas y á l o s alumnos dej cursp 
pasado y del prosento, r o g á n d o l e s presenten el t a lón 
quo justifique s" m a t r í c u l a . 
Los salones i luminados con luz e l éc t r i ca , ec a b r i r á n 
á las 7 de la noche, la función e m p e z a r á á las O C H O . 
Una escogida banda de m ú s i c a a m e n i z a r á los i n t e r -
modios. 
Habana, octubre 9 de 1889.—El Secretario. J^i<«n 
N . R o d r í g u e z . 12612 l - 1 2 a l - 1 3 d 
So facilita con un pcqucfio in t e r é s sobre alhajas do 
oro, bri l lantes, muebles y piano?; tenemos uu gran 
surtido en p r e n d e r í a y pianinos quo vendemos bara to» , 
C O M P O S T E L A 5 0 
L A P K R L A 
entre Obispo y Obrapia. 
C. i m 8-13 
l U b a n a , 3 do octubre de 18*9. 
Sr. Di rec to r del DIAKIO DK I.A MAHINA. 
M u y Sr. nuestro: 
Tenemos el gusto de par t i c ipar á V d . que con esta 
focha y ante el N o t a r i o p ú b l i c o D . Carlos Amores, 
hemos concedido poder general á 
D. 3{auupl Pastor y Williams, 
y confirmado el que ya t e n í a m o s otorgado á 
D. Camilo Camino líoldomir, 
quienes eeparadamente p o d r á n firmar y representar-
nos on los asuntos comerciales de esta su casa. 
Suplicamos á V d . se sirva tomar nota de sus firmas 
al pie y nos reiteramos sus afmos. j S._6. B.J5. M . 
Cn 1W2 
¡'¡ilún y (7? 
2- la 
Todo marchante que en los meses junio, 
julio, agosto y setiembre hayan comprado 
en la popular ADELINA, Reina 49 y 51, 
loza por valor que haya excedido do $10, 
Euedou pasar á recojer la preciosa taza quo iA ADELINA, mandó á fabricar expresa-
mente para regalar á sus favorecedores. 
Cnl535 P l-12a l-13d 
Sociedad de Ins trucc ión . Recreo y 
A s i a t é n c i a Sanitaria. 
S E C R E T A R I A . 
E l ma r t e s l5de los corrientes á las ocho y cuarto (Jp 
la noche, t e n d r á efecto en psto centro la subasta de la 
p in tura a l ó leo de las fachadas Prado y Dragones del 
edificio de la propiedad del Ins t i tu to . 
E l pliego de condioiones para la ad jud icac ión , h a -
Uarase do manifiesto en esta Secretario, desde hoy 
martes 8 al martes 15, ambos inclusives, de once á 
cuatro de la tarde 
L o quo, do orden dol Sr. Presidente, se haco p ú b l i -
co para general conocimiento de las personas que d o -
secu tomar p a r t i c i p a c i ó n cn el acto del remate. 
Habana, octubre 8 do 1889.—El Secretario, J i a -
v i ó n A r m a d a Teijeiro. C 1513 6-9d l - 1 4 a 
MADRID, 10 OCTUBRE 
de 1889. 




































Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, 
O B I S P O 21. 
E l p r ó x i m o sorteo se ver i f icará el 19 do octubre 
consta de 32,000 billetes á 10 pesos, divididos en d é c i -
mos á 1 peso, premio mayor: 140,000. 
Y a l legaron loa extraordinar ios de Nav idad . P remio 
mayor: 2.500.000. 
Cn 1531 3 - l l a 4-12d 
i 
Por poco dinero se puede adquirir una 
inprenta abundante do tipos, dos prensas 
de Imprimir y demás útiles deque se dará 
pormenor al que lo solicito. 
Dirip'r'-o á Juan Ferrer, S. Jliuis n. 12. — 
Cionfu-egos. 12002 0-12 
ASOCIiGIok CANARIA 
DE 
B E N E F I C E N C I A . 
Esta Directiva ha acordado celebrar una 
Junta General extraordinaria el jueves 17 
á las ocho de la noche. 
Habana, octubre 7 de 1889.—El Secra-
tario, Juan Greagh. C 1509 9-8 























E l p r ó x i m o sorteo para o l d ia 19. Premio mayor 
140.000. Precio . En te ro $10. Ddc imo $ 1 . 
NAVIDAD. 
H a y billetes para el gran sorteo ex t raord inar io de 
Navidad , con 7,651 premios, siendo el mayor de 






















DE GIMNASTICA Y DUCHAS, 
COMPOSTELA NS. 111 Y 113 
entre Sol y Muralla 




S 6 0 , 0 0 0 oro americano. 
P R E C I O S . 
Entero $4; medio $2, cuarto $ 1 . 
LOUISIANA. 
Octubre 15. 
$ 3 0 0 . 0 0 0 oro americano. 
P R E C I O S . 
Entero $20, medio $10, cuarto $5, déc imo $2 y v i -
g é s imo $ 1 . 
Se pagan en el acto por 
Manuel Gutiérrez, 
Galiano 126. 
Antiguo Salud 2, 
< 1524 4 - l l a 4-124 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno. 
Debiendo efectuarse la func ión y baile reglamenta-
r ia el domingo 13 del corriente, se hace púb l i co para 
eonociruiento de los Sres. asociados, adv i r t i éndose que 
para su entrada se hace indispensable la p r e s e n t a c i ó n 
del ú l t i m o recibo. 
H a b n n á , 10 de octubre de 18S9.—El Secretario. JVi -
M Wl (feria. C a i m 8-10» 1-134 
E n la Jun ta Reueral extraordinar ia celebrada el dia 
29 del mes anterior , se a c o r d ó suspenderla y que so 
convocara pnra otra, pur m t e n d e r que eran pocos los 
socios que se hallaban presentes. 
Y dispuesto por el Sr. Presidente, en cn inp l i in ien to 
del acuerdo, que dicha J u n t a tenga lugar en el 
sino E s p a ñ o l el domingo 13 del actual , á las doce del 
dia; se ci ta por esto medio y so ruoga á los Sres. so-
cios, so s i rvan concurr i r , por ser el objeto de el la 
para t ratar de reformar el Reglamento de la Sociedad. 
l l á b a n a , octubre 5 de 1889.—L'l Secretario. 
C n l 5 3 3 2 - l l a 2-12d 
vienen probando laa 
horaa de trabajo 



































Se pagan on San Rafael n? 1. 
Frente á J. Valléa, 
MIGUEL MURIEDAS. 
Cn 1530 «2 11 d2 12 
CON R E A L P R I Y I L E a i O . 
MEDALLA Di. ORO 
EN LA EXPOSICION DE SANTA CLAEA. 
Este es el producto m á s sano y 
e c o n ó m i c o , en s u d a s e , que pueden 
encontrar las familias. No hay ca-
fé con leche m á s rico que el que se to-
ma con este cafó. L a Academia de 
Ciencias, el Laboratorio Baoter io lé -
g^co, y eminentes doctores han da-
do sus informes á sotlsfacciQn. E l 
éx i to que ha tenido este nuevo pro-
ducto, dentro y fuera deljpais, h á si-
do completo. Constantemente eo 
e s t á elaborando par© dar abasto á 
la demanda. P í d a s e en los princi-
pales establecimientos de v í v e r e s . 
Siempre lo hay en la Per la de las 
Anti l las , O'Peilly 24 . T a l por ma-
yor on casa de Mart ínez y Cp., Mer-
caderes 22 . 
C1I92 13-6 0 
A LOS DUEÑOS 
de S A S T R E R I A 
Y DE TIENDAS 
DE TEJIDOS m SASTRERIA. 
Se cita á todos loa quo tengan sastrería, 
para celebrar una junta en los salones del 
Centro de Dependientes, el domingo 13 del 
corriente, á las doce do la mañana para 
tratar asuntos de muchísimo interés en fa-
vor do todos los que componen dichos giros. 
G. Sáeuz de Calahorra. 
12530 4-9a l-13d 
PLAZA VIEJA. 
Madrid, octubre 10 de 1889. 















































El siguiente sorteo octubre 19. 
fremio mayqr 140,0QQ. 
Paga los premios 
PELLON 
Teniente Rey, 16, 
PLAZA VIEJA. 
Cn 1529 3 - l l a S-12.1 
P R O F E S I O K T E 
Cirujauo Dentista 
DEL GOBIERNO Y CAPITANÍA GENERAL DE LA ISLA 
DB CÜBA T 8Ü DEPENDENCIA. 
Construye dentaduras postizas sin el au-
xilio de las planchas. Hace extracciones sin 
dolores por medio (le la cocaína. Consultas 
y operaciones al público de 11 á 3 y al ejér-
cito y voluntarios de 3 á 5.—Obrapia 57, 
entre Compostela y Aguacate. 
12680 4-13 
Carmen Suárez de Pardo, 
Comadrona Facultativa. 
San Rafael n ú m , 40, entro Galiano y San N i c o l á s . 
4-12 
GUTIERRE?; 
C I R U Í T A N O - D E N T I S T A , 
Se ofrece á sus comprofesores y al p ú b l i c o eu gene-
ral , como l ia pasado su domic i l io do Neptuno 105 á 
Galiano 86, casi esquina á San Rafael. Precios bien 
m ó d i c o s : trabajos becbos do p r imera ca.Udr.d. 
H a y m á s de cien m i l diepteq para colocar en todas 
las booas quo lo necesiten. 
12571 15-11 O 
I I N A B O G A G O que da g a r a n t í a s , se bace cargo 
vJ de seguir ejecuciones en cobro de bipotocas. c e n -
sos, p a g a r é s , c a p e l l a n í a s : t a m b i é n se bace cargo do 
juic ios de testamentarias, intestados, y cualquiera otra 
clase do asuntos judiciales . No cobra nada adelantado, 
pues se suplen todos los gastos.—D¡repq<5r»; J , P A . A . 
Lis ta de Correo—Habana, 
12521 4-10 
DR. AUGUSTO M E R O A 
especialista en enfermedades 
del pecho y niños, 
ba trasladado su domic i l io á Gal iano n . 136. 
Consultas de 1 á 3. 
Cn 1510 9 - 0 
Curación de la tisis, 
y catarros c r ó n i c o s . 
Las inbalaciones do aire suporcalentado son la ú l -
t ima palabra de la ciencia en el t ra tamiento de la T u -
bercolosis. Se adminis t ran con u n magn í f i co aparato 
de Weige r t , en o l E lec t ro -Balnear io , 
Obispo^ 7 f 5 -
Las consultas son gratuitas para los enfermos que 
concurran al Establecimiento. H a y b a ñ o s do A S E O 
(0-50) y medicinales, dncbas y apboaciones e l éc t r i c a s . 
Asistencia especial y separada á las sefioras. 
12367 26-4 ot 
Julio V a l d ó s Infante 
A B O G A D O . 
Cuba 138. 12139 27-2ot 
ANGEL CALVEZ 6UILLEM, 
A B O G A D O . 
Estudio O ' K o i l l y n . 106, do una & tres. 
12291 21-6 O 
Ldo. J o s é Ignacio Travieso 
A B O G A D O . 
Estudio y domic i l io : Cuba n ú m e r o 14. 
n dosiüemjzjwiora instalada y lista para funcionar y libro do todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este im-
porto lo reembolsa LA NACIONAL cuaiulo monoson doblo cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son sus probadas ventajas. 
Lo quo so ofrece BO garantiza, siempre quo los aparatos anexos á LA NACIONAL reúnan laa condiciones que antea se expresan y 
bajo la dirección do uu maquinista capaz y coloso de su trabajo. 
De LA NACIONAL hay 8 tamaños on relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito úmcamento á 
Cn 1455 
José Antonio Pesant, Obrapia 51, Habana. 
1—0 
Dr. Taboadela. 
C I R U J A H O - D E i r T I S T A . 
Pract ica toda clase de operaciones 
en la boca por los m á s znodemos 
procedimientos. 
Dentaduras postizas do todos los 
materiales y sistemas. 
Sus precios moderados y favora-
bles á todas las clases. 
De 8 de la m a ñ a n a á 4 do la tarde. 
1] 
eitr^Compostela y Aguacate. 
JOSEFINA LLOSAS DE ROCA,. 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Epido n ú m . 1 altos, esquina á Mura l l a . I2á78 2G-8 
H O N O R A R I O S M O D E R A D O S Y A R R E G L A D O S 
A T O D A S L A S F O R T U N A S -
ARTURO BEAUJARDIN. 
Cirujano-Dentista. 
Miembro fundador dv- U Saciedad O d o n t o l ó g i c a , 
dentista de la Sociedad do Dependientes del Comercio 
y do la Protectora do los N i ñ o s , con doce afios do 
p r á c t i c a . 
Part icipa á sus clientes en p a r t i o t i b r y al púb l i co en 
general, como ba trasladado su gabinete do c i r n j í a 
dontal , do Galiano 43, al 40 do la misma. 
A p l i c a c i ó n de todos los ancstdsicos conocidos basta 
el presente, para evitar el dolor do las extracciones 
d e n t a r í a s . 
Las personas que deseen operarse eu sus casas, pue -
den pasar aviso ú diebo gabinete. E n d í a s ordinar ios 
d a r á consultas de 7 á 5, y los festivos de 11 á 3. 
12273 16 -40 
C U R A D E L A S 
I M P í C I T A N T E . 
Sr. D . Jos(5 Gros, calle do L u z n . 76. M u y Sr. m i ó : 
E n c o n t r á n d o m e padeciendo de una quebradura con 
m á s de 3 afios de sufrimientos y 60 aQos de edad, crefa 
que no tvnía remedio m i enfermedad. Mas con el uso 
ao sus curat ivos be obtenido m i cura rad ica l , por lo 
quo lo estoy agradecido. S. S. S. Gregorio del O a s -
lil lo.—Calle del Agu i l a n. 257. 
12192 16-30 
3 
PaiHER MÉDICO RKTIRADO DE LA ARMADA. 
Kspecialidad. Enfermedades venórco-s i f i l i t ioau j 
ifftcciouep de 1n piel Consultas de 2 á 4. 
' o. 1469 í O 
ROSA COTTINI BRILILET. 
COMADRONA FACULTATIVA. 
Calle de Vi l l egas n0 12. 119.88 28-28 S 
DR. R. CHOMAT. 
Cura la sífilis y enfermedades v e n é r e a s Consultas 
do 11 á 1. Sol 52 Habana. 11410 28-12 S 
Dres. J . Cisneros y A . R e y e s 
Consultan reunidos de 12 á 2. Prac t ican operacio-
nes L a m p a r i l l a 74, altes. E s p e c í a l e s para s e ñ o r a s los 
jueves y domingos á las mismas boras. 
11972 17-276t 
Ai 
l E S r a s t u s W i l s o n , 
MÉDIGO-CIRtT J A N O - D E N T I S T A 
Y COJÍSTRÜCTOU DE POSTIZOS. 
Prado núm. 115. 
H o r a s 8 á 4. 
C n 1481 26-26 S 
RAMON BARINAGA, 
San Ignac io 14. 
113$) 
A H O G A D O . 
D e 12 á 3. 
29-11 
Dr. JUA1T DE LA TORRE, 
M E D I C O D O M E O P A T A . 
Acoata 38. 
11S71 
Consultas de 12 á 2. 
20-12 
DR. FULGENCIO PRIETO. 
CnipjXNO-pBÑTIBTA. 
Consultas y operaciones, «le 8 á 4.—Gratis á los po-
bres, de 8 á 10 —Acosta n ú m e r o 7. 
12019 15-20 s 
Dr. Antonio Prudencio L ó p e z 
A B O G A D O . 
Estudio y domici l io : Cuba n ú m e r o 14. 
I I739 28-21st 
DR. PEDRO M. CARTAYA 
Módico-Cirulano . 
Se ofrece en todos los ramos de la profes ión , con es-
pecialidad eu las afecciones del c o r a r ó n y los p u l m o -
nes, partos y enfermedades do sefioras. 
Consultas de 1 á 3. 
O n . 1470 Reina Rfi. l O 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A y. ?7. IIppvs de consnlta de 11 á 1 
Especialidad: M á t m . víns urinarias, laringe v rifilfti 
na«. O r.. «468 1 O 
Rafael Chaguaoeda 7 Navarro^ 
DR. BN CIRUJÍA DESTAJÍ 
del Colegio de Pensilvunia. > fió esta Dniverslda 
Consultas y operatjionéK do 8 á 4. - P r a d o n . 79, A . 
f ' n Kof t 17 20 
M. MORENO DE LA TORRE, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 11 á 1. 
12115 
Sau L á z a r o 95. 
37-10 
PREPARADO POR EL 
DR. joimsou. 
Contieno 25 por 100 de su peso de car-
ne de vaca digerida y asimilablo i n m e -
diatamente. Preparado con vino superior 
importado dirootamente para este objeto, 
de un sabor exquisito y de una pureza i n -
tacbables, consti tuye el mejor v ino do 
postre. 
T ó n i c o reparador que l leva al organis-
mo los elementos necesarios para reponer 
sus p é r d i d a s . Mejora y aumenta la lecbe 
de las s e ñ o r a s quo lactan: indispensable 
á todos los que necesiten nutr i rse . 
Preparado excelente que recomenda-
mos se pruebe, una vez siquiera, para po-
der apreciar sus especiales condiciones. 
A l por m a y o r . — D r o g u e r í a de l D o c t o r 
Jobnson, Obispo 53: S a r r á y L o b é y O? 
A l por menor .—En todas las farmacias. 
11740 28-2l8t 
VINO DIGESTIVO 
DE PEPSINA Y DIASTASÁ 
DEL DR. GONZALEZ. 
L a mejor maestra es la Naturaleza. N i n g ú n animal 
como tanto, proporcionalmente n i digiere m á s quo el 
cerdo, cuyo e s t ó m a g o contiene re la t ivamente mayor 
cantidad de Pepsina, que es el p r inc ip io act ivo á que 
debo ol j u g o g á s t r i c o de los animales su poder diges-
t ivo . 
E l e s t ó m a g o del bombro necesita segregar la c a n t i -
dad sufioiente do Pepsina para diger i r los alimentos y 
cuando no sucedo ta l cosa, t ienen lugar las digest io-
nes lentas, los eructos agrios, las gastralgias, los v ó -
mitos, las diarreas y la falta do n u t r i c i ó n . E l empleo 
do la Pepsina se impone para ayudar a l e s t ó m a g o .'á 
diger i r . E l V ino digestivo del D r . G o n z á l e z contiene 
Peps ina y P i a s t a s a , que son los dos agentes m á s n e -
cesarios para la d iges t ión de los alimentos, por eso los 
dip6pticos experimentan con su uso una g r a n mqjoria, 
c u r á n d o s e la mayor parte do las veces. 
E l V i n o digestivo del D r . G o n z á l e z compite en b o n -
dad con los a n á l o g o s quo v ienen del extranjero y es 
m á s barato que todos ellos. So prepara y vende á u n 
peso billetes el pomo en la B o t i c a «le San J o s é , calle 
de A t n i i a r n ú m . 106, Habana. 
C1512 1S-9 
S 
D E H I E R R O . 
C a l l e de l Obi spo e s q u i n a á A g u a c a t e 
Importa en gran escala artículos de arte y 
fantasía, juguetería y perfumería. 
ESPECIALIDAD M JOYERIA DE BRILLANTES Y R E L O J E S . 
Es la casa que v e n d e más barato en toda 
la Isla de Cuba 
C n . 637 156-30 A b . 
con 
en oojetos mnebres; se acaban do recibir y se realizan sin eompetencia po-
sible en LA FASHIONABLE—92, OBISPO, 92. 
ADTKPTENCIA .—Compárense nuestras coronas de flores de biscuit fino y transpa-
rente, con las que se venden de flores de porcelana. OTRA.—Compárense n uestras co-
ronas de biscuit montadas sobre corcho, con las que se venden como tal y son de cartón. 
Casa de conf ianza—92, O B I S P O — L A 
C n 1441 
FASHIONABLE. 
INGLESES, LEGITIMOS, CLASE SUPERIOR. 
CIMENTO P O R T L . A N D 
l eg í t imo do l a m u y acreditada marca W H I T E y de otras marcas inferiores, en barriles grandes. 
M A R M O L L S y M O S A I C O S de todas clases y colores en bonitos y elegantes dibujos de novedad. 
A Z U L E J O S , T E J A S , L O S A S y d e m á s materiales de edif icación y O R N A T O . 
P R E C I O S MODICOS. 
PONS Hnos. Egido n. 4, entre Corrales y Apodaca. 
Correos: Apartado 169. Telefono: 1 8 2 . 12072 5-30a 10-3d 
para p é r d i d a s seminales (aparentes y secretas) escaso desarrollo, vic io 
de conformac ión , erecciones d é b i l e s , f í m o s i s , estrechez uretral , etc. 
Se e n v í a n á donde se desee con su prospecto espl icat ivo. 
O'Reilly 106 entre Villegas y Bernaza, al lado de la P. Dorada. 
12288 i f l - f i 
Ha llegado á este puerto procedente del Perú^el primer car-
gamento de guano consignado á los Sres. B.̂  PIÑON Y COMP. 
quienes garantizan la pureza y procedencia directa de este 
abono, teniendo contratado todo el legítimo que ha de ser im-
portado ; i esta Isla. 
Se esperan otros dos cargamentos en término de muy bre-
ves días. _ 
B. piaroar ir COMP. 
AMARGURA 12. Cn 1454 A y D 1-10 
T J S E S S el Polvo Dentífri-
co Higiénico del 
Dr. TABOAPELA. 
Cajas de tres tamRBco: 
Grandes 6, $ 1 B . B . 
Medianas 6, 50 ots. 
Chicas & 30 ota. 
Y el Elixir Dentífrico del mis-
mo i ^ W , 
7 Cada pomo $ 1 B . B . 
De venta en pertnmerías y boticas. 
12281 i O - l 
ENSEÑANZAS. 
IN S T I T U T R I Z , N A T U R A L D E L O N D R E S S K ofrece á las familias do la Habana 6 sus c e r c a n í a s , 
sea por dentro l a casa 6 por hora, ingles, francas, cs -
paHol, m ú s i c a , d i ln i jo al c r e y ó n , D e j e n aeQas Cuba 
n ú m 140, rcferonclas buenas. 10083 4-13 
A N U N C I O S DE L O S E S T A D O S - U N I O O S . 
O D E L O 
m 
Acabamos de recibir cn sombreros para la presente 
e s t ac ión comprados por nuestro socio Sr. Cabal, todo 
lo m á s elegante y do moda quo se ha l l levado el p r e -
mio en e l gran certamen de P a r í s . 
L o s sombreros y o polas para s e ñ o r a s , s e ñ o r i t a s y 
n i ñ a s , son confeccionados por la afamada modista 
madamo Stuar t , l a que impono la moda en la eran ca-
p i t a l . 
Para caballeros los elegantes sombreros do los fa -
bricantes Cbristys y Jobnson, que son los predilectos 
de la j u v e n t u d elegante. 
Para n i ñ o s bay unos sombroritos y gorras, lo m á s 
elegante y m á s nuevo que l ia inventado la capriebosa 
moda. 
l l a g a n una visita á esta casa y s a l d r á complacido el 
amable p ú b l i c o de esta cul ta capi ta l y se lo r e g a l a r á 
nn ejemplar con la tor ro de E i f fe l , con que obsequia 
á sus favorecedores. 
Cabal, Suárez y Cp. 
c i é A c e i t a P u r o d e 
H I G A D O tí© 
CON 
B l p o f o s f l t o s d o C a l y d e S o s a . 
E» ton agradable a l r>'ikidar' como l a leche. 
T i e n e o o c j l j i l i f t a a s c n s u m a s c o m p l e t a 
f o r m a l ó a v i r t u d e s d o es tos d o s T n l i o s o s 
t r i o f l l c a m o n t o g . S i d i j e r e y a s i m i l a c o n u iaa 
f a c i l i d a d q u e e l ace i to c r u d o y es eBpeoia l -
m e n t e d e g r a n v a l o r p á r a l o s n i ñ o s d e l i c a d o s y 
e n f e r m i z o s y pe r sonas d e e s t ó m a g o e d e i i o o d o s . 
Cura la Tisis. 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad General* 
Cura la Escrófula. 
Cura ol Reumatlemo. 
Cura ia tos y Resfriados. m 
Cura el Raquitismo en los Niños, 
y e n e fec to , p a r a t odas l a s e n f e r m e d a d e s e n 
q u e h a y i n f l a m a c i ó n d o l a G a r g a n t a y l oa 
P u l m o n e s , D e c a i m i e n t o C o r p o r a l y D e b i l i d a d 
N e r v i o s a , n a d a o n e l m u u d o p u e d o c o m p a r -
n r so c o n es ta s a b r o s a E m u l s i ó n . 
V é a n s e a c o n t i n u a c i ó n l o s n o m b r e s d o 
u n o s pocos , d o é n t r e l o s m u c h o s p r o m i n e n t e s 
f a c u l t a t i v o s q u o r e c o m i e n d a n y p r e s c r i b e n 
c o n s t a n t e m e n t e es ta p r e p a r a c i ó n . 
Su. T u . D . AMDROBIO OIUIXO, BantlaRO do Cuba. 
Bn. Da. D. MANUKIÍ S . OABTELLANOS, Habano. 
Ba. Dn . DON EUNKBTO IIEOEWISOII, Dlrootor del Ho» . 
p i t a l Civ i l . "San Boboatlan," VeraCrue. Mexlo», 
Ba. Uu . JJON DIODOUO CONTUEBAB, Tlaootalpam, M«< 
xlco. 
Bu. T)n. D . JACINTO NURF.Z, Loon, Nicaragua. 
Ba. Da. D . VICENTE Pr.itEZ l l umo , Bogot*. 
SB. DR. D . JUAN B. GASTELBONDO, Cartagena. 
Ba, 13B. D . JESÚS OXNDAUA, Mapdalena. 
Bs. KB. D. B. COLOM, Valencia, Venezuela, 
"ÍR. DB . D . FBAMCIBCO DE A. MEJIA. L a Guaira. 
De venta en las principales droguorlas y boticas. 
5SCOTT &• BOWíttE» Wueva Yor* 
San Rafael n. 1. 
C 1 5 Í 1 4-13 
•aBf 
Grandes Almacenes de L A A M E R I C A , de J . Borbolla y Ca. 
COMPOSTELA 54, 66 y 60, ENTRE OBRAPIA Y liAMPARmLA. 
J O Y E R I A , M U E B L E S "Y P I A N O S . 
Marca las horas con extraordinaria proc i s ión , á pesar de no tener m á q u i n a como los d e m á s relojes. L o s hay 
de oro, de plata y do acoro oxidado. . , ^. .^ 
a r a n rebaja en todos los ar t í cu los de la casa, con motivo de la t e r m i n a c i ó n del halanco. 
T B L S a B A F O a B O R B O L L A . S E 
O O M P K A M O S oro. plata, bri l lanta^muobles y pianos. 
A l . A J I L A N P I A N O S . T E L E F O N O 2 8 8 . A P A S T A D O 4 8 7 . 
Cuitó? 
nmv, Biramc, Asri.BisPEpnfi 
JM» 
Xa.vifon.ilnz CforíUnL, 
T r i s TTEDiciniiii unrmucnf 
tai, nt U w<ml.l»4 reí Mlf p n O " «"Tí ( M f * | 
poi«rty »»1 l»|w*cl.l-t »r O» bi* B-O* V^V-
Croe, «ci Onali BKun&a. Ic<^el'r»7n 
(UOaeiaaÁKBntHiMltftla AirpiM^'uni | 
^.«BlllltTlBPI/flhW^laifc — 
jOÍBtyi, Sboov. coa Urlurjr orean» J 
U Vftmtí, KíiUjr ¿it» tr OneUl In CoOllE 
tnu S 1« UrJr Uitat njuui nTiMtlni 
r l - . •. wnsUm «I ' . ' %ri f.r.Uwj tkMlU 
la l> • W4 rtlrm a tt» rríV-l». »=l ^ 
i n ' |illTiVililllllMnMfc 
<Jinco,» BouTrr Clrcclr 
NEW-YORICi 
l a a í l 
Hono gonnlno wltliout tlio íhc slm,'úo elcnittnraof 
ÜOOLTBO WOI-M on Kc.l Labcl nnu ul" Jool Ji. WOUB 
on tlio Bluo Bido Lnbol. 
ZWPIoaso rend tlio OAÜilOK Iiabol: olso tb» 
one to Apothocarios and Grocers, on Uie botüo. 
UNICOS AGEKTEB P A K A L A ISLA, D E CUBA. 
Neuhaus, Neumann & Oo, 
M e r c a d o r o o 3 9 , 
A las madres do liiiuilia 
CJn profesor do mora l idad y h i r - u p r á c t i c a on el M a -
Kistcrlo, t icno el eusto do olVccorso para la ensefianza 
«lo nifioH á domic i l io : l u f o m a on An imas n . 120. 
12(162 4-13 
I ntoresante á los adultos 
P r i m e r a e n s e ñ a n z a completa—so reforma l a peor l e -
t ra y se ensefia la ca l i g r a f í a—todo por u n escudo oro 
mensual, en la academia de An imas 120. 
126tí3 4-13 
UN A P B O F E S O B A 1 N G L K S A D E I N d L A -terra con t i t u lo da clases & domic i l i o de ing lés y 
f r a n c é s , quo e n s e ñ a & hablar bastante para hacerse e n -
U a d e r en tres meses, a d e m á s los ramos de instrnccuSu 
« n e»paQol y m ú s i c a . — D e j a d las s e ñ a s para una se-
mana on el despacho do esta impren ta . 
12G84 4 r l 3 
INGLÉS, ALEMÁN, FRANCÉS. 
Profesor T h c o Schwalm. l i a rceresado de los Es ta -
dos -Un idos .—Método na tura l y p r á c t i c o . Precios m o -
derados. H o t e l F l o r i d a , O l ispo n ú m e r o 28. 
12038 »-13 
ALEXAÑDRE AVEL1NE. 
A c a d e m i a Mercanti l y de idiomas 
F U N D A D A E N 1865.—LA M A S A N T I G U A . 
Consulado 103 eeí juina á Nep luno .—rrec ioa m ó d i c o s 
19646 - l - 'K 
SE SOLICITA • 
ana criada para ayudar & cocinar y lavar pa ta dos 
porGouas y quo duerma en el acomodo; Condesa 
n ú m . 1G. 12G92 4-13 
ÜN M A T U I M O N I O S I N H I J O S S O L I C I T A U -na criada do mano de color quo vaya á los m a n -
dados y se quede á do rmi r on c a s a — r e c i b i r á buen t r a -
to y $15 b , do sueldo—Monto 49 altos do la imprenta . 
12G91 4-13 
SE SOLICITA 
una criada do mano do mediana eded, para todo e l 
>orvicio de casa y quo sopa coser; t a m b i é n so [solietta 
mi portero de mediana edad y que presente recomqnda-
niones Gal iano G9 c n t r » Nep tuno y San M i g u e l . 
12689 4-13 
Se solicita 
una criada de mano, ág i l , que entienda de costura y 
uoinado v presento buenas referencias; Cuba 50. 
12658 4-13 
Alfredo Carricaburu 
ensena & hablar el m p l é s y él f r anoé l en corto t iempo 
p o r su m é t o d o especial, da lecciones 4 domic i l io , y en 
HU academia para s e ñ o r a s y caballeros, la oue tiene 
montada en ni centro de su familia con toda la decen-
cia debida: L a m p a r i l l a 21 . frente al Manco Eupafiol. 
12G07 4-12 
Monsieur Alfred B o i s s i é , 
de l a prensa do P a r í s , subdelepado de I " A asocialion 
UniverteUe, para la p r o p a p a c i ó n del idioma f rancés 
en el extrangero, autor do ooras do e n s e ñ a n z a p remia-
das en P a r í s , profesor do f rancés , Galiano 180. 
12532 4-10 
OLIVERIO AGÜERO 
Profesor do piano y do idiomas itiRlés. f rancés y « le -
m á n . C o l ó n 11. 
C n l 5 0 5 15-8 O 
A 
Criado de mano 
".e solici ta un criado do mano de 13 á 14 a ñ o s que se-
» su ob l igac ión ; sueldo 15 ó 17 pesos s e g ú n se c o n -
.nga y ropa l imp ia ; Indus t r i a 49. 
M K S O L I C I T A U N A M U J E R A N C I A N A Q U E 
Í O s e a fuerte y m u y aseada para cocinar para una pe r -
sona y servirla, que duerma en la casa, se paga $10 b. 
y ropa l impín ; Sol al lado del 121. 12014 4-13 
J e s i t s 3 1 a i - i a m i m 59 
So sol ici ta una criada de mano para avudar í los que-
hacores de una corta fami l i a y tenga buenas referen-
cias- 12650 4-13 
DINERO 
Se faci l i ta en p e q u e ñ a s y grandes cantidades sobro 
toda clase do prendas y muebles. Casa de p r é s t a m o s , 
L A C U B A N A . 
166 H A B A N A 166 
12G51 26-18 
DESEA COLOCARSE 
una buena criandera peninsular, sana y con abundan-
te leche para cr iar á leche entera, tiene personas que 
iranuiticfln su moral idad: i m p o n d r á n Cienfucgos n . 9. 
12681 5-13 
D E 
INGLÉS, F A A M S V E S P A l l 
p o r u ñ a profesora con t í tu lo a r a d é n i i c o . — L i b r e r í a do 
W I L S O N . Obispo 43. 12508 18-10 ot 
R O F E B O K D E S O L F E O Y C A N T O . C M A I Í -
g ia l i , ha trasladado su academia. Habana n ú m e r o 
60: da clases á domic i l io , y en su i-asa lie 7 i 10 de la 
noche: en la misma i n f o r m a r á n do una dis t inguida 
profesora do Piano^ 12348 8-8 
T A L A S E S P A R T I C U L A R E S T Í E í » Y 2? É N S E -
\ 7 ñ a i i / . . i . l ' ioc ios m ó d i c o s . Hara l i l lo n . 3 esquina a 
Obispo: de once á tres. 12330 8-l> 
Honrietta X . B o s c h e s t e r . 
Profetora de a l e m á n , [ngU*', f rancés , cspafioi, m é -
todo objet ivo y subjetivo, p ian" , dibujo l ineal v peda-
g o g í a . A m a r g u r a 21 . 12127 2 « - 2 o t 
SAN" EXTLOaiO 
Colegio para s e ñ o r i t a s , e lcmenlul y superior. C a m -
Íanario n u m . 129, entro Salud y Reina. Di rec to ra : >? Carmen Postor, v iuda do Ocoju. 
Par t ic ipa á los Sres. padres ó enour ados de las 
alumnas haber reanudado sun tarcas 
8e faci l i tan prospectos. 
C n M O l 27-19 8 
E 
L O S C O D K i O S 
fundamentales por Qif.Uérrez. 7 t. buena pasta $22; 
C ó d i g o do comercio y disposicioncH mercantiles c o -
mentado, 1 1 . $-1 b. Escr icb: d i t c lonano de Leg i s l a -
c i ó n y ju r i sp rudenc ia , 1 t . $•!: Borrie) . Esplicaciones 
d e l Derecho C i v i l , 1 t . $5: Enju ic iamiento Cr imina l , 
1 t . $3; F i i k n o r , L i t e r a t u r a E s p a ñ o l a . 4 I . $20. L i b r e -
r í a y p a p e l e r í a la Univers idad . O Rel l ly t i l cerca de 
Aguacate. 
D E L 
OBISPADO D i L A II ílBANA 
P A R A 
Una señora gallega 
de mediana edad desea colocarse de oociuera en casa 
de corta familia ú de criada de mauu: tiene personas 
que la garanticen: i m p o n d r á n Pasco do T a c ó n n . 203. 
12688 4-13 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio d o m ó s t i c o : calle 6, n . 11 , 
Vedado. 12(>53 3-12a 3-13d 
Trabajadores. 
S E N E C E S I T A N on e l Depar tamento de I n g e n i o -
ros de los Ferrocarr i les Unidos de la Habana ( E s t a -
ción de Vi l lanueva) para trabajos de la v ía . 
Habana y octubre 12 do 1889.—El A d m i n i s t r a d o r 
Ueneral , A . de X i m e n o . 
C 1531 8d-12 8a-12 
Barbería Salón de Luz. 
So solicita u n oGcial. 
12590 2 - l l a 2-12d 
c e 
LA MEJOR \ IiA MAS BARATA, LA MAS SIMPl l Y LA MAS SOLIDA 
L A Q U E H A C E M E N O S R U I D O Y L A M A S L I G E R A . 
LA QUE HACE TANTA VARIEDAD DE LABORES GOMO ES FOSIBLE HACER A MANO, 
La que sin necesidad de enseñanza se puede coser en ella con perfección. 
ESTA ES I A NUEVA MAOHNA DE COSER DE " S I A G E R " LLAMADA 
X J . A . " V I B ^ ^ T O I ^ I ^ . " — F K . T J E B J L S : 
l<'_T¡ono la AGUJA MAS CORTA que ninguna otra máquina (lo su clase y so ajusta sola. Es do BRAZO ALTO, no tiene PIÑO-
NES ni RESORTES. 2?—Tiene la LANZADERA MAS SIMPLE DE TODAS las máquinas de coser. :i0—Cada MOVI-
MIENTO ES POSITIVO Y CIERTO, no dependiendo éste de resortes. ES DURABLE, sin comparación. 4?—Tiene el MEJOR 
REGULADOR do puntada, esta puede regularse aunque la máquina estó cosiendo á toda velocidad. 5?—Su TENSION es de UN 
NUEVO DESCUBRIMIENTO, por el cual toda clase do labor para familia puedo hacerse, y toda clase do hilo usarse SIN CAMBIO 
ALGUNO y es MUCHO MEJOR que automática. 6?—Es ADMIRABLEMENTE LIGERA, y sobre todo HACE MENOS RUIDO 
que otra alguna. PRECIOS A L ALCANCE DE TODOS.—Ofrecemos también la nueva máquina AUTOMATICA DE STNGER, de 
cadeneta ó sea un solo hilo, y así como LA OSCILANTE do doblo pezpunto sin lanzadora. 
Especial idad en m á q u i n a s para zapatero. 
Alvarez y Hinse, Representantes de la Compañía de Singer, Obispo, 123. 
N O V E D A D , U T I L I D A D "Y" B A R A T E Z -
L á m p a r a s de mesa, sala, s a l ó n , comedor, z a g u á n y para ingenios. L á m p a r a s A U T O M A T I C A S niqueladas. L á m p a r a s E L E C T R I C A S . L á m p a r a s D E P I A N O — 
C H A N D E L I E R S , niquelados de 1 á 4 luces. L á m p a r a s do barro, cr is ta l , v idr io , M A J O L I C A , desdo la m á s s imple á la del m á s refinado gusto a r t í s t i co . Sur t ido de 
los ú l t imos modelos en globos y pantallas de cristal de todas formas. L in te rnas de mano. M á q u i n a s de r izar . 
J U E G O S D E L A V A P I E S , do m á s de veinte formas distintas; C A M A S D E H I E R R O de todas clases y de los estilos m á s modernos. 
Cubiertos do meta l , T O D O B L A N C O , garantizado y los afamados do Alphen ide . M á q u i n a s de escribir con doble alfabeto, y simples do gran faci l idad y econo-
m í a . Las recomendamos con especialidad. Tijeras do sastre de todos t a m a ñ o s y anobos. 
Relojes de sobremesa de maderas finas, otros de m á r m o l , miyol ica , loza, n í q u e l . Relojes de pared, m o s á i c o y novedad de estilos con campana de catedral 6 con 
t imbre . Otros do r e g u l a r i z a c i ó n a u t o m á t i c a . Relojes despertadores de yioje, de mesa y otros con caprichosas figuras de movimien to , m á s de sesenta estilos distintos. 
G r a n surt ido de a r t í c u l o s de u t i l i dad , propios para regalos. M á q u i n a s de afeitar, do polar (ocbo clases), t ü e r a s y navajas de Rodgers en gran escala. 
A l v a r e z y Hinse , Obispo, 123 . E s t a casa garantiza todos los a r t í c u l o s en s u clase. 
C1338 al t 100-4 St 
S E S O L I C I T A 
un cocinero peninsular que sopa su ob l i gac ión . A g u a -
cate n ú m e r o 90. . 12r)25 4-10 
BARBEROS. 
Teniente-Rey n ú m e r o 5G. So necesita u n operario. 
12554 4-10 
UN H O M B R E P E N I N S U L A R D E 39 A Ñ O S de edad desea colocarse do sereno ó guarda-can-
delas on un ingenio; sabe de carpintero y tiene quien 
garantice su persona. Monserrato n . 55 d a r á n r a z ó n . 
12552 4-10 
SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O S : U N O P A R A criado de mano y o t ra para coser y l impieza de 
cuartos, p a g á n d o l e s b ien, y quo tengan buenas refe-
rencias. Cerro, T u l i p á n n ú m e r o 21 . 
12539 4-10 
Se solicita 
u n dependiente do farmacia y u n criado. Dragones 
n ú m e r o G4. 12511 4-10 
S E S O L I C I T A N 
ayudantes do enfermeros en l a casa de salud P u r í s i m a 
C o n c e p c i ó n . A le j and ro R a m í r e z n . 15, Cerro . 
12517 4-fla 4-10d 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E Islas Canarias de mediana edad para el servicio 
de mano: no cose n i cocina, tiene su correupondiente 
r a r t i l l a : i m p o n d r á n P ico ta n . I f i cn i re L u z y Aoosta . 
V¿m -1-12 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar una famil ia decente para ayudar á la cos-
tu r a y peinar i e ñ o r a s . I n f o r m a r á n en la casa de p r é s -
tamos E l Combate, Compostcla n . 57, entre Obispo y 
O b r a p í a . 12589 4-12 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano; lia de traer buenas referen-
cias y su ca r t i l l a . Acosln n ú m e r o 46. 
1262B 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E P A R A M A N E J A R U N n i ñ o una sefiora de moral idad; tiene personas que 
acrediten su couducta. I n f o r m a r á n Desamparados 70. 
12622 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca ó de color; sueldo, $25 billetes: 
lia de traer l ibre ta . Refugio n ú m e r o 8. 
12610 4-12 
Desde S 5 0 0 hasta $ 5 0 , 0 0 0 
Se dan con bipoteca de casas en el Vedado, J e x ú s del 
Monte . Cerro y en la Habana y sobro alquileres; E m -
pedrado Sr. Massana ó Dragones 76 c a m i s e r í a r e -
cibe aviso. 12620 4-12 
U N H O M H R E ^ ó V E Í r Q U E T I E N E B U E Ñ A S referencins defea ba i la r c o l o c a c i ó n para criado 
•le m u ñ o ó para cualquier cosa que lo quieran aplicar; 
I n f o r m a r á n Pocito n . 19 esquina á M á r q u e z G o n z á l e z . 
120'8 4-12 
LÍBRIT08 Y PLIEGOS, 
Aprobado por el U l m o . Sr. Obispo de la Dióces i s , 
non las no ta» verdaderas del Observatorio de San 
Fernando. 
A este Almanaque se l ian adicionado IOK Kautoa 
que se han canonizado ú l t i m a m e n t e , y muebos otros 
que no se aoostumbra á colocar en las ediciones usua-
les. 
E n b r e v f se p o n d r á ú la venta por mayor y menor 
«¡n l a casa ed i to r ia l , impren ta del AVIRADOR COMKH-
CÍAL, A m a r g a r a 30, esquina á Cuba, quedando esta-
blecido u n d e p ó s i t o en la cal lo del Obispo n ú m e r o 18, 
entre Cuba y San Ignac io , casa de los s e ñ o r e s 
M. RUIZ Y COMP. 
12580 8 - 1 l 
" E l PARUASO" ÜEPIISITO DE ÜÜSKA 
44, COMPOSTELA, 44 
a l lado de la Es t re l la de Oro . Grandes surtidos de 
m é t o d o s , estudios y f a n t a i í a » para pianos, así como 
de las zarzuelas Ja ' -Gran V í a , " "Ce r t amen N a c i o -
o a l , " " N i n a r a n c h a " y otras varias. 44, C O M P O S -
T E L A , U. 12455 8 9 
LO S M I S T E R I O S D E P A R I S , P O R S U E . 4 to mos mayur con l á i u t n a a , £ 7 . E l Conde uc M o n t e 
Cr i s to con muchas l á m i n a s . $6 . L a M u j e r a d ú l t e r a , 
per ERcricbi-, 1 tomos buena pasta, $6 B . B . Salud 
n . 23, l i b r e r í a . 12400 6-8 
VENTA, COMPUA 
y a lqui ler de l ibros y mapas: Obispo 135. 
10142 26 -20 
Librería Nacional y Extranjera 
de M-. R i c o y , Obiiipo 80. Habana, esta casa compra y 
vende toda claso de l ibros tanto en e s p a ñ o l como en 
otroa idiomas ' I f i l ' i 27-11' 
Se solicita 
una cr iada de mano que entienda algo de costura y 
(rae tenca persona que responda de su conducta: N e p -
tuno 116. 12625 4-12 
T T N . J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
IJ carsr do criado do mano, portero ó dependien-
te de a l m a c ó n ; l levando recomendaciones de las casas 
donde ha servido, i n f o r m a r á n Obispo n . 56 p o r t e r í a . 
12632 5-12 
E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
para u n establecimiento ó casa par t icu 'a r y t a m -
b i é n u - buen mozo de manos; tieno personas que res-
pondan por su conducta; dar n r a z ó n calle do Egidp 
n ú m 2 1 . 12634 4-12 
T T N C O C I N E R O J O V E N , D E I N T A C H A B L E 
U conducta, desea colocarse en casa par t i cu la r ó es-
tablecimiento: no tiene inconveniente en i r a l campo. 
I n f o r m a r á n calle del A g u i l a n ú m e r o 120. 
12531 4-10 
U n a peninsular 
sol ic i ta colocarse de oocinom on casa par t i cu la r ó 
t a m b i é n para establecimiento. Cuna n ú m e r o 1 pana -
d e r í a . 12523 4-10 
Institutriz. 
U n a s e ñ o r a alemana desea encontrar en la Habana 
ó en su c e r c a n í a una fami l ia donde pueda colocarse 
para cnsefiar, a d e m á s de su idioma, el ingles, f r a n c é s 
y el castellano, m ú s i c a , labores y todos los d e m á s r a -
mos do una buena e d u c a c i ó n . Acaba de regresar do la 
P e n í n s u l a , donde fué a c o m p a ñ a n d o á unas s e ñ o r i t a s . 
Ofrece las mqjores referonolas. D i r i g i r s e I ndus t r i a 
n ú m e r o 128. 12128 6-9 
Se toman en arrendamiento cindadelas y casas de gran capacidad, se dan las f tarant ía» que sea nece-
sarias: i n f o r m a r á n en la calzada del M o n t e n ú m e r o 
100, de 8 á 11 de l a m a ñ a n a y de 5 á 7 de l a noche. 
12309 8-5 
V I D R I E R A S P A R A M O S T R A D O R 
plateadas y vidrios cóncavos. 
H a y siempre ropuesto de vidr ios . 
Baratísimas al contado 
y á pagarlas con u n peso cada semana. 
Ramón Xiques, Obigpo. 84. 12601 10-13 
TDÍO RECONSTITUYENTE 
P E R E S C A R R I L L O , 
al lacto-fosfato de cal , con quina y gl icer lna, ferruginosa, >V. E m p l é e s e en lac loro-anemia, tisis t u -
berculosa—raquitismo, caquexia p a l ú d i c a , fiebres intermitentes , convalescencia de todas las enferme-
dades, anemia r e u m á t i c a , diabetes sacarina, escrófula , histerismo, p é r d i d a s seminales, a n o m a l í a s do 
l a m e n s t r u a c i ó n , osteomalacia, & . Es el mejor t ó n i c o - r e c o n s t i t u v e n t o quo se conoce. 
Indispensable para las s e ñ o r a s durante el embarazo, para logra r su n i ñ o robusto y fuerte. E x í -
jase siempre el BELLO DE GARANTÍA. 
D e p ó s i t o s : S a r r á . — L o b é y C o m p . — R e v i r a , A m i s t a d 69. 
De venta, por todos los Sres. F a r m a c é u t i c o s . 
C n 1546 13 O 
C0MPM8, 
Se compran libros 
de todas clases, m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , es tu-
ches de m a t e m á t i c a * y efectos de p a p e l e r í a : las obras 
buenas se pagan b ien . L i b r e r í a L a Univers idad O -
R e i l l v 81 , cercado Aguacate, 
12(505 4-13 
MUEBLES Y PRENDAS. 
Se compran en todas cantidades: L A Z I L I A . O -
U R A P Í A N U M . 53, E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
11905 15-27d15-27a 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero, sea blanco ó de color y una l a v a n -
dera; Prado 27. t20?9 4-12 
Ochó por ciento a l a ñ o . 
Cuantas cantidades se p idan con hipoteca de casas, se 
faci l i tan, so compran cusas y c r é d i t o s hipotecarios, se 
t ra ta con el interesado. Dragones 98 pueden dejar n o -
ta. 12621 4-12 
U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S , R E C I E N l legado de la P e n í n s u l a desean colocarse jun tos 
en una casa do m o i a l i d u J , el de portero ó criado de 
manos y el la para a c o m p a ñ ir á una s e ñ o r a ó do m a -
neiadora; i n f o r m a r á n I J e r n a z a 4 0 á todas horas, 
12584 4-12 
S O L I C I T A 
un buen criado de manos que tengij satisfactorias r e -
ferencias y documentos cn orden: tíau L Í ? a r o u . 237: 
12598 4-12 
Se solicita 
« n a criada do l í janos d á n d o l e buen HUCMO; Lngunas 
n ú m 113. 125f!7 4-12 
Y 
FABRICA 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O \ R E l ' O S -tero aseado y de mural idad desea colocarse en 
casa pa r t i cu la r ó establecimiento; i m p o n d r á n calle de 
F a c t o r í a n . 72 puesto de f ru te r í a . 12593 4-12 
Se compran muebles 
por lotes ó por piezas, y se pagan b ien . T a m b i é n es-
pejos cuadrados, aunque e s t é n manchados. E n Reina 
n ú m e r o 2, frente á la casa que fué do Aldama . 
12G30 4-12 
J O A L N E G O C I O , SE C O M P R A U N A O 
dos casas cn la Habana, prefiriendo en la cerca-
n í á de la plaza V i e j a aunque e s t é deteriorada ó r u i n o -
sa, defectuosos los t í t u los erabada o acensada, etc p a -
g á n d o l a b ien ; imponen Mercaderes 39 café á todas 
horas y Estevez n . 2 de 8 á 10 y de 4 á 6. 
12604 4-12 
SE C O M P R A N C A S A S , F I N C A S D E C A M P O y establecimientos (Je bodegas, ca fés , fondas y h o -
teles: t a m b i é n casas de vecindad: so dan 250,000 posos 
en oro en hipoteca de casas hasta en partidas do á 
1000. Sin corredores, San J o s é 48. 
12517 4-10 
SE COMPRAN LIBROS 
fÓpJfa PL^BpS í) II>fOVAS Y IIIIILIOTECAS. 
Salud 23, librería Nacional y Extranjera. 
12460 10-9 
Cobre viejo. 
Se compra cobre, bronco y toda clase de metales en 
todas cantidades: Monte 212, entre Rastro y B e l a s c o a í n 
12335 8-8 
O J O -
Para Méj ico y P a n a m á so compran toda clase de 
prendas de oro y p la ta anticuas, montadas en b r i l l a n -
tes, esmeraldas y otras piedras ó sin montar , lo mismo 
que oro y p la ta vieja en grandes y p e q u e ñ a s part idas, 
pagando altos precios. T a m b i é n se pasa á domic i l io , 
San Migue l n ú m . 92, esquina á Manr ique á todas h o -
ras del d ía . 11775 26-22 
SE S O L I C I T A U N A . I O V E N t / U E E M I K N D A algo d« rostHra á mano y á m á q u i n a , quo tenga 
buenas referencias, se Ip dur i i buen t ra to y buen suel-
do, en la misma se d a r á ra / .ón de un l o c i l para cs ia-
blecimiento bueno y barato; in formurúi i !¿ulj;e},i> n ú -
mero 38 entro Dragones y Monte . 
12597 -1-12 
ESTAIlLEfil lM GR Ü W M . I 
Sus p r e c i o s B i o i n p r o a e r t l n n o fH) p í ü ciffl-
eo más b a r a t o q u o n a d i e . 
Para c o m p r a r u n b u e n s o m b r e r o y b a r a -
to, y a e a b e n u s t e d e s , o n 
E l i P A L A C I O 
49—Amistad—49 
S E S O L I C I T A 
un negrito ó mulat ico para c r i a d » de mano quo traiga 
buenas referencias; San M i g u e l 93, 
12591 4-12 
SE S O L I C I T A U N A C O S T U R E R A D E P A N -talones oue sea buena; en la misma se Eolicita una 
muchacha (lo 8 á 12 años para acompañar á una s e ñ o -
ra v aaa tenga buenas referencias; Villegas n. 50. 
" Í2,'Í;**J 4-12 
Q B S Q L i w ^ A . . ^ M U C H A C H O D E 12 A í 
O a ñ n s para apreiiu. 
tenga alfjún principio: Sol t i . 
12614 
SS H A E X T R A V I A D O U N A C E D U L Á .. l i a m -bre del L d o . J o s é Francisco Cerra, se suplica al 
que la hubiese encontrado liaRa el favor de entregar-
la cn el hotel y restaurant el Bazar, Zulue ta 38. entre 
Dmcones y Montes d á n d o l o una gra t i f icac ión. 
iv t f íg 4-12 
E L ULTIMO ADELANTO. 
En la ciencia mecánica de las mátiuínas de coser, la más 
sencilla, la más perfeccionada, la más elesante y la más du-
radera, es la que lleva por nombre PEK AL. 
Llamamos también la atención del público acerca de las 
excelentes máquinas de coser NEW HOME do doble pespunte 
y \\ ILCOX & GrlBBS, do cader eta. 
So envían catálogos, francos do porte. 
JOSE SOPEÑA & Cp. 
Propietarios de la máquina PERAL y únicos agentes de la NEW HOME, NEW 
NATIONAL y WjLCOX GIBlis. i w - n 'n RTT.T.V— ITATÍAMA 
Cn 1189 
L12 O'UEILLY—112. Tf ABAN , 
10-6 
C IfUO 13-13 ot 
¡ C O M E J E N ! 
40 A N O S D E P R A C T I C A . 
M a t o el Comején donde quiera que sea: g a r a n t i -
i s u d o la o p e r a c i ó n . 
Recibe ó r d e n e s : A . Angue l ra , Sol 110—J. Ferrer , 
Oal iano 120 y G l o r i a 243: Francisco La ja ra , Habana. 
12r.70 « . 1 3 
V« «lu ji í£»IaW;rp, p re f i r i éndo lo que 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E C Ó Í Í Ó Í * ^ * 1 * 
O s e r v i r » la mano, que no sea del campo, que t é n p a 
menos de 25 a ñ o s , buenas referencias y l ibreta . Sedan 
$:'() 15. de sueldo, ropa l i m p i a y calzado, en San 
l ' cd ro n ú m . O. 12555 4-11 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera y planchadora tanto do s e ñ o r a 
como de caballero, quo sepa rizar, callo do Consula-
do n . 97. 12503 4-11 
SE H A E X T R A V f A D . O U N A C A R T E R A P E R -tenecientc á D . 'Romualdo C</ude Denis conto-
niondo su pasaporte y varios documentos que á nadie 
interesan: so suplica la d e v o l u c i ó n de ellos en el hotel 
Saratoga Monte !."> donde a d e m á s de a g r a d e c é r s e l e se 
gratificar/i . 12610 4-12 
S IS ( I R A T I I ' ' I C A K A A L Í / U E E N T R E G U E E N S u ú r e z n'.' 7, u n paqueti to con recibos irqpreBOB y 
otro contonlomlo otros papeles, extraviados do la calle 
de O 'Re i l l y á Mercaderes, osqirna d Teniente-Rey, 
al D r . Sansores. 12561 fr-H 
Hallazgo. 
U/ia preciosa per r i ta galga, aparecida en Obrapfa 31; 
se enire/raril fí su l eg í t imo d u e ñ o . 
' n m 4-10 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , D E 21 A Ñ O S de edad, desea colocarse de criada do mano; sabe 
su ol i l igación y t ieno persona que responda de su c o n -
ducta. Prado n ú m e r o 113, altos. 
12558 4-11 
Se a lqui lan los hermosas y ventilados altos, frente al Campo de Mar t e Las Glor ias do Relavo: Monte 
n .•(!». 12676 '1-13 
<í KAN TALLER DK MODAS 
y corsetería. 
Preciosos y elegantes trajes se confeccionan con a-
r reg lo íi las ú l t i m a s modas. Especial idad cn trajes do 
desposadas, bailen y teatros, lu to y de viaje, con la 
mayor brevedad; se r r c i l i en encargos para el in ter ior , 
todo á precio sumamente m ó d i c o . E n el mismo hay 
para on venia magn í í i oos camisoneH. Sol 64. 
12366 15-8 ocb. 
Taller de paílería en general de 
Fernjíndez y Daza, 
Oeste nümero I , Beglii. 
Se hacen cargo do toda clase do obras concern ien-
t*H al ramo, 3^ sean de c o n s t r u c c i ó n ó r e p a r a c i ó n do 
calderas, para lo cual se ofrece á los s e ñ o r e a hacen-
dados y a r m a d o r c , garantizando las obras que efec-. 
f áen . 12285 8-5 
UN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E . T E -niendo personas que acrediten su honradez y p r o -
fes ión: calle do la C á r c e l n ú m e r o 3. 
22562 4 -11 
E n Vi l l egas n0 111 
ne ««lici ta un criado do mano quo sena su o b l l a a c i ó n . 
12Ó66 4-11 
T T í N L A C A L L E D E S A N T A C L A R A N U M E R O 
JDii28, se sol ici ta un criado de mano quo sea j o v e n y 
con buenas referencias, so lo dan de sueldo 20 pesos 
billetes y ropa l imp ia . 12559 4-11 
S E S O L I C I T A 
en Galiano n . 26, u n criado de mano, blanco ó de co -
lor , con l ibre ta y con recomendaciones satisfactorias 
de casas en que haya servido, 
12576 4-11 
B A R B E R O S 
Se solicita uno, Obrapfa esquina íí Compostcla. 
12577 r4-n 
UN A S E Ñ O R A D E C A N A R I A S R E C I E N L L E -gada, de 20 dios de par ida, desea colocarse de 
r r l a n d í - r a en nna buena casa: informes San An ton io 3, 
Casa Blanca . 12661 4-13 
UN A S E Ñ O R A C A S A D A , G A L L E G A , D E e x -celente conducta y de 3.1 meses do parida, desea 
colocarse do criandera á leche entera, la que t iene 
m u y buena y abundante. Para m á s pormenores A n c h a 
del Nor t e 269 moderno i n f o r m a r á n . 
12679 4-13 
UN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A P R O F E S O R A desea colocarse para el campo por media onza; 
e n s e ñ a el i n g l é s , f r a n c é s , castellano y m ú s i c a : t iene 
buenas recomendaciones. Trocadero 25. 
12578 4-11 
l i ^ n San J a a n d e l D i o s n . 6, casi M q u i o a á l l a lmna , 
j Q i i i n a hermosa sala con dos ventanas á la calle, p r i -
mero y segundo cuarto, buen comedor, agua de Ven to , 
patio y otras comodidades propias para una corta f a -
mi l i a . T a m b i é n se a lqui la por separado 
C1541.' 10-1.'! 
En casa par t i cu la r de famil ia respetable se a l i j i i i l an unas habitaciones altas á la brisa, con b a l c ó n & la 
calle, b a ñ o s y las comodidades que so deseen á perso-
nas docentes y con referencias. Zu lue ta n . 3 frente al 
Parque Ceatral y Propaganda L i t e r a r i a . 
12670 4-13 
Í^o a lqu i lan en 4 onzas oro los bujos de la casa calle j d e l Prado n . 64 A compuesios de 7 grandes b a b i -
taciones, sala, para una famil ia sin n i ñ o s ó deposito de 
tabacos: cn los mismos i n f o r m a r á el por tero. 
12660 4-13 
Monte 212 entre Rastro y l i e l a s c o a í n se a lqu i la á corta famil ia el bonito al to de esta casa r ec i én 
construida, con vista y frente á dos calles, y punto el 
m á s cruzado po r carr i tos y guaguas: en la misma i n -
f o r m a r á n , 12600 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E M A -nejadora do n i ñ o s , tiene personas quo respondan 
por su conducta: i n f o r m a r á n Empedrado 29. 
12568 4-11 
s E S O L I C I T A U N C R I A D O D E M A N O , S U E L -l O d o $20 B . B , y una cr iada de m a n ó , se le d a r á $17 
B . Vi r tudes 115. 13666 4-13 
Cocinera. 
Se solicita una con buenas referencias en Consu la -
do n . 45. 12668 4-13 
Ceiio 783 
so solici ta una morena cocinera de mediana edad, con 
buenas referencias. 12667 4-13 
Se necesita 
o n criado de mano, que sepa su ob l igac ión y traiga 
c a r t i l l a . Vedado 101, calle 9'.' esquina á 10. 
12672 « a 
Se solicitan 
t ren sirvientes y un j a rd ine ro en la casa de salud 
" Q U I N T A D E L R E Y " 
12674 4.13 
Se solicitan 
doo manejadoras blancas que sean formales y hon ra -
daa. Re ina20 . a tos. Vl'VIl 4-13 
UN I N D I V I D U O P E N I N S U L A R D E B A S -tante exper iencio pur los 1111,1 líos a ñ o s quu l leva 
en ««stalala , desea encont rar una c i i ida i lc la p r \ ha-
cerse cargo del cohro de alquileres. Puedo huourlo por 
m ó d i c o intcr.-N, pur nrestavse esto á su profes ión de 
ar t i s ta : i n f o r m a r á n San M i g u e l 15. accesoria A , E n la 
misma hay un n iuc l iac l io de 17 ufios, p r á c t i ti el 
« . e s p a c b o ds t ienda m i x t a : ambos t ienen quieí i acre-^ 
d i t « su hnena conducta . 12673 4-11 
Cocinera 
8e desea u n a . no t iene que i r á cooiprar n i hacer m a n -
dados. O - T í e i l l y n . 66 c o l c h o n e r í a . 
i - 1 3 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
yj chadora de s e ñ o r a y caballero, desea colocarse en 
casa par t icular , es exacta en su trabi^'o: A g u i a r 2 7 , 
esquina á C h a c ó n , bodega; en la misma hay una bue -
na cocine-a quo t a m b i é n se coloca: ambas t ienen 
quien responda por ellas. 12572 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse do criandera á loche entera, buena y a b u n -
dante: tiene buenas referencias de su conducta. I n -
f o r m a r á n calle do la Zan ja n ú m e r o 92. 
12507 4-10 
T T N A M O D I S T A C¿UE C O R T A Y E N T A L L A 
\ J con l a mayor p e r f e c c i ó n po r figurín, desea c o l o -
carse solo para la costura en casa pa r t i cu la r quo p a -
guen buen sueldo y sean de mora l idad ; so responde 
Obispo 2. 12533 4-10 
JJa rali lio n? 2. 
Se necesitan dos criados do mano quo sepan su o -
b l i g a c i ó n . 12527 4-10 
Se alquila 
un «nt resuelo ó bien la accesoria do l a casa Ofuios 74; 
a d e m á s hay una h a b i t a c i ó n para un par de amigos v 
no paga m á s qne $7. 13659 4-13 
13 O-Reilly 13i 
Se a lqu i lan dos espaciosas y m u y frescas habi tac io-
nes altas, con b a l c ó n á la calle, p rop ia para esoritorio 
ó mat r imonio sin n i ñ o s y una m u v fresca on l a azotea. 
E n t r a d a á todas horas. 12687 ' 4-12 
Aguila 76 esquina á San Miguel. 
Se a lqui lan dos bab i t ac ione i con b a l c ó n á l a calle, 
á hombres solos ó mat r imonio sin hijos, que sean de 
buenas costumbres; entrada de l l a v i n : en l a misma se 
vende una excelente banadera do loza. 
12654 4-13 
En M a r í a n a o se a lqui la la casa V i e j a 35 de esquina, pudiendo disfrutar do un solar hermoao y con f r u -
tales al lado de la misma, se da m u y barata é i n f o r -
m a r á n todo el d ia en A n i m a s 28 y do 12 ú 2 Compos-
t c l a 71 . L a l lave en el n . 39. 
12616 8-12 
M E B C E D 7 7 . 
Se a lqui lan los espaciosos altos, con agua, gas, c o -
c ina , escusados y lavaderos: hay departamentos p a r a 
mat r imonios , con b a l c ó n á la c a í l e y nabitaciones pa ra 
homhrcH solos y tamhien se a lqu i l a la esquina p a r a c s -
t a b l o c i m i e n t ó . 12017 8- l i> 
Criada de mano. 
Se desea una do co lor quo sea m u y buena, l i m p i a 
y con carta de abono do conducto: se lo paga buen 
sueldo y ropa l impia . Noptnno 2. A — C o n car t i l l a . 
12529 4-10 
S E S O L I C I T A 
un huen criado do restaurant. H o t e l Cent ra l , V i r t B -
des esquina á Zulueta . 12505 4-10 
S E D E S E A A L Q U I L A R 
unos altos independientes ó casa baja que no tenga 
menos de 3 cuartos, agua y d e m á s necesario, en punto 
••quirico y su precio no exceda de 40 pesos oro. L a m -
pa: ida 59, altos de la c e l a d u r í a , entre Aguacate y V i -
12549 4-10 
U Ñ A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M K D I A N A edad d-'Koa colocarte 'it- oriadn mano; s-ibe 
oampuí-OOU aU oi i l igacioi i y tiene Itcruoitirs que res-
pondan por su conducta. San l iafael n 6 2 . i l , d a r á n 
r a z ó n . 12551 - l - l f ) 
S E S O L I C I T A 
una profesora con t í t u lo que sepa con pe r fecc ión la 
e n s e ñ o n z a p r imar i a y toda cla^e de labores. I m p o n -
d r á n en la ^alle de la M u r a l l a , s e d e r í a " L a B o r l a . " 
12553 4 .10 
Obispo 70, altos 
se a lqui lan frescas y hermosas habitacioRQfj, con asis-
tencia ó sin el la , b a l c ó n íl l a callo entro A zuacate v 
Vi l legas , 12605 | _ 1 2 
SEALPLAMIIMO ESCRITORIO 
L a espaciosa sala , habitat -ion con-
tigua y cuatro cuartos alt,os en l a 
conocida casa Cuba 76 . 
E n la m i s m a d a r á n ra'zóm. 
12635 4-12 
Se a lqu i lan 
los hermosos y venti lados a'.tos de l a p e l e t e r í a " L a 
B r i s a , " Gal iano esquina á S a lud, dichos altos r e ú n e n 
todas las comodidades neo e r t a r ¡ a s p n r a u n a , cor ta f a m l -
l ia . I n f o r m a r í a n en los l'.ajos. 1^603 4-12 
So alquila 
á mat r imonio sin h i j o s ó ú h o m h r e s s o l o » , dor. hab i t a -
ciones en la casa c i ñ l e de Concord ia n , 10. 
^.'2615 4 -^2 
PA R A K S T ¿ B L E C I M I E N T O . Se a l q u í l a l a casa Concoro i é i ^ü : tiene íi m á s d j l s* ma#;níuca . esquina 
otras l o-esiornes con entrada, r » i s t a á l a ca l lo que 
PU 12560 rendarSe' Trat:4T4* *Tl S n í i r ^ z B . 7. 
^ P 
P- O Pi J3 
b o tro 
H M íí 
w w w 
M-
Cuba 98 , esquina á Mural la , 
se a lqui la una sala al ta con balcones á la cal le , propia 
para escri torios: San I s id ro 63 i m p o n d r á n . 
12557 4-11 
Bernaza 60. 
Se a lqu i lan cuartos con asistencia ó sin ella 
12S«8 4-11 
T A C O N 6. 
Se alqui la esta casado alto, m u y fresca, muchas ha -
bitaciones y punto inmejorable: gana 6 onzas. L a llave 
en los bajos é i m p o n d r á n A m a r g u r a n ú m e r o 76. 
12581 4-11 
S E A L Q U I L A 
u n hermoso cuarto, p rop io para guardar muebles <> pa -
ra d e p ó s i t o , M o n t e n . 5, i n f o r m a r á n . 1¿211 11 -3 
de Fincas y EstaTDlecimientos. 
PO R N O P O D E R L O A T E N D E R SE V E N D E un boni to y c é n t r i c o café . I n f o r m a r á n San I g n a -
cio n ú m e r o 31 . 12611 1-13 
/ A N G A . — P O R N ( ) P O D E R A T E N D E R L A SU 
\ J f d u e ñ a , so vende en mujr buenas condiciones, la 
fonda y posada " L a I s l a , " situada en Matanzas, calle 
del Dos de M a y o n ó m e r o s 4 y 6, uno de los puntos 
mejores, por estar frente á la plaza del Mercado, E n 
la misma i n f o r m a r á n . 126-13 8-13 
Se vende 
dos e s t a ñ ó l a s de 2{ c a b a l l e r í a s , situadas cn A r r o j o 
Naran jo , ocrea del paradero do los Pinos , en $1,500 
oro. Giu i n t e r v e n c i ó n de corredor: i n f o r m a r á n Cuba 
a. 26. 12648 4-13 
SE V E N D E U N A B O D E G A E N B U E N P U N T O por tener PU d u e ñ o quo ausentarse y no poder a-
tenderla en $1200 B . B . , que t iene m á s de e x i s t é n -
oi ts , con una fábr ica al frente y mucho bar r io : do m á s 
ponnenores Apodaoa 32 i n f o r m a r á n . 
12657 4-13 
Buen negocio 
Por tener quo marchar á la P e n í n s u l a su d u e ñ o se 
v* m í e un buen cafó y b i l l a r , e s t á en uno do los m e j o -
res puntos de é s t a ; i n f o r m a r á n Obispo 58. 
1200't « -12 
SE V K X D E E N $10,000 U N A C A S A D E 7,\-g n á n Concordia en $6.000 una San L á z a r o en 
$», '000 otra Idem z a g u á n Compos t í r l a cu 9>>,000 o t ra 
Ídem Manrique en $3,000 otra Idem Kefugio en $8,000 
una Idem San L á z a r o en 3,500 una idem Gervasio: 
Ehhpedrado 22 Sr. Massana i n f o r m a r á . 
1261'.) 4-12 
T ) O R E X I S T I R D E S A C U E R D O E N T R E L O S 
JtT socios, se vende u n restaurant espacioso y elegan-
te, montado á la a l tura d é l o s pr imeros de esta ciudad, 
t iene una magn í f i ca c l ientela , ó se admite u n sóc io 
cocinnro con poco cap i ta l . I n f o r m a r á n en la calle do 
Consulado, restaurant E l Palacio de Cr i s t a l , cn el 
escri torio. 12569 l - 1 0 a 3 - l l d 
DE MIMALES, 
UN C A B A L L O C R I O L L O G A L L A D O , D E m á s do 7 cuartas de alzada, p rop io para si l la ó u n t i l -
b u n , sano, nuevo y m u y manso: Monserrate 93, á t o -
das horas puede verse y t ra tar de su ajuste. 
12637 * - M 
Se vende 
u n mulo de si l la de m á s do 61 cuartas, nuevo, buen ca-
minador y m u y manso: Manr ique 93, á todas horas 
t r a t a r á n do su ajuste. 12636 4-13 
DE CA10AJE8. 
SE V E N D E U N E S T A B L E C I M I E N T O D E V í -veres bien situado ó se admite u n socio intel igente 
que pueda atenderlo. Neptuno n . 90. 
12633 4-12d 4-12a 
A V I S O . 
Se vende un acreditado t ren de lavado montado con 
veinte tareas de ropa, por tener que ausentarse su 
d u e ñ o : i n f o r m a r á n EscoDar y San J o s ó , l e c h e r í a . 
12573 4 d - l l 4 a - l l 
SE VENDE 
l a casa Escobar n . 157, en $1,100 oro; y San N i c o l á s 
n ú m e r o 135, en $750 oro. I n f o r m a r á n San Rafael 145, 
á todas horas. 12627 8-12 
Fonda y café 
Se vende uno bien atendido situado cn u n punto de 
campo cerca de esta cop i t a l , donde existe gran indus -
t r i a del tabaco; i n f o r m a r á n en esta impren ta . 
12585 4-12 
SE V E N D E U N A C A S A C A L L E D E L A S V 1 R -tudes con tres cuartos bajos v uno a l to , con suelos 
de m á r m o y m o s á l c o s , cuatro llaves de agua y b a ñ o 
con ducha, l ibre de gravamen: i m p o n d r á n San Migue l 
p6mero 133, l&as 4-12 
S E V E N D E 
u n elegante fae tón en buen estado Galiano 136 de 11 
á 3 . 12586 4-12 
Un carro 
grande do cuatro ruedas, propio para ropa, cigarros, 
zapatos, etc. se vende barato, ocupa lugar y no se n o -
cesita; Obispo Í ± 12600 4-12 
Concordia 7 
Se vende un t i l b u r i de medio uso en precio sumamon-
to barato. 1^590 -- 6-12 
MU Y B A R A T O SE V E N D E U N E L E G A N T E vls-a-vis de dos fuelles, casi nuevo, marca Conr -
t i l l i e r , de lo m á s chico y elegante, se puede usar con 
u n caballo, t a m b i é n se vendo u n m i l o r d chico do u l t i -
ma moda remontado do nuevo. Trocadero 12. 
12579 -l-n 
S E V E N D E 
u n carro propio para cigarros, un t i l b u r y y u n cabr io-
ló. B e l a s c o a í n n . 637. frente al ta l ler de D í a z y A l -
varez, t a l le r de carnuyes. 
12664 4-11 
Se vende 
u n vls-a-vis marca Mi l i ón , -de medio uso, p rpp io para 
el campo y u n t ronco de pareja que sirvo para caballos 
criollos y americanos: A g u i l a 119, establo de ca r rua-
/ j es de l u j o E l Casmopolita. 11895 16-26Sb 
Por mitad de su valor 
una j a rd iue ra f a e t ó n , uu dockar, una volanta todos do 
u t i m a novedad y con sus arreos: T e n i e n t e - R o y 25. 
11896 16-26Sb 
UN A F A M I L I A Q U E SE A U S E N T A V E N D E varios muebles buenos entro ellos u n hermoso 
juego de sala de palisandro macizo á precios suma-
mente baratos. Concordia 7. 12645 5-13 
Se vende 
un mobi l ia r io completo ó por piezas: cn T a c ó n n u m e -
ro 2, i n f o r m a r á el por tero. 
12675 4-13 
Se vende 
un mostrador de cantina con su armatoste y una v i -
dr iara de tabacos y cigarros todo en buen estado: cu el 
cafó y cantina paradero de V i l l anueva . 
12885 4-13 
106 Galiano 106 
SE ALQUILAN T VENDEN PIANOS 
106 GALIANO 106 
Paila de vapor usada 
So vende una m u l t i t u b u l a r do Root , a d e m á s carriles 
usados y toda clase de efectos telegrafieos, en la m i s -
ma se compra cobre viejo y metales de todas clases, 
cera amar i l la por part idas. Mercaderes n , 2 escritorio 
de H e n r y B . H a m e l . 12628 8-12 
C 1P37 4 - 1 » 
Se vende muy barato 
por no tener donde guardar lo u n gran armatoste con 
sus vidrieras, se vendo j u n t o ó separado; Neptuno 71 . 
L a Epoca. 12619 4-13 
LEAN TODO CON DETENCION 
Escaparates de caoba desdo $37 b . hasta 80, u n r o -
pero p rop io uara guardar ropa do toda una fami l ia ó 
t r en ae lavado, t a m b i é n u n pianino como do 5 meses 
de uso de guasilo, propio para hacer una fineza, p r u e -
ben y se c o n v e n c e r á n , otro p ian ino p rop io para ap ren -
der, en 2 onzas oro, 2 escaparates de espejo baratos, 1 
juego de sala de palisandro, sillas y mecedores de V i e -
na, en Reina n . 2 frente á la casa quo fué de A ldama . 
12631 4-12 
GK A N B A R A T E Z D E M U E B L E S . — E S C A P A -rates desde 25 hasta $90; juegos do L u i s X V á 130 
y $140, u n medio juego $60, o t ro $68, s i l l e r ías de t o -
das clases y precios, camas sur t ido selecto, tocadores, 
lavabos, ja r reros , peinadores, todo m u y de ganga, u n 
g ran espejo p rop io para u n s a l ó n $65. GaUano n ú -
mero 121, entre Barce lona y Zanja , L a Favor i t a . 
15595 4-12 
E n 30 onzas de oro 
U n elegante pianino gran forma propio para u u rega-
lo; Obrap ia 23 entre Cuba y San Ignacio , a l m a c ó n de 
m ú s i c a . 12611 6-12 
mnus DE CIIASSAIGNE FUERES, 
cou graduador de pulsación. 
H a llegado una nueva remesa de estos buenos p i a -
nos que tanta a c e p t a c i ó n t ienen entre artistas y af icio-
nados al d iv ino arte. 
L o s vendo á precio do f á b r i c a su ú n i c o impor tador 
Anse lmo L ó p e z , O b r a p í a 23, A l m a c ó n de m ú s i c a , a n -
t iguo de E d e l m a n n y C?. 
P I A N O S D E A L Q U I L E R . — S e afinan y compo-
n e n . — P R E C I O S M O D I C O S . 
12612 12 12 
E . M. MASINO. 
49, AGUIAR, 49 
Unico depósito de excusados, ino-
doros modernos. PERFECTOS. 
OiJortunidad magna 
para los Sres. Hacendados. 
Se venden sin i n t e r v e n c i ó n de agente alguno un 
juego superior de 4 c e n t r í f u g a s colgantes modernas, 
"fabricante Wes ten , con m á q u i n a moto ra ó sin e l la , 
completas de trasmisiones, mezclador & , r e s p o n d i é n -
dose á no fal tar le n i n g ú n t o r n i l l o , y se ponen en p a -
radero empaquetados, 200 carr i tos para a z ú c a r de 8 
ruedas, forma cuadrados, cabida 1{ bocoy, 48 carros 
p o r t á t i l e s todos incluso sus estacas de h ie r ro acerado y 
do 100 arrobas netas p a r a v i a do 30". U u g r a n tacho al 
vac ío y su m á q u i n a , u n t r i p lo efecto comple to do d e -
fecaciones doble fondo de cobro. Donke i s , calderas y 
una hermosa m á q u i n a de moler ve r t i ca l de 22x5, t r a -
picho 6^x35, todo propio para asentarlo en u n confral 
cn el dia , 2 monte- jus m u y grandes y completos, 1 r e -
cipiente de v a p ó r , 18 marechalcs nuevos, c l a r i l l cado-
ras cobre y serpentines, u n mol ino viento , 2 arados 
vapor superiores y completos, una especial t a n q u o r í a : 
car r i le ra , v ia ancha y CHtrecba, carros, molinetes de 
vapor y cuanta maqu ina r i a pueda necesitarse. D i r i -
girse á m i escritorio directamente do 8 á 10 y do 12 á 4. 
T o m á s D í a z y S i lve i rn . 
12520 l - 9 a 7-10d 
Exis tenc ia constante de toda c ía 
se de efectos sanitarios, á precios 
s in competencia. 
C 1Í9!» 8-6 
E 1 C 
San Miguel (52 casi esquina sí Galiano 
U n juego L u i s X V escultado $100, o t ro 75, medio 
juego 75, o t ro 65; uno doble ó v a l o 200, otro 180; uno 
liso 125 pesos; uní) de palisandro 180 pesos; uno 
de V i e n a 175, medio de V i e n a 6ñ; \ i n _ escaparate 20, 
otro 50, 45 y hasta l yü ; de vestidos á 55 y 75; lavabos 
amaril los á f , aparadores con espejo á 8, sin espejo á 
15 y 25; pelnadoro" 75 y 85; tocadores con m á r m o l á 
19, de madera á 9; ja r re ros á 5, 15 y 25; mamparas á 
15; persianas á I a ; cortinas á 8; puertas de cristales 
á 25; estaiitey para oficinas á 30, á 10 y 15; bufetes á 
23 y 20; c a r s e l a » , huróf!, mesas de tresi l lo y ajedrez, 
armatostes, vidrieras, harandas, romanas, neveras, s i -
llas giratorias, lavuho.s de hombre y b a r b e r í a , sillones 
de ex le i i s lón á 10 á 15; sofaes de Viena L u i s X V y 
duquesa; l i l l e i f - t Keina A u n ; banquetas de pianos, es-
pejos Lu i s X V I y óva lo , camas de hierro á 20, 25 y 
I f i ) , de bronce, cunas, l á m p a r a s , cucuyeras, m á q u i n a s 
de coser y r izar, de cuellos y p u ñ o s y de zapateros, 
maletas, b a ú l e s , c ó m o d a s , mosas correderas de 3, t y 
25 tablas, guarda-comidas, estantes me tá l l i os, fugonci» 
po r t á t i l e s , oancos de carp in te ro y berramicnta.' ' , ca-
i iast i l leros, relojes, percheros, sillones V i e n a á 8 y 9, 
grecianos á 6, sillas á 1 } , taburetes, liras, videles. j a u -
la í , alacenas, canias de muelles, eBC|ipiderus, mesas 
tic cocina, escalera.', rinconeras, cnaadr i tas do Viena 
á l O y costureros. 
San Miguel (>2, casi esquina á Galiano 
12624 4-12 
E L B O M B A T E . 
C A S A D E P R E S T A M O S . 
Esta casa acaba de trasladarse del n . 44 al frente 
n . 57, donde sigue las mismas operaciones que antes, 
todas las propias dp su giro cop la equidad que nues-
tros ftivoreppdores ponocen Sp d;v dinero por prendas, 
muebles, ropas, oro, p la tq y piedras finas y todo o b -
jeto de valor. 
AVISO 
Todos los que tengan objetos e m p e ñ a d o s en esta 
casa, prendas de oro, p la ta y br i l lantes , seis meses 
voiu idos, muebles y ropas tres, que pasen á p r o r r o -
gavlos ó rescatarlos en el plazo de quince d í a s á c o n -
tar desde el d ia de la fecha. N ú m e r o s queso ci tan:350 
| ni—546—573—612—618—623-6W—638—611—^43 
—<;46 663. Octubre 11 de 188». 
12588 4-12 
PO R ^ N E C E S I f 4K'SE E L L O C A L S E V E N D E ty'n'a {ua^u)f |cá y ^pp^erú^ ' :ii.. a de ¡•lijar con todos 
sus utensilios incluso i'osbanppV. Ipdfl eji m'iiy buen es-
- - - n n i a tanto para establecimiento p ú b l i c o co -
lado, eo k.. , A nara una sociedad de recreo 
mo para casa pa r t i cuu» . - . • ' - - ^ . a r á n M o n t e r 
v adorno: de m á s pormenores imu._. 
E i i i d ó . pelctoríf t Las Ninfas . 
125(15 4-11 
Muebles de relance 
Se venden m n y baratos. Compostcla }24, entre J e -
MIS H a r í a y Merced , m u e b l e r í a . 
12575 
B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten; se recibe 
de F r a n c i a p a ñ o s , bolas, vaporo? y todo lo que concier -
ne á bil lares. Bernaza 53, t o r n e r í a ¿ e J o s é Forteza, 
viniendo por M u r a l l a , l a segunda á mano dorecba. 
11771 27-22 h 
DE MADÜMRIÁ. 
SE V E N D E N T R E S C A L D E R A S D E D O S flu-ses, francesas, d c f « í p iós de largo y 5 y medio de 
d i á m e t r o , jun tas ó separadas, cpmpletas y do p o q u í s i -
mo uso. Se hal lan eu la Habana 4 i m p o n d r á n O b r a p í a 
n . 36. altos. 12669 2 / H 3 P 
Urgente oportunidad. 
Se venden 150 carritos, 4 ruedas, llegados de Nueva 
Y o r k , forma ú l t i m o modelo, á $26 oro uno puestos en 
la Habana ó Matanzas: puede verse el d i s e ñ o en O b i s -
uo 30, esoritorio de T o m á s D í a z y Silveirn. 
12682 6-13 
GRAN T A L L E R 
D E 
Fundición Maquinaria y Herrería 
LA M I T I J I A V T E R R E S T R E . 
Calzada de Vives 135, entre Rastro y Cármen 
J O S E M Á D U R É L Í J , d u e ñ o del referido estable-
cimiento. tiene el honor de ofrecerse nuevamente A 
todas las personas quo necesiten trabajos do fundic ión 
y maquinaria , y en par t icu lar á los Sres. hacendados, 
pues tiene hechos grandes preparat ivos para dar r á -
pido cumpl imien to á todos los trabnjos que se presen-
ten para los ineenios. ta le» como: c o n s t r u c c i ó n de 
C A R R O S P A R A C A Ñ A . P A R E S D E R U E D A S 
C O N SUS E J E S , y R U E D A S S U E L T A S do m a -
yor d u r a c i ó n que todas las conocidas basta la fecha.=— 
L a mayor solidez y pe r f ecc ión en los trabajos, para 
cuyo efecto cuenta con l a esmerada intehgeneia y 
gran p r á c t i c a da los maestros y do los acreditados ope-
rarios.—Todo á precios s in competencia. 
VIVES 135—HABANA. 
12656 *-13 
UN A P A I L A M U L T I T U B U L A R D E 12 P l E f í por seis, con u n juego completo de liases nuevos, 
m u y ligera, p a ñ o s nuevos en l a parte del hogar: se 
vende en p r o p o r c i ó n . Monserrate n. 93 i n f o r m a r á n . 
12556 H ! 
AVISO A IOS SRES. HACENDADOS. 
Se venden dos calderas fr.uicesas do dos a ñ o s de uso 
en magní f ico estado de 30 p lós largo x 5J p iós d i á m e -
t ro y 22 pulgadas de í luses con todos szs accosorios, 
como t u h e r í a de cobre, romanas, par r i l las , m a n ó m e -
tros, etc., se entregan eu u n paradero de la linea de 
C á r d e n a s y J ú c a r o sobre los carros: i n f o r m a r á n en A -
gui la n . 45 de 9 á 12 de la m a ñ a n a y de 5 á 7 de la 
larde, 12Mi 4-10 
MAQUINA DE VAPOR. 
Se veudo una de m u v poco uso, de 4 caballos de fuer-
za, sistema B A X T É I t ; puede verse y t ra tar de su p r e -
cio. A m i s t a d 140, frente al Campo de Mar te , l i togra f ía . 
12402 8-8 
Se vende 
una m á q u i n a de cor tar papel francesa; e s t á sin estre-
nar: en s an N i c o l á s n . 126 í n f o r m a r a a . 
12379 6-8 
y 
L a Pa lma. 
F á b r i c a de dulces especiales y clases para tiendaa 
del in te r ior , m u y duraderos: cocos de Baracoa para 
siembra y dulce. Lea l t ad 100, Pego y C? 
11973 26-278t 
Dt D i m r t y P i i n i i » . 
M A G M A AEREADA 
ANTIBILIOSA 
D E L 
LDO. D. JÜAN JOSE MARQUEZ. 
Esta M A G N E S I A aereada inventada en 1830 y 
perfeccionada en 1810, tan conocida por todo el m u n -
do, ha sido objeto de fijar l a a t e n c i ó n de aquellas pe r -
sonas quoamhiciosas, l i an trabjyado, no y a p a r a e labo-
ra r magnesia con otros nombres quo desdo luego, no 
compi ten con la nuestra, porque esto es el resultado de 
los conocimientos de la ciencia del hombre que l a p o -
sóe y del invento; sino do los falsifioadores quo a ú n es 
m á s grave. 
L A M A G N E S I A D E J Ü A N J O S E M A R Q U E Z , 
qne es l a ú n i c a que produce los efectos que so buscan, 
y al mismo t iempo l a quo su autor, ú n i c o y exclusivo 
t iene pr iv i leg io ue i n v e n c i ó n dado por el Gobierno S u -
premo do la N a c i ó n para todos los dominios e s p a ñ o l e s , 
es t a m b i é n la que no debe confundirse con o t ra alguna. 
¡Ojo! se detallan frascos. 
Pátoica: S. Ignacio 29, Ha"bana 
9800 0 a l t ^ - l A g 
espectoran-
de H e r n á n d e z 
nP/^C! TV\C! Se qui ta con el 
X vJk> JL te de pol 'gala  
r i ^ / ^ V O per t inaz que a tormenta y op r ima o l p e -
X . \ J \ 0 cho y decaen las fuo'zas del paciente. TSl 
aceite yodo creosotado y las p i l d o r a s pectorales del 
D r . A y u i l e r a son u n remedio seguro para los males 
del p u l m ó n reanimando las fuerzas d e l enfermo. 
IMPUREZA DE LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, ú l c e r a s , dolores do huesos, 
r e u m á t i c o s , todo se cura fácil y eficazmente con la 
t a rzapar r i l l a de H E R N A N D E Z . 
Ca ta r ra l ó sifilítica, con mijos, ardor , dificultad a l 
or inar , sea c l f l v jo amari l lo ó blanco, en ambos c a -
sos y sexos se quita con la Pas ta b a l s á m i c a de l í E R 
y A . y D E X . Para abreviar la c u r a c i ó n ú s e s e á la vez 
la I n v e n c i ó n B a l s á m i c a cicatr izante. 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor n i moles-
t i a con el A G U A C I C A T R I Z A N T E . 
A L M C S ~ R "R A "NT A R L a Pomi»«la do es t ra-j t l U i U W L \ l \ j t V l > moni() calina el dolorf 
qui ta la in f l amac ión y se obtiene la c u r a c i ó n en breve 
t iempo. 
BALSAMO DE ARNICA. 
Cica t r iza brevemento las heridas, hincadas, m o r d e -
duras do animales, ú l c e r a s , sacaduras de niguas y e v i -
ta el pasmo. Son muchos los pedidos que se nos hacen 
á medida que son conocidas sus buenas curaciones, 
DISENTERIA piTr ír^ 
diarreas l i é m o s o s y toda i r r i t a c i ó n in tes t inal so cura 
con \ M pi ldoras a n l i d i s e n U r i c a t de H E R N A N D E Z : 
generalmente basta una ctya para curar tan peligroso 
mal y son tan eficaces ó inofensivas que las r ecomen-
damos como el mejor remedio conocido. D e venta en 
todas laa boticas. D e p ó s i t o , bot ica Santa A n a , Rie la 
n . 68, frente al DIABIO DE LA MARINA. 
12701 10-12 
URAOIO 
C I E R T A 
de l HHina 6 ahogo , tos, c a n . 
sunclo y f a l t a d e r e s p i r a c i ó n 
c o n el uso do los 
CIGARROS ANTIASMATICOS 
De v e n t a en todas las boticas-
acredi tadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 
On 1466 1 
BOTICA U PE. 
mim DE mm\ 
equina i í la calle de las Virtudes. 
Esta farmacia, si tuada en e l punto m á s cón t r i co del 
ba r r io de C o l ó n , ofrece á los vecinos de dicho bar r io , 
u n comple to s u r i i d o de remedios caseros y de m e d i -
cinas de patento, tanto del p a í s como extranjeras, que 
vende á los precios m á s m ó d i c o s de la ciudad. N o e« 
necesario i r a l cen t ro de la Habana para comprar 
bueno y barato. Po r lo que toca a l despacho de rece-
tas hace t i empo que la bot ica L A F E tiene adquirida 
fama de escrupulosa y exacta. Se onenentran cn ella 
los medicamentos del p a i s del D r . tionsálri, á loa 
mismos precios que en casa de l fabricante. E n la b o -
t ica L A F E so c o n t i n ú a preparando el acreditado TT-
HO de P a p a y i n a que t a n buenos resultados da en los 
dolores de e s t ó m a g o , inflamaciones de los instestinos, 
dispepsias, diarreas agudas y c r ó n i c a s de los n i ñ o s y 
adultos, v ó m i t o s , inapetencia y debi l idad general. E l 
A^no de P a p a y i n a do la bot ica L A F E , preparado 
por el L d o . R o d r í g u e z , no se al tera y es m á s h a r a t o 
que el que viene del ext ranjero . V a l e la bo te l l a 
T7n peso 5 0 centavos billetes. 
T a m b i é n so vende e l V i n o de Papay ina en la botica 
do San J o s ó , calle do A g u i a r n . 106, y en las d rogue-
r í a s L a R e u n i ó n y L a Cen t ra l . 
i V o í a . — C u a n d o se quiera F i n o de P a p a y i n a , p í -
dase de la botica L A F E que es e l mejor y m á s b a -
rato. C n 1511 1 3 - 9 0 
1SCELMEA. 
Aviso íí mis consnmidores 
E l b e t ú n de l a denominada L a Huo lvana , se ha 
trasladado de la calle Real de la Salud á E s t r e l l a 62. 
Josefa H e r n á n d e z , v iuda do Acosta . 
12148 11-9 
Amelos extranjeros. 
DE EXTRACTO NATURAL 
i d a s a c f / v o y m a s e f icaz q u e el Aceite ü§ 
Hígado de Bacalao. 
L A S 1>H1N U P A L E S FARMACIAS 
A T K I N S 0 N 
PERFUMERIA INGLESA 
Superior & todos los dcm&s por su 
natural fragancia. 
EAÜúe TOILETTE He LONDRES 
A T K I N S O N 
incomparable para refrescar y fortalecer 
al cutis y de un perfume excolcutisimo 
para los pañuelos. Bs un género entera-
monto UUOTO i preparado únicamente 
por ol Inventor. 
Se vendtn en lai Cata» <í« loi Mtrcadere* y /oí Fábrlcantet. 
J . & E. A T K I N S O N 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
htxrci de Fibr ic»: Un» " ROM hlinc»" 
•obre una " IÁTA de Oro 
con la Oireccioa entera. 
EXPOSITION 
M é d a i l l e d'Or 
UNIVERS,L01878 
C r o i x d e C h e y a l i e r 
I 
LES PLUS HA UTES RÉCOMPENSES 
P E R F U M E R I A E S P E C I A L 
L A C T E I N A 
E . C O U D R A Y 
Recomendada \>OT las Cclcbri íades mcdirales de Par í s 
PARA TODAS LAS NECESIDADES DEL TOCADOR 
PRODUCTOS ESPECIALES 
JABON do LACTKINA, paraol Incartor. 
CREMA y POLVOS de JABON de LACTEINA para la lo r ia . , 
POMADA i la LACTEINA para íl rabf lio, i 
AGUA de LACTEINA para el tocador. i 
COSMETICO a h LACTEINA para alisar el cabelto. t 
ACEITE de LACTEINA para emhelletfr el cabillo. ( 
ESENCIA do LACTEINA pira el pañuelo. ( 
POLVOS y ACUA DENTIFRICOS de LACTEINA. 
CREMA CACTI NA llamada raso del cftlis. i 
LACTE1NINA para blanquear el cutis. 
FLOR de ARROZ de LACTEINA para blanquear el efitli. i 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, rue d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos cn catas do los principales Perfainistas, 
Boticarios v Peluqueros de ambas A m é r i u s . , 
M a l e s d e E s t ó m a g o , D i s p e p s i a s , 
A n e m i a , C a l e n t u r a s , etc. 
deie .eOOf0 ' ^ ^ * 4 i ^ H V j f ^ de ORO 
á L A R O C H E , Farmacéut ico ^"^"^ PARIS, V I E N A , NIZA, etc. 
E l Quina-Larocho TIO es u n a p r e p a r a c i ó n v u l g a r ; sino el resultado de trabajos que h a n 
va l ido á su autor las mas a l tas recomj)ensas del E s t a d o . E l mismo f c r r u g i n o s o t 
PARIS. 32 & 19, rue Drouot, y en la* Farmacias-
m m t m 
E ¡ 
an l a 
L l E B I G 
VERDL0 EXTRACTO 
deCARNE LIEBÍG 
i o DiCcdollas dt Oro y 'Diplomas de Honor. 
C a l d o c o n c e n t r a d o de ca rne de vaca ú t i l í s i m o 
y n u t r i t i v o para las f ami l i a s y en fe rmos . 
E x i g i r l a firma d e l I n v e n t o r B a r ó n L I E B I G 
d e t i n t a azu l e n l a e t ique ta . 
Se vende e n las p r inc ipa l e s D r o g u e r í a s , Fa rmac ias 
y Casas de C o m e s t i b l e s . 
Dfpol Centralp' ia France: j o . r . dts Petites-ÉcuTÍes,Parii 
EXTRACTO Ot UB.̂ NE L I E B I G h a o b t e n i d o u n n u e v o D i p l o m a b o n o r í í i c o 
E x o o s i n i o n i n t e r n a c i ó n J / F a r m a c é u t i c a de V i e n a ( A u s t r i a ) , e a Í 8 8 3 
DffOT 
A C E I T E de H I G A D O de B A C A L A O 
D E B I L I T A D 
D B 
BERTHÉ R A 0 Ü I T I S M 0 
El único aprobado por la Academia de medicina de París. 
(̂ p? Informes, dados á la Academia de medicina por los profesores 
Trousseau, B«ssy, Boucbardal, etc., prueban la superioridad del 
aceite de hígado de bacalao de nortlié. 
Este aceite, natural y puro, no ha sufrido ninguna operación química. 
Se debe exigir la firma ,*Z~\l&&z7$&=rs\ calle Jacob, PARIS. 
( T J I N T A E N L A M A Y O R P A R T E D B L A S F A R M A C I A S . ) 
• i 
